
W A R I CATALÀ D'AV)S, 

NOTICIES I A N U N 

P r e n s d e s u b s c r i ó 

Península , . TBO'esin 
AmérieaiFllíplae« . . a-BO w 
Cnió postal 31 n E a Ï Ï e a d c 

D 1 C C l ó I I M P K E M T A 
- rrer de Ferland In* 7,9 i 11 
Pro» à» U PUç.- lUls AAfreUl 

Telèfon nom 4396 A 

A D M I N I S T R A C I Ó 
P - mbUde St. Josep. 16, princjfAl 

Telèfon 184 A 
Aiumcis esqueles comunicats 

i reclams a prens de tarifa. 
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P^g. 2 — Divendres jzener de 1926 
v E ü D E C A T A L U N Y A 

L a Senyoreta 

C o n x i t a M a n í c h O l i v a 

Filla de Maria, ceiadora de la Confraria del Nen Jesús de Pra»a, 

celadora de la Setmana Devota de la Verge del Carme 

morí a la vila de Palafrugell el dia 21 de desftrrtre de 1925 a l'edat de 15 anys 

havsnt rebut els Sants Sagraments i la Benedicció Apostòlica 

(A. a. s.) 

Els seus pares Josep Maria i losepa, cjerman- losep Maria, Maria Montserrat, Jose
fina, Salvador, Antoni I Albert, àvia, oncles, cosins i parents tots, participen als amics i 
coneguts tan sensible pèrdua i els inviten als solemnes funerals que, per a l'etern descans 
de la seva ànima, se celebraran demà, dissabte, a les nou de! mati, en l'església parroquial 
de la dita vila. 

Palafrugell, desembre de 1925. 

No es convida part i cu larment 

E N C O M P R A R 

X A M P A N Y 

N o d e m a n e n : 

U n a a m p o l l a S I T U A 

U n a a m p o l l a E S C U M Ó S 

D e m a n e n ; 
v 

E x t r a - G O D O R N I U 

E s c a m é s - C O B O H N I U 

q u e e l n o m 

C n d o n i n 

é s g r a r a n t i a J e q u a l i t a t i e l q u e h a f e t 

p o p u l a r s e l s n o m s E x t r a i S s c u m ó s 

F U S E T i G R A U 

J O I E L L S D ' A R T : J O I E R I A F I N A 

B R I L L A N T S ; : P E R L E S 

iMWilljliwiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniíiiiiiii i ; iiminuiiimitimiiniiimimmnoun 
C A R R E R P E L A Y O , NÚM. 44 « TELÈFON 5528 A. 

wnBMmmmiHmiwmwmHiimüi'mmií 

Aquesta casa d c s i í j a 

als seus clients i amics 

u n f e l i ç i p r ò s p e r 

A N Y N O U 

R E I S 

C A M I S E S 

C O R B A T E S 

M O C A D O R S 

S U E T E R S 

p e r a p r e s e n t s 

Gèneres de punt 

C a m i s e r i a N e u t r a l 
BOQUERIA, 8 - AROLES, 1 

L a S r à . D A L L O N S E S i 

E L S r . 

X O N 

D E M A I D E M A I D E M A I 

Os 58ÍS í f l r i í 

compren els millors 
llibres, novel'le*, 
devocionari» i jo-
cuines, a la llibre

ria de la Plaça de 
Santa Anna. n.028 

i m m w m · 

S A L A k R É S 

E X P O S I C I Ó ! O ' A R T 

O B J E C T E S P E R P R E S E N T S 

M a r c s : : G r a m s '.iproiiuccions 

C O D O R N I U 

A l'objecte d'evitar que 
els nostresdients siguin 
víctimes d'enganys, ad
vertim que el legítim 
«EXTRA» porta en el 
tap de suro I en ei coll 
de la botella la inscnp-
c ó : C O D O R N I U 

V A N O S ; B l Q N S 

P A R A I G Ü E S : Q ^ E L L E S 

C A R I Ü S 

P O R T A F E R R í A , I O 

E l m é s extens assortit en ^ a ents 

el trobareu a l*sa 

t a 

^ S . 5 A D U R N Í DK"0* 

C o m a s i r C . 

C A M I S E R I A : S / T R E R T A 

C A P E L L E R l A : S A \ . T E R I A 

Carteres : Basten» . . Bitlleters 
Pipes angleses : ^etaquel argent i 
esmalt: Articles de viatge '. Qtes : Bosses 
per a senyora : Bísuto etCM «te. 

I m p o r t a n t s d e s c o m p t e s e c s c c c í ó d ' O b 

j e c t e s d ' A r t p e r l i q u í d a f - S a d i t a s e c c i ó 

B r o n z e s • M a r b r c i . p o r c c l ^ . Rel lotges 

A b r i c s • í n a p e r n e a b l e i • \ i i d'esport 

£Hiiiniuiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiuiiiiuuiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiittiiiiin 

f C a s a N o y e t S . A . I 

M A R I N A , 61 
(danera el Parc) 

| F I N A E L A B O R A C I Ó D E L A M \ R C A 

I " F I N E S T R E L L A S " 
illiiii,,'i.i.iaiiiuiiuuiiUiimiiniiii.·iiiiiiiBiiiiii|iiiiiiiiiiii;;iiii/,.lliiiiii)iiii 

C A S A D E P R I M E R O R D R E 
8 
îiiiiiimiiiiimiiiiiiinimiuiiniiiiiiniiimiiiiimniiiuiiiüiiiiiimiiiiiiiiiiiii 

P e r e 

VÍDUA D B h o S E S 
desitia feliç Amj Nou ^ ^ | 

Fàbrica de Galons i Or„amisDatlrals 
religiosos i ^ novet 

PLAÇA NOVA. l í 

e l 8 d e n e r 
Í U L I B R U N E 1 Aparells ̂ aiena. . 0 '̂. pfes. 

Aparells I impara • .ïO'— » Altaveu R Lmniere 99'— ptea, 
Làmpare: rnlcro . 6'K) » Passeig de Gràcia, 98 Acumulaaor ehomta 4 voltí carresrats Pt^ Auricnlars srnrant!ts. . . Uflrro«"'»· •'lea. ^ 

L A C A S A D E L ' A F I C Í O N A T 
KAMSLA DE LH3 FLORS 10 1 26 

dallia Als ien, parro-ínUnt 
1 amlct on bon «ay- 0O'.; 

5 1 - Paraigfles Cardús S S f g ; 

Q p a n a s s o p t i m e n t 
J •» 
V v a b o s 

E s i l f a d o r s 
Bt i y e P e s 

i d e t s 
AI t x e s 

t e p s 
i et o. 

p a b a B o o i r a 

M U Ç S A U R B T 

J 0 S e p S a m S Ó a ^ J ! } ' - • « traslladat cl sen 
t L _ ^ l J ! _ J _ Z ^ - ~ ^ ^ í ^ & t «'Avinyó. 18 Ks, pra 

C J a p s e s d e l n ^ o ^ • · g" 
u**..^,.,.,;,. ^ -inj nau. 3 8 . 

L f t m i l l o r p c M í c o l a d c ! | e x i m i a 

N O R M A S H E A í l E f t I C O ^ K N A ü E L 

E s projecta al PAÍHE CIÍEM 

M£ÍRQ GCJMW i»mt) ^talunya, 122 



L i V E U D E C A T A L U N Y A ac. 3 — Divcudrcs i üe g&iK úa iç:** 

L a C o m p a n y i a de C a i x e s R e g i s t r a d o r e s 

N A T I O N A L 

P E L A Y O , 1 1 

Desitja ua feliç Any Nou 3 tots els seus clients i amics 

n o W k u J a C t a r 

Wou 

fntrar ül pi? primor dc la casa ml- mta. unn > struojUliièrla funció. Que 1 \ 1015 els <IIH< simi·alitzin ami' la 
mero • del carrer de Sani Marum -«ni «I nuínero dc clausura -le K»- , frsui. ijornuna lu secció nnu almoiii·i 
on til hnvla la mestressa, qui es festes TIP a hon̂ r do! noshc IH'i; ' puix ii·,»·i"sslta la coHahoraclA d* 
diu Valentina Tomàs 1 Saure, úo ire li.iinori5«« «ta proparam *) dl"! ïoies I M persi-neí de bons tcnil 
2? anys, Els desconeguts, amb pla- Comitè, imegraran ej programa les., ments. 

van de
manar els dinen». amenançant-Ia oer 

La pobra dona els va obrir «1 ca
laix, on guoriava it duros, t ales-
horM, no contents amb cl robatori. 
In van lllaar de mans i peus a nn 
barrot do Utt, lapant-li In boca. 

Així la va trobar a la matinada el 
ami marit, Joan Ros Andreu, de 33 
anys, (jul ès cambrer d'oflcl 

Es va donar compte del snccée al 
Jutjat 

R E S T A U R A N T 

M A I S O N D O R E E 

GRAN SOPAR DE FI D'ANY 
COBERTS ESPECIALS 

C O T I L L O N 
M A G N Í F I C S P R E S E N T S 

Orans festes en ela dos 
Salon» aab exhibicions da 

B A L L S A R G E N T I N S 
ORQUESTRIHA VALDEB 

JAZZ AMERICA 

•L'Auca dil senvor €«ic-vc. I .1, •• 
logna nW pn«.«.. Itucrpretad,» ,H 
la companyia doj teatre Romea. 1 
s'encarrega del paper dé «Zaida». dc 
tLalegrln que passa», la notable tl-
ple senyoreu Bagatto. 

Dirigirà 1 orquestra, composta dc 
SS professors del Sindicat Musical, 
l'nutor du la música, el mestre Mo
rera. 

per Q 
ll̂ prl-

•̂ n.i a 
itie l'o-

CATIFES 
M. Pailarols 

CORTINATGES 
TAPISSERIES P Gràcia, 44 

La Guíirdla Urbana im preŝ t <Ju 
rant • 1 pa.·.-ai mes dc dcàcniDrc, 
StSS& serveis. 

Enlre aqncsts nguren 9 de:cncbiis 
per Mides; u ptr furt i robaton. 
u. a per estafa i üb per rtà'-t aupe 
río-

lla acompanya; a Dlsptuaariv Ca-' 
sot- do Süootsoa I l'urml̂ lcs. neccut 

M A G A T Z E M S 

P O M P a ^ I A 
desitja a la seva nombro
sa i üistlngida clientela 

fe l iç i p r ò s p e r Any Nou 
S A L M E R O N . 75 

a la CüQ'Starla. 

ti a le* deu del 
> obrera vmu do 

celebrarà osacm-
imcnlàrla de dela
tes da seu Palau 
la lu qual et traç
ut ordre del dia 
res lemes, la lec-
la i de l'estat dn 
L-icl i'M--ó. la re-
£laiiicii:arla de la 
>vem i 1 exposicU* 
rs per a l adquii -
ii de RVl iiin pír 

R E I S 

D a m e s c a r i t a t i v e s 

V e s t u a r i s * A s i l s 

C a s e s d e B e n e f i c è n c i a 

Proveïdora aquesta cosa dc b majoria de Ves
tuaris, Asils i Cases dc Beneticcncia de tot Ca
talunya, tenim en existència -.1 preus especi.ils, 
gran varietat d'articles de punt propis per a 

P R E S E N T S D E 

R E I S 

F A B R I C A D K G E N E R K S D E P U N T 

C A S A V I L A R D E L L 
Hossüal, l? < M. Su.jri»ls; vootte Asilio. o Car na, 71. Riora Baixa, 
28i ronianeils, 17, Biroan, 16 bis. vn^ur jns: Si. IVre més All. 15 

a. comerciant dc 
.Salaman.a). ba 

lu que II compríi 
en 17.10U iiotse-

La 

raoiociclítei; 30 de 
de ram .s; 17 dC Ct 
cotxcsT H dc conduci 

de tota mena el troWii'cu n la 
L L I B R E R I A SUBIRANA 

rortafcrr.'̂ sa, 14 

Accident a Sant Sadurní 

- E l Caiítàbrico 
O s t r e s i m a p i s c o s 

Fi l i da 0. Badia 
C. Santa Anna. 111:3. — Tel. 402 A 

El , 
pïin. 

L a V í d u a d e P . M . P a l o u 

es complau en assabentar a lea seves amistats i clients 

qae, demà, dia 2, inaugurarà al Passeig; de Gràcia, 4 

ona nova casa i sucursal i c la seva antiga joieria del 

catrer de Fernando, 16 

ux les I 
cu fes la d( 

«tf. 

qur 
dos 

dro 
ba 

?n quatre qua-
I camí hi ha>. 
autor En Josep 

roten i 
stro if̂ a 

>>, I li cau-
•ama dtcin. 

Es iloclar.i im petd Incendi a rés-
iclrt de Vilanova, lí* crítiiaren algu
ns partHIos. dc productes químics. 

S'ifnon la vftlua de le* pftrdüès; 
)r toimauwc». sCa» de poc* im-

IcL 

- nus - i i n i i 

JuAep Marqmuís (teOunclA a Maria 
laiiiuon, acusant-la d'haver-sc-u 
En 

qui 1 

les quals no saberen cspll 
• cdí·ncia. i quedaren iota 
gnta. 

ell 
I Q I 

Per evitar els llemons a Ic» geni
ves, i les càries en dcnis j quei

xals, useu cada diu lt, 

P e r o v e t a s M E R f i K 
que, amb llur oxigtti su(erCrin-
cenirat, emblanqueix ' Xirnorili-
n&riament les dents, cot î-va • 
fortifica l'esmalt uc !• <í*iadnra 
i protegeix la boca co»ir8 M 
germen nociu, ün-lreu nienju 

Les pastes i piMvors dtmffrics 
destrueixen !'esmalt: |e« 

P e r o v e t a s M E R C K 
l'emblanqueixen i fortifiquen. 

De venda en Furmàcies. broguc-
ries I Perfumeriea, al prê  fle 5 
pessetes cl llaecd de I w j 3 pes-

setes el flascó de ^J. 

I 

Barbneire a •'0 • a' n weii le la mor i 
milimelres 767 8. 7«)'6.7715. Miliban: 
icavr. lOTe'i. 1028'B. 

l ermòmelre soc. U'l, IS'O. N ' à Hu-
raitj 127. la'S. \ m 

Humltai leeitesínie· ie saturadA): 
7S, 59, 88. 

Direcció del veni: ONO , NO., S, 
Veiocl'al <Sel vern en metres jer ae-

íon: 6, 3 0. 
Estil del cel: Quasi tapat Nuvolós 

Serè. 
Classe de núvols: Fr.Cn Ci.AI Cu., 

í·r.Cu.Ci.St 
Temperatures eítreines a l'ombra: 

màxima 19'-'. min.ma '5; td. prop da 
terra, 91). 

Oacil'lBció termoaiiKrica: 9 r. 
ïempcrAlura mltla: I4'3. 
Precipitació aquosa, des de les set 

'el mati 'el Jia anterior a les set del 
Jla de la .lata: O'O mm. 

i<ocorregut del vent en igual perio-
e; 179 qm. 
Observacions particulars; No-cap, 

El director: E. AlcoW. 

S e r v e i M e t e o r o l ò g i c 
de C a t a l u n y a 

Situació gui.trat atmosliríoa d'Euro-
IM B les 7 hor*» del dia 31 de de-
«ambra uu 10S&: 
Tol cl .Noríl n'Europa « troba sola 

la Influeni··n d'un cloió, els vent» del 

J o a n V a l e n t í 

invita tots els seus 
amics i clients a la 
m a u g i / r a c ú ) del seu 
nou taller i despatx de 

J O I E R I A 

Passeig de Gràcia, 16 

inauguració que tin
drà lloc el dia 2 de 

gener de 1926 

iVa i ep* 
IJI So 

d'-l dit 

Rets. 1 
del meït 

| E: (OC tou nnapal al cup de molt 
«va estona. 
Mnpil na vn pondre nml. 

C a s a C l a p é s 
14 • FERNANDO • 14 

« 
Paraigac* • Monedcrt - Rastont 

PERFUMS LANVIN PARIS 
EXCLUSIUS 

I DE LES MILL . RS MARQUES 
ARTICLES JAPONESOS 

La Banda municipal donarà un 
copceri u la placa del Rei avtü, d)-
• i-ndrc!-, a vn quart de dotze eu 
puut del mati, executant cl segU- nt 
r 

Cülti 
vuit, 
meci 

ucació 1 

«1 
da 

lUiunl d Lcuuumia i i'l 

FesU^ 
t El v 
Enlradí 

Graal (dc 

fier. — Primera part i 
utasnia. oberrarn. 11. 
cus al Walhall TU 

a la mort de Slg-
cada de les Walky-

I . Coasamració del 

rà cap obra íoxa dc 

utm. M uu quart de 
. la Oiiuda uiuniclpal 

rrtn 
. i ( 
l·i m 

freles niu- t'i 
da que per 

R O S A H U G U E T 

De»Hi.i un bon ANY NQu al* 
*cni amic* i dutla îda ^ i e » -
tela. Ha rebot un «ran ^^jr. 

tlt de pre»ent» per a ^ 

ÜUlsrlllPeilttlrtl iPI-Sta-AnM,! 

ACABA DE SOHTiR ' 

LA V I L A I N V I S I B L E 
D E KZTB9 ^ 

0t>era H RIMSKI-KORSflKQV, tra
duïda del rus al català per 

Jo«quim Pena i Rodoli Ji^y 
De venda a| Tealre del i u e u . 

maaalzemi tic ,„úilfa • illbrcrict 

Esta* ''' 
tiares: 

Ihènco ha millnrat 

Catalunya a lat 8 

3 Dorue-

dc sant ĉ rvasi 

A I solemue oRcI qnie es celctrark 

dlclons. 

- M o d e s : C a r m e S u n é 

-Torró de Crema 
Creació de la 

D o t a r i a LA COLMENA 
.Plaça de l Angel, u . Telèf aWbA 

saimcrun. 15 • Plaça Santa Anna, I S 
E4 declari un inc4̂ ndi a l . ho. 

pr.'-fpir ANY NOI , 

», Viveg Gai Daln 
Blo. 

PURGANT IDEAL 
E s d'efectes segurs i no 
produeix dolors de ventre 
Paquet per a nens, 0*20 ptes. 
Paquet per a grans. 0'30 ptes. 

A ropo-m do- tinent da'l' c'oldo 

nut a preu mes alt ( 
gènere que expeirta. iutjrliTut 

pi Sí( 
deu mU 

•Mi 

LOCALS 
Obaarvatorl «·toTOl6tto la 

"alvaraltai da Baroalon^ _i){B 31 
de desembre de iaó 

Horeà d'obsorime'* A h 
tretze 11, tes oivuit. 

t. s»e: 

- w • i m n i i n u 

\ la fubrtca da 
Ollé I flanniu ,i 

Ponògrafs d scos Odcon. Present 
Uraoiófon Cattct -Sia. Anna, ül, 
Ir a lu ull, tres dcsconeguií ttia 

- C A L E F A C C I Ó I D E A L 

Estufa J . M . B. 
València, 34d. Telèfon S. P. 747 

Ha csf-ii rccidlli. ai carrer dei Cooi-

Su.t 
n I 

produïda pet ui! 

91 

flnn 

R E I S 

Por 

nníor», 9. 

ílat la sevn mate. 
st a la dclcaOció. 

Al narrar del Corme. l'automòbU 
iim. 19.169 H.. apafa <1 noi Alfon* 
orrid* 1 Mmnana.. de U anys, 1 li 
lUUî ionú cl pon wquerre. 

Ti-ballaul als lall-'f* del» Tram 

anys, •* («r̂ uuí una loridi 
dcroclú a la esquerra. 

e y-
msl-

Fciil c 
latia l'at 

anant dc Siui 
la camtot» 
l·i cata de ci 
Sautacaua*, c 
cotxe en uu < 

El canúu s 
pic, i donà di 
pana, a cou 

dent. 'poi 
te, a ie 
navn IM--
Dançi à 

El ferí 

ílSUl. 

'La niíbai . Gurrcia; •Praaavcn· 

•La 
-rera; 

:, LI 
{dia. 

colxe i c» 

T r i b u n a l s 

ASSENYALAMENTS PIB A DEMA 

AUDIÈNCIA TERUII OBIAL 
Sala primera. — Vilalnmfa; Major 

JIOÍ. ner l 

En el concert «pie ¥1 mati de diu-
ifiirfe xinenl M cck-brarA 1̂ Coli-
enrií a protu de Vbbro luminniíAni 
«r a la e-jnsirociii. del Snnotori Mo-
itlm Antltubeivuli- de S;int Joan dc 
IL'U. rivlrfi s>·>,·0··nt proprama: 
Primera part.—•% vltani \n Senvera-. 

;n'. ell-: eflota de l ilm», Morera: 
Cam.-ó del llailre. i «KI DU dc Don 
allardó-, Snudi» Marrnco; tLa mon 
e la núiia>, I.ambert; .El maridett. 
rits* Moya; «Lu mori dc l'escolà», 
leolan. 1 -La sardana de les mon 

.\niir<3i « uenier·. M'iram, ()el tenor 
'Oko Boitaro. del Oran 1 ••aire del 
ijceu. 
sĉ ' na pmt—,1̂  FavOrila». IVní-

cilï, i w r iioli!;i salni 
a< ii,- per Na l·i nata rozatti. dri 

pinluid de M m \ M É I 

DRide que e] Dr. Bnifr 

aC», do Rubcus, una cofiia <KI 
ixisteíx- al Musou d'aquélla ca-

C u r s o s 

C o n f e r è n c i e s 
C u l t u r a 

P. t aval. a Iot ciur rn i'm»! do 

.ontra Fills de 1c 
fiala acfltma. — 

Menoi quantia li 
ALTMENCIA 

in • .•iiiro I Amlot «li 
I MteH de 

.Si«•.•..• seĝ nn. — Torrasaa Ui on] 
I»cr estafa oonira Lliife Boiimnos. -
Oest: Un ora! per mort cont-a Da
niel Pueyo, > un Ineldoui por liuiul-
cidi 

Sucéió lorccra — GranoIIei- I D 
ora] per robatori contra Enuií Luu-

BALANO DELS JUTJATS 
Durant l'any que avui ncobn ban 

«atral en el Jntlat de iniàrd:a 91/17 

miii.'i du 

Saéns; .L'hi-
BalceU». i 

Morera, per 

ir». 
ive-

13' 

els artis4e-
u llurs ad 

rai 
do 
<i" 
n 

d'ai' i. -I 
del mateix )u la .'.'cn.s 51 

M u n i c i p i 

LEli PATLKTS 0 AUTO.TAXIS 
Han fel 

A! 
pel T 

L l i b r e s r e b u t s 

f i t jutjat 
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R É < 4 — pivcndres i de jfener dc 1926 L A V E U D E C A T A L U N Y A 

A n y N o u oet Emiü Ferrer 

Els desitjo un any joiós i feliç com la meva cara! 

C R Ò N I Q U E S D ' A R T 

umirc Comte •Y·» Ye . c«J ementar 
I turraonta delicada d'̂ Lna noi» de 
eolor» upecialmant eaccrlada eti el 
vectuari, 1 exaltada amb la coroogra-
fla do la dansa «Yea Tes- — blaus 1 
blaucs 1 argents combinau. per 1 
Mmc. Joanuotie, una de les o-'Uabo- I 
radoro» mús üaeo d'aquoèi uipttta- I 
clc. timv. Jcaouotto resideix a Barcf- ! 
Jona. . uusi rvam la flnor francefl* — ' 

l a Parts. 
t'reiicM. Lab.iito 

d'El Priorat ai Xampany, pâ snat 
pel Tttna 1 el Malasa sàti niolt rc-
oixiu de Unia i uxpressi", Manca, Oi 
olaflin •Skflti'll- 'l'rEU VilM», COBiUBt 

qnesta compoalciA són saborosos com 
cal, A m̂ s a m*s. les figuro» dels 
vins tfiu «•ancabiid(>s per un artista. 

Dtn'ro nos tdntca extraordlnarta-
roent rant*9tira. -Les iotes, és tam
bé un deia «sketch?' rcmareables 

Recorda cl matz-ix 'ema qiie ]uga-
voi l'hivern pnwat, en «Coeurs en 
Follle. «I rFonies» de psrl». pert), 
Tet 1 fot. sl la mcntfirla no em faíln, 

rtn paris ••an fnvcniBt per «HMrci 
els barrclnnlne 

tUm BENET 

O l i 

a dlfljcultar els nostres plans, I 1.. -
portant dàtidt que pesa 'damunt la I D e P a * e s t a n t 

Aprofitant l'- stoda n Barcelona dc 
kUustrc cateüràUc do la ünlvcrsi 
it da Saragotaa. En Joan Moneva 1 

;ngv. a doe quarta dc nou 

iineo( a 
. dri .iüi I* 

inn 

£'lil ndmcían lusc 
teneu Barcelonès (ti 
mitja nit. 

jn» a VA-
dtaable a 

m 

mntis <juf 
Aruba<Jn. 

la part dc 
sols lalu-n 
MvaU' iu)a I: 
que heui a 
tlm eslor'. 
Jat, 

Kn HOUCÍI 

iL>ant per 
tots ets 
1 de (o-

'an r̂uiis' 
rltlci itn-

del tot. 
la qunl 

1 ben 

llr ol tl dosü-

ïrcinn t̂ànc·üs que in (".< 

«La P a r a u l a Cr i s t i ana^ 

LA NOVA BOTIOA CORBERO j cl 
Cal inventariar el fet que, la casa [ 

la UainUí 
Bla Cort 

ir* solamo 
•etail la 

moè ja no | edició, hl ha. a wés d'" || M 
p donar al | dibuixos 4e I« primera, un dl 
oó que la ferent colorit a m& per a catl 
tan bó l»- I fl·'" 
pot dir-ae | Merll, editor de iQuatre cos 

i Ulls qui | prengué aquestes èdicions a 
>ie. EU 
• Ainnlo, 

m l'a-

KL NUMERO DE QENER EXTRA
ORDINARI 
Un dia d'aquests sorur^ cl ndme-

ro correspónet u gcoer dc 1996, ir-
• U Paraula Cristiana.. <tuc consu-
miru un quadern extraordinari pel» 
üupleuieuta quo contindrà en paper 
saperloí «couebé·; total, ?i pagints 

Uat-
NOU OORRE&POMAL PER ANGLA

TERRA 
Citra les eorrespousaltef lïterúrici 

geber comptarà «La Paraula Cris-, 
llana» -imli una corresponsals p̂ r 
ViiLidtcrra, 
Crlàloplu-r SprUc, '.'1 distingit II-

H.i estat 
ta notable 

valor. 
ferudillssiïn mosíín Higini An-

flflès, hi r ubUon la seva Kernorm 
glda al Congres Intornaclonal 9í 
Música celeVat a Bas-Jea l'any p*5-
sat: «Els mlniíjtrors i cantors al ser
vei dels Comtes-rels dc Ca'tïunyn-
AragA al segle XlVéi. L'OhJStre 
muíicoeiaí .,-̂ sí,r, Sui irií un cu'·i·.·sC»-

stre Frau-
el noítre 

iOk* ir\RT «c ' ; 

». L·L 
3 EMM 

•• tos do 
Rlanca 
ons de 

IU do Cn. 
f.. R. C. 

I Paĝ a. 
Mm. «Or-

Un imu \\M È l i M i 

Z I G U E S Z A G U E S 
•1 

PREMIS L I T E R A R I S , -^n uoa ofrena del deus—0 dd 
vell Noel — han estat atorgats {rsos premis literaris, cnlrc ell* 
d premi Gonconrt. Dcsconeixei'ol·ira premiada i per tant ens 
abbtcmm ^ parlar-ne. E l pret̂ om-ourt, perr-, a la llarga, W-
deve com una loteria literiria. %hc un joc d'atzar, desmoralit
zador en el fons. En voleu l^ova? Ei premi Gonconrt nc 
comporta solament el premi ca tàllk esl iblert per la Societat 

sinó la venda de 50.atxcmplar.v del llibre premiat i 
la cdcljritai tmtnciií,it.i l ' aquefto.ooo lectors, conquerits d'un 
sol cop i*r la arcclatnc» que elstu dc l'Acadèmia Goncourt li 
fan, .quants n'ki ha que comprcolleftcíxcn les altres obres que 
soUicitaven cl premi? Si hom Wm a aquesta pregunta veurà 
que dds possibles desencerts deb :n cn poden resultar magnes 
injustícies. 

PUIG I C A D A F A L C H A L ' H •ITUT. — L'Acadèmia d'Ins 
cripdons i de Belles Llelres — uD: les cinc Acadèmics que for
men l'Instilnt de França — ha pnit snara a diverses elecdon; 
i ha nomenat alguns membres esigers; entre aquests darrers 
s'hi compta d nostre iilnstrc amúiig i Cadafakh, «ple entra a 
l'Institut de França cn sa qualitaVarqueiMcg eminent. Es viu, 
encara, a París, d record que hi «là. en venir a professar a la 
Sorbona un curs d'Arquitectura iònic*. Quan el cors fon aca
bat, hom anuncià la publicació, cn incís, d'un llibre on con
tindrien nqudlcs lliçons. E l Hib 
publicat encara. 1 aix^ angn 

stn, no s'ha 
La .scva 

publicació no podri» coinddir amb 1 presa dc possessió dd nou 
Es A jnml d'eisí 

da una nova pr 
eŝ rh'tf.r rossellor 

Ic 195 pàgines. 
Aéuradn 

il Rarcino. Pc-

J 1 ' 
lao>. 
«Lob 

sü de la Müs'.ca a 

Ui 
la 

C a l e n d a r i m o n u m e n 

t a l d c C a t a l u n y a 

PER L'ANY tW6. (TERCER DE SA 
PUBLICACIÓ) 

dèmic? Seria un; 
horabona al savi art 
cl dia que comparey 
corní i l'escaraptUa, 
• iona Sabiduria. 

, vagi la Vftra cn-
itecte catali 4m joffre podrà dir confrare 

tapU la cfií'i amb d frac brodat, d bi-
l'cspaia a w fXtta, ĉ m un creuat de roa-

UN L 
— que ara 

I B R E DF IA\ I;1 SH 

del pais. 
MES OOL-LABORADOR& 

Itai-rornment dues nòVdhM 

tenen un̂  subst 
Totes aquosiag — 

la pertecclú ée realment 

d« a «ruc de Palx». La pedra i cl 
m-Mall lligats wnb aabldurfa. 
UN OftTENSORI, OBRA DE JOAQUIM 

CABOT 
Kcniarcable lOMensori gOlic i&ü-

cosa rl 
d'8̂ 11 asta categoria al 

íï-.'iiünota, no cal dir-bo, 
P. PuigdCSbélla, al tUO-

annem n lots ol- que anca:: 

en 
\6 l : 

fa poc pof 
rs dc U ) pia- a 

al& del seílo X\'. sem

en aU 
!?sa 

EXPOSICIONS 
Parss. a Rtés ih 

mano 1 Balxas. ti 

do «i-a » 
«1 é» te\ 
tsiudi st m al freuuisme. 

t MORAL I L'ART 

JOAN BAIXA» 
Amb motiu de la mort del pln'or 

Joan Balxas, a la sala Parés s'ha 
nooMi aqueaU dies un recull de 

3lls per 1\ 

l'En nonge dl la Seu de D; 
(EL CRISTIANISME A "ZANTii 

amb alguna 
les anflitK* b 
en admetia fa 

l·L'rgell. 
d'Aran, L' 

]a «L.' les velles can̂  

da (ama dc la n 

'tú de la bondat 1 

BOU08 I DIBUIXOS OE L'OBIOLS 
L'art dd llibre a Catalunya s'ba 

l'n'lqolt amb l'aportaclft coaiiunada 

ra aiguti 
(tem, 

^Beoteca·, hnn estili cshi. 

n* Maltned*! expoea, fins el 

st un 

•egaíla reoixiua pi-ro neu-

nlsmu agwillWnt·. 
UN ARTICLE OE P. VOLTIS 

En taut prepara aquest llegll os-
cripti 
mul 

trci 

efa tm dalt vuluui> 
de iLa Paraula» a 

es dels <l! 

Omícs del m 

A la SoelcU 
aa d'Amicr d--

T e a t r e s 

1EATRB QOVA — Quarta aii·lioió de 
Beru Sfngrrman. 
Uiloiis a la lanU va donar, . i 

irfia. vu 
la eala 

la manera 

U-orgc.-. Dwelfihaarcrs coosaj 
di geogràfic, econòmic» històric, i 
ra i dels problemes que susdta. 
com un observador imparcial — 1 
cdlcntment informat, car ha pog 
i dc primera mà, ha viscut llars 
li ha pogut pendre el pols. En 
reeixida, on el paper dc Ics nostre 

cosa som 1 què cosa desitgem ésser. 

FANTASIA, AMOROSA. - Ti 
esir. nada al Teatre dds lovcs. E l 
dds joves més bçn dotats i de sens 
príptors francesos L a seva obra ( 

•psia. I mi..j unfl (anta îa an 
Jptca, en ia qual CJ. vol induir un,-
çauna dins ds corrents pil ia··"1* 

casa, no ds l'única que ens n 
"•so més. ouc arriba mes a| s 
•"•egurança de qu^ fensc d so 
de l'amor, la vid» ens seria ii 

ncral, nna altra cosa. i s'han mostrat 
els ha fet canre «i 7>ceat d'iniustída. 
en si matdKa i ds esquellots dc la e 
fer camí. 

i, — La llibreria Alcan 
ó IraDücsB <le «La Vida 

públic una obra dc • 
Üalunva. Es On • itn-

Ishauvers s'hi presenta 
pren ptrlil — però cx-
ar documents autèntics 
1 el país que estudia i 
» visió dc conjunt molt 
ons, existents o desapa-

i justícia i on d lec-
Ter assabentar-sc de qu» 

1 ftol de la Jsrrera ebfa 
.1 (s Audrt I-anR, un 

M X . «na Mtrr t-U PS-

basta mctjti 
mnr T 'nhr-

hi ha l'as-
al o fictici 

!,ol)ra té un vaW real 
% no li privaran pas dff 

J JL RAÇA BLAKCA E N PERlLÍ-?.-- La nova guerra 1 
sànesa dóna actualitat a ço que hnm aD0IJena d perill roig, qne la 
complaença o rencoragament de Sovictiferii» pot accelerar. £ Í 
problema negre, que és candent als EsHts l'nits, derindrà més 
agut d dia que Ics pobladon» afyicacc5'gosin ^c tots ds av.'t:-
tatges dc la civilú/ació. Hi ha. però. u"'altre problema dè taça : 
d problema indià, o sia l'indianisme aW ĉ:1! o nacionalisme indià, 
que serà, demà, la doctrna oficial de \íèsic i d'altres països Ibern* 
americans. La República dc Sant S a l v a ^ t:\cvnv\r. in pfn-
sa canviar de nom i dir-se Pepública dc Spscatlan, que es d 
indígena dd pafs. Comentant aquests conj^^* nn pensador fran* 

íjha píi 

EL TESTAMENT LITERARI DC CA
SAS I AA«IQO 

iiat dat» 
DOT. 

a »lf Sinjcnnan ha d̂ lsm 

inv, a les e.Hincutados 

n d« I » propor- | 

com tamba 1& tv-
iira, autògrufa, do 
pariaru del cone-

Uulir^ Itebulls de particular in-

MIlIeL 
Tamb.' f* digne d'' Ta. I» 

sn M 

genilna. — P-

H o m e n a t g e 

a l D r . R u b i ó i L l u c h 

Anb inotéu 
1 anfvan 

MH d-; 
la ; a 1 
ni ï d'a 

'ha imprè* I ' 

ire? Moragaf, l'Wf, r. 

•n- hi eetnenra la pu 

TVM Uengiles, 

il de millorar «ucara la pra-
• Upogrílílca de «La Parau-
astci liu:i<iUada una nova mV 

lema -Ha 
quart de s del primer 

E l t e m p l e 
de S a n t J o s e p O r i o l 

nee dc 
R T 

En acabar I 
la lU?isi6 de I' 

per «na 

•in *linar, «• qiwi BIIIUI* I«W «I 
Beítauraiit Muniu <rt dia 8 ídiven-
drta) dc l actual. a <Ii»s quarts de 
diip!< 

El» llqBetó seran distribuïts a l'A-j 
tenen BarcelonO» l al Rcítaurant 
Martin fins el dia 7 dc l'iiciual. 

• E l problema negre 1 d probictn» % 
eerta gravetat als Estat:. Units, perr- aqû j 
cara fuis a quin punt cn això cs snltnan 
^ts Untis són originaris. Com ŝ ba v)« i 
teraliats i cn tota llur polftica de la 
d gran paixrr que hannin dc repçerentar \ 
«rtitud vis-a-vis dc la S. de les ^N-. la \ 
•Ranifesten per aquesta rreadó f^psoniaiKI 
^ r ò la S, de les N.. pel fet mateix dc conj 
Pobles de eolor i especialment d més P«l 

^ '-ari em defensa de la ra<a blaBca — ,"(>in si d'avui 
gués dc ressnídtar Ccni; Khsn per envair ÍEuropa ent< 

Un Nadal sense 
Jmcnt qnc esvaia tot caràcter a ÍB di»^ 
r . • d'inquietuds i dc núscrld- Un 

tenir I» humorada de suïcidar-sc després 
•rcyeillons, acabaren a lrets. Els «saft' 

P 'K» 1 'on, a París, a milers. Xo 
sc< reberen U tradicional visiti del vell 

•i un cal 

llnt mo'.t V i d a L i t e r à r i a 

KATALUNA E8PERANTISTO 

tn.ionnren. r«IIo :;iDna la, car Te 
dls In pau. l'abundor i la benaurança. 

ZFKON 

Radaeclò. carrer V«lèncld. 

«LA FILLA D'EH TARTARI» 

D UNA MISE EN 5CENE 
edi- i 

Aques t n ú m e r o de L A 
V E U D E C A T A L U N Y A 
ha pus^at per ia censura 
del Govern c iv i l 

ona • MIO WSm *' f*"' 
1 tonlribuit imderoaiimoni 

i;ni. 

L e s R e v i s t e s 
»Í8TU0I5 rRAHCISCANSi 

(•gnent «umari: 
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D A V E O D B C A T A L U N Y » Pàg. 5 — Divendres i dc gener de 1926 

B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 

L A C O V F E R / Í . V r M 
D E L D E S A R M A M E N T . 

itre l'esfem d' 'expansió holxevista es 
nrotlla princií'almí 

nent a la sev 
, esscni-ialmeT 
mmenl el 

eia al cor 
• 4a1 r.wn 

na. l'itu/vw feixista s'in; 
prís. nota qne-el íeixi.sm 
jno pot manlcnir-sc si no són oferta 
lt nous camp.̂  d'expansió. El fei-
|rtit "de combat. Quan haurà realit-
la a l'interior del poin no tindrà ja 
1 que. partit de combat, necessita 
se i desaparèixer, bauri de cercar 

m, ta Cíl'-'tnci.n del desarmament :i un moment 
TU . 'T^ni B un moment que c;i!dr*i trwr entre 

irno, anfafes les seves eonseqnènríès per a la 
ia unival,;© l'esperit d'.^jiti-I^carno, amb tots 
les sevjcrtnplicai ions. 

T R I P T K l D E N A D A L 

i n 

•n-miracle. DeM.j dia jo em torn més amic de les om-
: cada dia m a in més- vagar entre records i omplir cl 

de la his 

cun a) tard d' 

amb la triple majestat 
de l'art, de la natura. 

amb coltells desembeinat̂  i amb la cara disfressada amb barbes 
En so 

1 d e g e n e r d e 1 9 2 6 

En «omentar les dsnlnrléions i·.·r·-
lingndes al missatge del Presidint 
Coolidge, remarcàvem l'interès que 

mostraven els Estats Units 'per la idea del desarma munt com a 
complementària dels pactes de Looarno. Ara ja anuneien els diaris 
que cl govern de Washington serà representat a la Conferència 
preparatòria del desarmament per altes personalitats polítiques, 
com Mr. Kellogg. Mr. Hughes o !\Ir Howner. 

lis, doncs, indubtable que la Conftrència a.ssolirà una impor-
r.ncia notòria- Malgrat els seOs prejudicis contra la seu dc la Lli 
ga de Nacions, creada sota els anspiàs del President Wilson, el 
g vern de Washingtop ha acceptat la convocatòria per- a Ginebra, 
cn s'obrirà la Conferencia e! r.s d< febrer, per a continuar la tasca 
iniciada a Locarno, que, segons la concepció enlairada de obpí àé-
mann, recollida generosament per Chamberlain i Briand, fou f.n 
sols l'inici d'nno nova era. 

Es clar que si els EstaL^ Ucib; hj trameten representants d'.il-
ta categoria política faran «1 iMtiix els altres països. Els diar^ I 
di París ja anuncien que, en representació dc l;rança, hi assi-lirà 

Entre les qüestions que sts<p> aquesta cnnvoi-atòria hi ha la | 
paiticipiteíó que tinguin a la CfCfei-ència Rússia i Itàlia, els go
verns de les quals són avni ek oés allunyats de l'esperit de Lo- | 
carno. Hi assistirà Mussolibi personalment? O cercarà una j 
explieació per a trametre-hi u» ropresentant, com fiu a Londres? 
Qàtnt al govern dels Soviets, jd recordar que, d'ençà dc l'assassi
na do Vorowski a Lausana, ts) resisteixen a demanar pasíaports 
dc Suïssa. 

E s remarcable la tendèncii creixent als Estats Units per a 
solidaritxar-sc altra volta «mb is afers d'Europa. Sembla immi
nent l'adhesió de! govern de Wphington al Tribunal Internacional 
• Haia. Àdhuc el stnadorfXorris, de Ncbrasca, que fins ara 

s'hi oposava, reconeix ja 1^ 1 participació dels Estat? T'nits al 
Trilmnal de La Haia pot contrjuir a la pau universal. L'aclitud 
del senador Cortis és pr'nt comjuda. 

El triomf, baldaraenl lentfim, de l'esperit de Locarno, col-
loca els països els governs del|qnals no el senten, com Rússia i 
It iiia, cn una situació excepciotjl. Es per això que eís pacte» con
vinguts darrerament entfc Rfida i Turquia stSn designats amb el 
nom d'Anti-Locamo. I és pel això també que comença de pre
ocupar arreu d'Enropa l'actitj eventual del feixisme en la polí-

•«Ivtíat de Pi 

rinc(a a 
del que 
altra VO 
sobre el 

en ís lla 

Pere III 

acoslumc 
horribleí 

tnci 

eió i de 
nit santa 
dre Déu 

gels a l'hora que caulavei 
el gran goig «1 mon... 
als sicaris fossin mniits : 

uifci't e«ui{ 
coix per'i uv 

Heu's ac1 
Roseta, de S 
rola. Pere I 1 

viren n"i>> -n 
com e! rou i 

Lalva, (Joncs, que amb la màxima pena 
; •> p a dir-ho amb Ics paraules tremendes 
amb vara Hr ferro fossin ferits i com •·a-

'ettens Amb un implacable jurament, el 

humana el» atuí; o si reteren el con» 
;ina qnc cnvalça els homes amb peu 

ita. 
de Saltells i Pernadf 

iguc-Xtifir Pi 
r un ts 

t s'atre-
lal. nuru 

LLOREXÇ RIBEK 

1 M P R O M P T U 

L e s o f r e n e s r u r a l s 

M semblr 

prés dc le$ festí 

la delícia de 

vençuts, temps ha, que sense l'ajui 

qstuusió, els IcixiLs de fil i llana, 
i ciment, la pedra i les boles del 
turia 1*1 a mitja dent — no siguin 

sua davant del pagès, cl qual, 

ni, sinó també poesia. Això, des» 
dc bon entendre, recordaut-nos un 

>ra, passant pel gall diudi 

culailà sense cl rcjjusl de ruralia que tenen 

dutix als palaus d baunic de la palla, ia 
Ic, la llum del» estels, el remuc del bou, 
iflar dc la mula, la dolçor de les bresques, 
JOUS, el bel del cabridet'í. la joia i humi-

cancerver am 
cala. 

En o\* < 
buda amb ia 

ir pel marbre de l'es-

st començ d'hivern vaig portar cap allà 
'es passes errai».^ «oi tombant a la posta uniav.i 
atge sohtan dl]juni dc mel. Sol i pensaijn, com cl j 
enamorat de 11 j0 mvsni'ava els camps deserts amb j 
lentes 1 vagntffjn les terres esquinçades per l'arada, j 

Slcjava encara Irdor tendra del íorment colgat. Els | 
creu sangncjankjjni una ampla ferida fresca. Les vi- I 

nues -eje lesL^ej, fulles, poq r̂a i or. I.cs margene- I, 
nreien amb In Irjalla innumerable dc les petites marga- t 

amoratades d i j . Kren l'finica cosa florida dc la dc- I 
del elesert tns|0 amb el cap dc l'ungla vaig trencar- I 

jnes, d'aquellcslptes fredoliques, somriure hî -ernenc del . 
i vaig Uigar-l^b unes fulles d'curà, que tenen forma 

i són símbol «Jelttrú ; que s han d nrmpar a quelmm 
)rav"Ada indissolj0 5'han de morir sense remei. 

sol colgant, Id,bres creixents, los vinves despnÚfcfea, 1 
ip?» laccrats, 1 4t3nadissa tristor que cshnla I antic mo- | 
dc monjos uegri, proximitat dc Nadal, era feren pensar I 
ell Nadal tràgil d,- saugnigno, com cl Dant diria, ] 
^ de vermell cj ia .,ang. de l'abat Biure... Aquest Xa- J 
exetrablc mcmÍíou c] de l'any- 1350. f 
(«en que a I n*c) prin, Son i del cant primer del gall, I 

Is bstfitges tots Itiyí.rop l'aviram dels corrals hi í s rc-
i...ts el. ï w p r s , triomfalment, i amb la marmauya del 

pessebre hi deixa quelcom que mai le« xincllcs d'estar per casa, 
ni les «abatés de ball, ri íep csvimbres fines, no han pogut trobar 
cn la brunyida superfície dels parquets i en la flonjor de les ca
tifes. 

E l realisme de la nattuiksa s'imposa, es filtra, vulgues 
que no, en l'absurditni hieràtica de les ciutats. Al masover que 
porta un can dc câ a o un parell de capons no se li exigeix que 
cs netegi cis neus i víctimes [lasscn a la sala de rebre i es 
mostren a Ics visites amb juia i urc, com si fossin personatge 

I amb les rauntanvrs de rasetes de cartró, 

sa als detm 

ofrenés. 
Si jo pj 

enmmouen In 

mtina. 

de la p 

P A R L X N 1 D E T O T . . . 

Esli 

tiial i/úr 
infecten 

íó. llançaren-se sobre l'abat i cruel-
abat, apunyalat tan inopinadament, 

najor, digne dc tota reverència.' Pren 
t 9cl pit, a guisa d'escut i defensin, 
a dc temor de Dén ni gota de reve-
Jfucilicat, més inhumanamuit encara I * 
guircn apunvalant-lc>. mentre coma 
er int i deixant un regalim de sang, 

En arribar-hi, l'abat Biure caigué 
1 nu cot mort. 
In airibi a Ics reials orelles del Rei 
jiidignamcnt s'ajuntareu corts.a Per

illes i no acostumades pci 

sassinat de Zacarias, que perpetraren e!s qu, 
del temple 5 l'altar. Aquell sacrilegi va { «'««i 
lant la seva Casa, qoe ho és de pau, d"wra- v'>*»r 
idrc iJén lo Fill. per ço com es cometé la J«j5*i 
)uc portà reconciliació a la terra. Va ofen- l deurr 

1 tal com, cn morir l'abat, meditava la taigt, 
\:a ofendre la Vrcrge Maria, en l'hora ado- i nvUsi 
ifantament. Va ofendre i entristir els àu- La ^ 

D e l s í e h l e s 

^ R o b i n s o n C r u s o c ^ e n c a t a l à 

D 

tialilul 
"volt 4 
lotei I 

Sn tem 
•gvr nít 
iH'tnt tir' 

tet 1, nin H( riift. 
B E L U F I h A 

N o t e s p o l í t i q u e s 

SETMANARI AUTORITZAT 

miAiiiiil •! 

L l e g i n t l a p r e m s a 

UN NOU LLIBRE OE J. S PONi 
La PubHrital parin de: wi 

l're de versos de I, I Panx 1 ini 

•>> distribució actual de les K^tre- ta-qu*"- fiiiorials, 
«cmbla é*Tcr reservada a la «Biblioteca Literària» de l'Edi-
Jatalana la part d'incorporació dè& cfàssiCs moderns. So-
ot contimiant-Ia, la bella sèrie de «L'Avenç». Porta publi-
ó- iie vuitanta volums. Ia major part versions dels primer:-
de les literatures modernes, fetes pels nostres primers e-

n acaba d'oferir-nos, en dos esplèndids volums, cl «Robin-
usoc», que donà al seu aulOr, De Foc, el títol d'escriptia 
Kal amb cl qual el coronà la fama. La versió és una me-
d'adantac'1 deguda a aquest màgic artífex de la llengua que 
p Carner. E l seu lèxic abundós, el.s seus prodigis de com-
sintàctica, s'hi esmercen amb tota naturalitat. 
•RobiVMm* serà llegit. 3 la fi, en pura llengua vernàciíla 
mves generacions. E ^ una obra que no perd ; é.s uua obr.; 
; hi triomfa la imaginació, ben nodrida dc fets. fins a"i 

tic vensarícu si De Foe aplica ja instintivament el mètode 
mtal dels realistes. Aquesta és una obra—com 1É> coutem-
£ de Conrad—feta, dins una trama imaginativa, antb ie 
icions concretes que una àvida curiositat assimilava i tódb 
oros oue ban viscut i s'han desplegat per llur virtualila' 

ja independents gairebé de la voluntat de l'autor, 
ró aquests materials reals, aquests material* de l'experièn 
n sotmesos 1 la llei, o al caprici si voleu, d'una constnuvi·'· 
, imaginada. Així i tot, la versemblança real és observa-
fectament; cl.s productes que inventa Dc Foe guarden una 
id absoluta amb les combinacions reals de les cuses que tot1-
m, dels fet!̂  que tots observem. La imaginació de l'antor 
iesvia mai per carreranys absurds o fantàstics. Està plcn • 
't v'ha assimilat les pregones habituds de la vida, le 
cis i les seves vuluntats ignotes, i s'exerceix per tant, nor-
U, dins el sentit dc la versemblança. L'esguard de l'aute,; 
wit igualment les qualitats concretes de les coses, i per aix-
c> imatges presenten el sòlid relleu del fet concret : la sen-
nnginativa hi té el mateix caràcter que la visió real- E s 
cara lluny, doncs, del principi realista que s'atura cn ia 
leci-' del fet vist. E l realisme mental de De Foa es mon 
3 pura creació de l'esperit, que elàssicament no ha »olgui. 

E l «Kobinson» -llibre de lectura habitual de!- till« d'Angln 
ra> colonitjadors dc mig món — ha donat a les getjcraei ·i'.s mo-
Wts el retaule més complet de la lluita d'un home contra la 
on T'n lübre així és Vanffdot més oposat a la nostra tra-
ió uienesti'.il i burgesa. EI tipts de Robinson és cl tipus an 
•tic del senyor Esteve. Per raons que caldria cercar en quatn 
ícs dliistòria defensiva, portes endins, el caràcter de Robin-
.t i-niduït rarament entre nosaltres. Però a les generacions no 
Ics ' sedoeíx '.ina mica més l'aventura. 

La corprenedora veritat dc les gestes imaginades \ICT De Fe-
de trobar coda dia més lectors. EI seu tema fereix els ptuu> 

s settntfes de l'emoció ; és un tema antic i actual sempre ; tm 
ia univcrsaL i que ha travessat tota ronsriència d'infnnt ; t. 
ser H màxim interès bnmà que pugui oferir la literatura. -
propòsit deliberat, s'inspira cn una pregona intuïció del sentit 
la vida. Tots els crítics hi han vist. no sols la narraci", pràc-
iment instructiva, dels perills d'un ésser feble salvat pel socori 
ividcneiai, sinó el «drama simbòlic del pacient i enèrgu esfori 

qual la civilització é$ nada». 
Tot això és expressat amb claredat i vigoria. L'art dc Joser 

mer ens la ben paleses aquestes qualitats literàries, tan di-
Bii dc l'autor de Robinson Crusoe. E s una expressió clara. 
Dsparenl ; é.s un llenguatge concret, cn el qual els objectes 
1 anomenats individualment, personalment. Ko hi manca In 
«r directa de !a ferra, de l'humus ponular. ni tampoc el somrís, 
n cert humor conscient i assenyatj de bon burgès 

Perquè cal no oblidar els orígens «estevistes» de Dc Foc, fil 
itt ambient de botiga puritana, del qual el salvà la sevll pro 
i-sa vigoria creatriu. Es una intcHigèucia autpdidàclica — d'a-
"!t lïll d'un rveles-i-fils» - una intèBtgèucia tota moderna ; ' 
lt la realitat les seves percepcions són fresques ; la seva «tl 

s'adreça espontàniament a robjecie, sense estímuls llibrcscp», 
Foe pertanv a la classe social que està més cn contacte anfl 

realitat. D'aquí en pren la seva força , el seu esperit deEM 
1 a la pràctica ; el seu enteniment respecta les coses concretes : 
seu instint recerca agudament la utilitat. Empirista sens< 
-bo, racionalista sense sistema, tendeix cap a l'objectivitat gai 
é científica, i presenta els fels amb tanta naturalitat, el": re
dueix tan fidelment, els organitza i combina amb tanta cohc 
eia intuïtiva, que la sensació de vida hi resplendeix arreu. 

iluicnt, - reflex encara d'aquests orígens sen* — no pol 
i prescindir de treure moralitats oportunes. El seny individual, 
salut* spenat, els sentiments asseguradors de l'equilibri, els acte.' 
antidors de l'èxit: heu's ací, |)er a d l , . Ics coses essencials, 
sen bon -mnx no deixa de remarcar-les, portat per un deure es-
ilani i fatal d'utilitarismc. E l desig d'instruir no l'abandona 
1. v- eomucndrícm el Robinson Crusoe si ens obstinéssim a 

>tene'ia ; 
lc la Prov hi ha. 

•ix. la seva humanitat; no oblidéssim tanmateix qti< 
cn uua sola peça els fils dc la terra i els del cel. 

D. L I . 

Itolg BsvenfOs, Vlclor Català 

anves dc In V 
rou del Sant 
del Vallès, d 

vilada 

cn c 

Mnra, arrosada, com una flor nocturna 
rit, Arnau Ramon Biure, abat dc San 

la seva abadal cadira presidia la sa 
dc l'església moncstirial. Anava véxti 
lents, amb la màxima pompa que pre 
I gran festa. Amb cU ulljt clucs i ami 
cnsava cn el sentit, misteriós dc la lliç 

trd volta efa la del proícln '. 
m. on es diuen ou.vcs tan magniíiciue 

1. - — .t Ics i>a!iK; 

'^»·; nat í Cl 

es, vcie 
<le l'ond 

ma...' 
tumult dc la hi 

ha e 

els meus recorf 
de la plana : c 

fieis cm 
cansar-

•ll' ina do Infonna' 

LES MANIOBRES D AC 

vet -ict 
dl s n 

•.H.iiMar. 

temple a un escatw I h(j>mev ' . ERTP .A; De Man 
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D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 

G I R O N A 

CConjertncUx i» te% > d» ta IMI; 

Oonotrt 
Anit passada va tenir llo.; el t « c e r 

cuncert del quart cura de l'ASWXia-
cíé de Música dc Girona, a càrrec 
del Quintet Schachtebeck, de l-elpnc. 
el qual interpretà un programa. 1n-
toreesantlislm l fou molt aplaudit i-n 
acabar. 

Fora de ç rograma , els concertistes 
íxecutaron cl Lent del Quartet de 
corda de Dvorak. 

Bardana* 

« Rosari, 
. però nu 
test supò-
maiicarla 

jois, « inoque 
s relleus no 

del n)!»trn 
prodabla kt 

L L E Y D A 

fCoH/erinev» <U U t »X» i * la nllj 

r. ' t iuie. : 
Htes tall 

sant Aní 

Fet les raiigieta* 
Denià. l AJuntamem en corpoiaL" 

_j-i«u:ii . '3 acics roUüi pMi que se 
(j, c fkb an a la nostra Santa EsgÜ-

; sia Catedrel-
| - L a colíinla aragonesa d aqn^ta 

S te 1 apanni j oc ia 
Pilar a !a ciutat de 

OD esdevingui l'ac-

tu-dí do fi 

Dn 

ei -e 

El Centre d'Vaib Republicana ha 
llogat la cobla La selvataoa,' de 
Casea de la Selva, perquè aquesta ni» 
doni un selecte repertori dc «ar
ri anes. 

—Per a demà. el Foment de la 
Sardana liu organitza» una triada 
ballada do sardanes que Vejucmara 
a la plaça de Sant AgusU 1 que an i rà 
a càr rec de la maíefM cobla LB Sel- I ^ ^ 
valana. ' 

CU periodistes 

I acord de reelegir: per al càrrec d* 
vlCB-prealdent, En íoaqu im Font; per 
al de ylce-aecrrtari. If 'Eítanlalau Ara-
y6. 1 per al de vocal. S Albi r i Ba-
tal 

!a mert de l e x i m i composifir Juli I jn^ ins ( 
üar re la . ; I rtrlg- n 

pio de t'ABSocia^lò. 

Altre» n^vei 
EI •Casino Gerundense- tí- organll-

t retsuia una dlgnissima I p i . .011 
I Parc Elorn | m (ie 

d'aquest retaule s"aixeca | Déu del 
la taula del Sani SacríBci. 1 sobre sci 
ona petita graonada, el Sagrari 

DXpO&ar \ i 5tr»> Amo, que una 11-
llirrnaa l una veritable Joia 

Abam de dir oom s'ha realitzat 
In rç^ 'auíacln. c ' l fer-se cérrec que 

ha 
TÜg 
Cíll 
siffi 

Altr«i noves 

do la 5t 
arta mim 

i Lavia congregat allí. 
Com qua la cosa on hi havia el 

foc es comunicava amb la dol costat 
inltjançttDi una porta interior. ami> I " 
duia cases ourdaron plenes dc fum. I LA SfUACIO A SÍRIA 
per la qual cosa ^ imposalblllia la l Damasc, 31. — Una quarentena de 
sortida per les escales dels veïns d'a- I ^ u ^ ^ p,Ueirà a la vila d Uauimeu. 
quellea cases que en aquella hora es-.] n ^ i a m <ios gendarmes 1 un nen 1 
tuvvn dormint. Es féu necessari I |erint a nltres tre^ gendarmes. Uu 
treure'ls pelf balcons t finestres ai·ib ] destacament sort í en iiersecuclú deU 
llorpues escales de raft. | jjandlis 1 en capturà alguns.—Havas 

Menti t s'anaven fent «Is treballs de , Beirut. Jl — La situació ha mi-
salvamem 1 es tiraven a torra les i>or- j uQtai 
tes, el foc anava prenent gran I n m - ; A t onsl do Demasc, les partides do 
ment en els mobles que hi havia en ; ^.uri? van desaputclxcnl i solament 
aquell masrattem. pem gnicicí als I queden siçi inj set o vuit pulilats que 
i'-sfi»rvi'í d l nombrós personal l als j „„ j,au tci auomlssió. — llavas. ' 

CL SENA TORNA A CRÉIXER 
Paris, ai-—Ahir expcrluienta " i iu 

imva crcsc.ida cl nivell de Ito ai
gües del sena 4ís reben nollcles de 

N o t í c i e s d e l ^ s t r a n g e r 

a. • Diuen dee d'Hasseit que a les delí t.·z·w cs diu res menye que li 
f T a n Ç a I del matf. 0! n u ha aconseguit b é Rr:.n duquesss onas tó s s l a . fllla M 

tda 

taula, 1 
qnai pc 

lis els dipulats gitvcrna-
n recollit dc la soi.iotaria 

oi càrrec, creada ara fa 

prrts als d : li-s J.ibrlques Forcada. 
S.A.. I de l.MucUU dc Mcrola. el 

«nnan - v* o*50'- ítifocSt d'una manr-w 
arc ilo I ràpida \ Ics tres d ' la rnali-
dr sol- I "9<'a v*n conipareucer «!.* bombers do 
^ I Manresa, ets servei^ dels quals no 

SnriosamRnt nt es registrà cap des
gràcia personal. 

S A B A D E L L 

itat Ha 
tal que 

iment I el 
evnnir una 

p* anys, 

T A R R A G O N A 

fConícriMUt d« U» w « d» «« nU} 

Home mort 
A r i t per l.a conca, 

rt ha ratat tr-.4ial 

Que'xa 
Hem rcbiit cu el i ransenrí dc poc 

tiucixes referents a 
;U DE CATALUNYA 

tomi^ dlvcn 

Es dc Jcsíi inr que s'hl p ai remei 
per part dc- qui pugui fer-ho. 
Cl pessebre de la Bagraa Famil1" 
fqtra el<i n·'MPbroe d rK m u i l ' hem 

Mect-ilon, — Hava», 

A l e m a n y a 

VOH 8EETK I TXITXERIK 
Paris. 31. - El corresponsal I 

nès del i j o u m a l . dio ' I ' " - ' 
l'cntrevibia ouo celebraren a B 

aquest proposa ai miin.,iTC ainu 
In c·oni.·eruició d'Jne inteUiïri 

•a 
[tol 

ivent 

int t rasèdin do Ekatort-

atu'-'sta noticia amb '.Ota 

CCRRCNTS OE DEMOCRÀCIA 
Mrscou. 31, - El senyor Xlnov 

auinn v i -
dcl Con-

provinctcs uouaiu comp* 
cabdal dels rius creix e: 
rumcn i , sembrant la inqt 
danys l desgracies que es 
si aquestes crescudes no 
pon.—II 

Paria, 
brat uu 

*1 I L'Ambaixador anglès lord D'\boi 
tà- | doon. tan avlai com s'assubont^ d( 
ris I fet, marxà cap La ondres a donai 
en I nc compte al seu Govern. —Havas, 

, J l . — Aqucs' .aaii s'ha ode-
111 reoBifi a la Prclactura, per 
nuar les mesures que ban d'a-

dop>ar-S(i en ul cus d'tu oi Scua con-
imu i i pu.ant. — Havas. 

Pariti. Jl — Ha seguit pujant el 
nivell i l r l Scna j aquesta tarda, a 
las quatre, arribava a 4 60 metres al 
pont d'AtiMerUtz. 

Les a·vn·-- han submergit l a jna jo r 
p ir t avis 

L llla V< 
plelamcnt 

El nar>-

i t ha quedat com 

'ions úe l'Exposi-

i t à l i a 

ha 

com tlns 

í iuntai dsl 

EL GOVERNADOR OE ROMA 
Uoma. ; i i - F.n una neriaMnSj 

Icmne filclirada ul Capi^1'!, •-) 
nyor Mussollnt ha conferit al «Cl 
dor senyor Cremonottl, comiss 
reial. »H títol de governador de Roa 

Aqu-st es tarà assistit en cl i 
pftiMo por dos vlce-fcwcrnadors 1 i 
rectors. 

Entre ul* assiiicnt* a la ccrlmòi 

'•mariïms do la mtA 

A r à b i a 

EL NOU SOLDA DE NIEODAH 
Beirut, JL —En peodro possessió 

111 ais car-
nrohibidCí 

lo aquest 
mirar. 0 

la pèssima 
aquell altar 

l 'orin 
j t de 

oinvills. S 
•, 1 Ivry, li 

ra l per a utnia a la uirda un bnu 
en els seus salons, a càrrec de l'or
questra La Principal de L'E^'"aia. 

—Al mas Vila, del terme d'Amer, 
ha eaiat detingut Narcís Vliàniltjana 
per haver Carií amb un cop de roc 
cl seu conveí Salvi Badosa 

conjugal, d'aqnesta ciutat, Anna Gar
riga V Comas. 

—L'Ajuntament de Banyoles ha 
acordat acollir-se al r rg im de carta 
municipal. ^ 

—A Vilallonga dc Tsr hl ha va 
cant la plaça de rannacétii ic titular, 
retribuíila amb l'haver anual de 218 
pessetes, atét 818 per a medicines. 

- H a estat hl·iiiiOrnt el cadàver 
d un home trobat dimarts passat al 
r iu Gflell d'aquesla e M M . ReicuTIn 
éfiMf del vel de Salt loan Tllta I 
Farrés , desaparegut dé easa « v a d 
dia 5 d'aq·i'·st m^s 

del cos dc vigllAnolo de M4drid 1 de 
Barcelona farà ofrena al governador 
• i v i l senvnr Rodr^jucz Chamnrrn. 
d'un bastó de comandainent / rmi 

panjTi l i dedica. 

V I L A N O V A 

roqna» 1 ae ciris, que uisirelen t". 
es les línies l cl feien esdevenir 
na cosn antipètloa. 
La bellesa primitiva, l'art, -bma 

aoonbortadora l signi-

ha bastat del profil^a 1 
jat dc mossèn Lluís C. 

i'església de la üeltriL 
nclpolment an el repe-

nna bona hora. eenge 
fia de cap reparari'-. i n -

Ei bell retaule dc la Oellrú. - Fesla 
de la seva restauració, 

L'esgtésla de Sania nana i el cas
tell feudal dc la O l f r i l — àmbilúS 
ítraiptiiiniw I amics e.liflels spIMnts 
dalt in j l i ini barriada oriental 
de la ii··sir.i lai·iú — consti-
t ieiven. indiaonublènient l'AmmOii·; 
tle \ : Onovo, iinnicuí pam afirma on 
memorable document un sabut ar-
onoOlog citMi^ntp-Tanl \iiuc^*s il·'·s 
principals eiiim-is <!<• l'Oittlt «Hlei^e 

• (iciirnripiir >vii, pür a tu IK/ÜIIQ V I -
lanova. el Un;- bíatòrk: més vouero-
> el document preciós que palesa la 
noble nissaftn l<-s reis <!<* Iti inuil . 90 
OlS t»llil>« dl> In V^llrirli. •lonnri·n 1.. 

U «T-
do la 

Igi .flcació. is 

Xerta i llançat al canal. 
Detenció 

A Tortos» hn eslat di1 

rós. valorats «n M M pe-* 
fàbrica Panlccllo. J 1 

Altres noves 
IJI Junta de Transpori 

ritzat per a far .£rv'.>i« dc 
amb automòbil, B Adolí 
Cristòfol Prat, Ha ratllici 

Jonu Odena i Josep Queralt. 
—El vap^r «l·lèclor» ha carregat 

avui. per als Estats L'nits, uvellann, 
aíneHla. I 180 lones de ronsefvrs. 

—Ha i-elebral Junta c ^ c r a l cl Col-
lenrl Ofl'·lai d'Agents do Duana, 1 
iMn eslat nomenelv pn^iihmt. Mnr-
«-ell Garel I Blay: vlre-presidenl. An 
ti.nl R o - i U . tresorer. Josep M. Bor 
ràs, i vocal, Ramon Mue^olas. 

V 1 C H 

Exposició Punli-Oudlel 

•II deis 
en al-

G r a n o l l e r s 

M'iiec d*l Onil 
amb 

guns cur/ers. — Havaf. 
LES DOTZAVCS PROVISIONALS 

nouls al mos de gener dc 1926,—Ha-

LA SESSIÓ DC LA CAMBRA 
VMt.-, 30. - La Ounlua ha a p r v 

v..t aquesta n l i un projecte de l lei 

mi 
nar 

ha parca 
del noti 
tona. 

El «enj 

I n 

>llni ha pronur 1, que es 
Imà a La-

•vern eu-

an xran 

n 
l'a I Ç 

ds 

rat 
Tl 

tent I 

Altres noves 

n iu ip i i 

'Ui Oi tai un 
Mercè*. 

d'ori. 

JMB -La Prln-

UN E8MORSAR 

lones do l.rou na o:crt un ejmor/.ir 
Is MBeOl '1° 1" Xmoalxndn. en honor 
Ini Rcsidunt general de França al 

APROVACIÓ DE CRÈDITS 
Paris. 31 — El Sonat ha aprovat. 

parcs de fntaflia repatriats de 

LA CRESCUDA DCL MOSA 
eian, 31. — Les aigües del Musa 
1 rresi- i t considerablement I han 
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L A V E O B E C A T A L U N Y A P à g . 7 — Divendres i dc g m e r dc 

N O T Í C I E S DE LA P E N I N S U l \ 

( C o n f e r è n c i e s i t e l e f o n e m e s d e L A V E U D E C A T A L U N Y A ) 

L ' a c t u a l i t a t p o l í t i c a 

TOr.NADA DEL SENYOR OOBIAN 
Madrid. ^1. — Ha tomat a Madrid 

dou Eduard Cobi&n, qui ha assistit 
a les reunions prèvies que » han ce-
Iterat b G'nebra, per a preparar ta 
Conferència Internacional del Desar
mi ment. 

Estigué a Palau, i t í lormaat el rel 
de.5 treballs ret lltzaU en la dita Con-
íe rènc l i preliminar. 1 de la memftrla 
qní- present» la representació espa
nyola. 

Es nomenà, segons ens ha mani 
featat el senyor Coblan. una comls-
aló internacional que ba Invitat els 
Es-.ats Unlta. Rússia I Alemanya per-
què nomenin representants que as
sisteixin a la conferència que se ce
lebrarà per i 'abrlL 

Ela Estats U n i u sfin favorables a 
l'esmentada iniciat iva 1 Alemanya 
també és probable que hl assisteixi, 
però d* Rússia les Impressions sén 
menys concretes. 

DESPATX AMB DON ALFONS 
Madrid, 31. — Aquest uoii despatxà 

a i r ' don Alfons, el general Martínez 
Anido. 

En sortir de Palau manifestà el 
ministre da la Goventació. que no bt 
havia res de particular. 

Seguidament donà compte als pe-
rlodi ies dels -egü- nis decreta elg-
nats pel rel: 

Nomenant secretari fjà Govern Ci
v i l de Badajoz a don Josep Sanmar-
t ín Herrero, c«p d'Administració ci
v i l ds primera classe, «n si tuació 
d'excedent forçós. 

í d e m Ídem ídem del Govern Civil 
de Barcelona el cap d'Administració 
d v l l de segona classe don Josep de 
Azcarraga i G u t l é r m de Cavledes. 
que prestat sos serveis a l'esmentat 
Govern civi l . 

jubi lant per haver complert rodat 
reg lamentàr ia l'inspector general 
ds Telègrafs, don Enric López de 
Ligues, 1 concedlnt-ll honors de cap 
d 'Administració. 

Ascendint a cap de C ntre de Telè
grafs, cap d'Administració de terce
ra elasse, a don Francesc Estange 1 
Arias. 

Ídem Ídem Ídem, cap d Admlnis-
trocló de segona classe, a don Celes
tí Oomlne Pérez. 
EL NOU MINISTRE D'EL SALVADOR 

Madrid. 31. — Aquest mati, amb el 
cerimonial de -ostum. presentà les 
« v e s certes credencials a don Alfons 
el nou ministre d'El salvador. 

Assistiren a l'acta elements pala. 
ttns, cap de Palau 1 al vlc*-presldent 
dt-l Consell de ministres, general 
Martínez Anido, per absència del ge
neral Prlmo de RivMa. 

Kl ral vestia uniforma de marina. 
El nou ministre d'El Salvador pro

nuncià v i breu discurs d'afecto a 
Etpanya. 

Acabada la cerimònia, el rel con
versà amb el nou diplomàtic, el qual. 
acabat l'acta complimentarà totes 
les pfnones de la família reial. 

V I M T R 8 ALS MINISTRES 
Madrid. SI. — Aquest mati visità 

el ministre de Marina el di.rector do 
l'Escola Superior Naval don Saiva 
dor CaMIa. 

Avui visitaren «1 ministre d'HIson. 
da una comissió de l'Associació 
d'Ajudanta del servei agronòmlc na
cional la Junta Directiva dj, l'Asso
ciació de topógrafs-, una comissió del 
Comitè Executiu de la Federació 
d'Empleats 1 Obrers Municipals, una 
comissió de la Cludad-Jardln, de la 
Premsa i una altra comissió £e l 'A-
Jtmtament de Badajoz. 

EL OOMERQ A ULTRAMAR 
Madrid, 31. — Extracte de l'Infor-

me emès per la Junta Nacional del 
Comerç espanyol a Ultramar. 

El comerç d'Espanya a la Repúbli
ca de Cuba ha d'entrar en una fase 
decisiva, segons siguin els resultats 
de' les negociacions que ara van a 
«nta'ilar-se. 

El poder Executiu de la República 
té la faeu'tat d'elevar o reduir els 
seus drets aranzclarls fins el 50 per 
100, segons sigui el tracte que rebi 
de les respectives nacions. 

De l'encert amb que ea desenr·n-
l l l n I M negociacions entre mm . de
pèn que se'ns doni un o altre trac
te. 1 al mateix fl cal tenir en comp
te l'ablsme que W va entre un cin
quanta per cent de recàrrec i un 
cinquanta per cent de benefici, si
guin els que elguln el» vincles mo
rals que encara conservem amb el 
dl pals 1 amb la copiosa colònia es
panyola que h i ha esa'.lera. 

Cal comptar també amb la posició 
dels Estats Units, per al merca*. dels 
quals representa la Illa de Cuba un 
83 3 per cent do la seva total esp r-
tació, tenlnt-bl una força incontra^ta-
ble, si bé no vol eslabHr lo Repúbll-a 
el «eu ascendent polític nl ter coac
ció. 

En alguns articles en els quals 
mantenim encara la nostra perso
nalitat a Cuba. els Estats Units po
den dominar-nos directament com 
ens han dominat ja ^n altres en el 
cu r i d'apllcocló del Tractat de reci
procitat de 190», 1 en altres poden 
«otet l tulr-nos Indlrcrtament, incióa 
nmh els nostres propis productes 
desnadonalttzats. 

Són poca ela a r l l cW on què 
> Cubé Interessa realment un 
Wfflm especial de favor. N'hi 

que no tenen en la tarifa 
"fong grnvamen massa elevat, 
'""m |.-.? fustes fines, 1 altres re-
Pfcsenten ortlcles de renda pe-- al 
Tresor espanyol I eobre aquests cal-

decldlr-se 'a operar sl es vol 
arribar a un traclal convenient. 

Respecte un d'aquests articles el 
sucre, no es tracta per a Esponya 
realment mterès del Tresor, 
sinó també d'una forma dp| >rPl1'11 
nacional, da gran pes especillc en 
l'ecoDoraln del paft. 

El tabac, sola c* tracin d interès 
del Tresor, I encara q::e importi a 
tM el pais. no afecta etop de -es se
ves activitats parli 'nlars. I sí el* 
afectava la reciprocitat de conces
sions que Cuba ens faci. els riacrlfl-
ols que l·E·tnt s'Imposi en els drets 
de re^siia sobre les labors de la 
Illa de Cuba rei·larlen compensats 
P»!» beneflris que reporta Is rique
sa de la nostra ex·j 'ruició, la qua! 

ha de resultar afavorida amb aqne- i 
lles concessions. 

Tots els productes allmenllcls na- 1 
tural», que a Cuba compteu amb un i 
arrelat corrent de gust general, u i - i 
ira ei v l 1 l 'o l i , po.'en ésaer ob)ecte 
d'aqueixes concessions, puix de tot 
es necessita per a composar una i 
bona massa d'exportació. 

En l'ordre Industrial, ca] procurar : 
mantenir e! mercat, que encara es I 
conserva per a certes especialitats I 
de teixits ]a que no és possible el I 
pensar en recuper-Jo del tot, des- | 
près del progrés d'aqueixes indús- | 
tries als E&tata ün l t s 

Cel assegurar el mercat de les n ^ 
tres indústries confierveroc, que « s , 
ve contraient, així com el de certes 
Indústries, el de perfumeria, entre j 
altres, que encara conserven all i nn j 
bon paper. 

Ca] procuror rednlr el grnvameu 
Imposat a totes les indústr ies de 
luxe o d'art, quals productes expor-
tem I podem exportar, cal fer nn 
gran esforç per a salvar la inús l r la 
espardenyera, la qual va desapa
reixent d'aquell mercat, el qual era 
nn dels principals amb què compta
va, )n que la força d'aquesta manu-
facntra a Cuba, que tant ha pesat 
en el non aranzel, és més ona força 
d ' innuèncla política quo de gran 
pe< econòmic. 

Pe rò el que sobretot ca ldrà ctri-
dar, I això especlaíment. il·l que les 
concessions que fem a C"ba, no es 
perdin per efecte d'aq'iWls Tractats 
anteriors en els quals no hem fet 
salvetat en concedir el traete de Na
d ó més afavorido, de i&i conces- ' 
slons especials que atorguem * les 
nacions hlspano-omerlcanes. D'aquí 
la neressHnt de salvar aquest escnll 
perquè, en aprofitar sols a Cuba el 
Tractat, la e í i imull a majors con
cessions'. 

L'estretesa del camp comercial en 
què podem fer-ho. ens aconsella in
tentar ara respecte a la fQa de Cu
ba, un tractat de mútua ti tai de ser
veis, més que un simple Tractat de 
Comerç. 

En un d'aquella mena, podem do
nar a Cuba )a seguretat d'adquirir 
allí | sols allí el sucre que en qual. 
sevol moment donat pugui neccsaL 
tar Espanya, Ja per un dèficit even
tual de la nostra producció. Ja per 
a corregir una aiça ImiíIBlivàda o 
no del pren d'aqucin o al que per
manentment s'adquireix en rtglm 
temporal per a les conserves. 

En un Tractat d'aquesta mena po
dríem establir un tracte especial 
per al tabac per a les seves adqul. 
siclons en floca fins un determinat 
contingent Ja sobro e?8 drets de re-
gaila de les labors cubanes. Ja so
bre la comissió d ' expendldó que en 
la seva venda correspon a la Renda 
espanyola. 

Per la Importància de l'emlirracló 
temporal I permanent de l ' I l la de 
Cuba, podríem portar a aquest trac
tat de mutualttait de serveis, quel
com del que anomenen ets irr.cta-
dlstes «convenis Intemaciona s de 
ttpua social», l podria ésser tan In
teressant per a s nostres emigrants 
com per a les Indústries cubanes 
que els ntllltzen. 

També podria tfobar se en aqueix 
Tractat una solució al problema del 
servei mil i tar dels espanyols resi
dents a Cuba, sl bé sense entrar en 
al fons del problema de la doble 
nacionalitat 

També es podran geillonar, enca
ra que aqueet èxit seria piolt més 
dlfícU, certes preferències per a les 
Indústrlel espanyoles en el provel 
ment del material de guerra que 
pugui necessitar la República de 
Cuba. 

Cabria igualment en un Traciat 
d'aqueixa classe un intercanvi d'es
tudis I de títols aní versi taris. 

Ampliat d'aquesta manera al camo 
de negociació, la InteUlgèncla |po-
drla tenir més gran abast que sl 
ha d 'atènyer al nou asr.ect« d'inter-
oanvis mercantils. 

No s'amaga a aquesta Junta que 
entaulada d'aquesta manera la ne-
goc ladó , ba d'ésser més lenta i la
boriosa, per la qual cosa podria 
tractar de convenir-se un «mo l·is-vi. 
rend?-' provisional a base Ce conces
sions a Cuba en els tabacs 1 de mi
llores en aquells punts de la nostra 
exportació que mes necessitats es 
troben de l'esínontat benoflrt, 

l ' n tractat de tipus ampli, com el 
quo es suggereix en el preseat In
forme, ttmlr 'a una repercussió extra, 
nnl ln í ina i una gran eficàcia que. 
a la llarga, ens portaria a nn visi
ble millorament de la nostra situa
ció en aquells mercats. 

UN BANQUET 
Madrid, Sl. — F.1 marquès dTstella 

ha d'rigit una circular a tot» els 
governadors militars, invitant els 
Cavallers d« l'OrAre dc Sant Ferran 
n un banquet amb el qual es pro
posa obsequiar-los a Madrid els 
primers dlos del mes que ve, 

ELS METGES DIRECTORS DE BANYS 
Madr d. 3.. — El Reial Decret de 

refosa del Cos de metges direc
tors de h a ^ s exigia ésser tingut en 
compt* per lü Comissió organitzado
ra del tercer Congrés nacional d'hl-
d-Mojrn. I per aquest motiu es va 
convora» una reunió del Cós de met-
gp5 niupiiogs. 

L i d>ln reunió ha tingut Ja lloc i 
en aqi*sta s'ha acordat que el tercer 
Congrés nacional d'hldrologla s'a-
Joml flns a l'any Hft] 

En «on Hoc se oe!»hrarà en el mes 
de uiH-^ una Assemblea goneral. In 
seti id pr i ínTa de la qual serà en re-
lebraelo d--» l 'existència del nou orga
nisme, n l . i qua! seguirà una sèrie de 
conferències sobre assumptes d'hldro 
lògia m-MT.I 

B5T0RM DE PR-MO DE RlVERA 
Madrid. SI. — A les set de In tarda 

ho tornai cl general Prlmo de Hive
rn t el ministre de la Guerra. 

Al seu despatx de la Presidència, 
el gcneml Jordana conferencià ex
tensament amb el President del Con
sell. 

Aquest, assisteix aquesta nií a l'ó-
pera a l'.Xpolo. 

PREMI BOLONYÈS 
Madrid, St. — La Universitat de 

RoKinia ha concedit per unanimitat 
el premi a l'alumne de! CoUegl 
pa-.vol, Alfons Garcia Valdecasn . 
per la seva M^mónl »l.es Inscrip
cions funeràries ta el Drot Roma>. 

En 1885 l 'obtingué el comte de Ro-
manoues, 1 més posteriorment c l se
nyor Pérex Bueno. 

Aquest premi és la més alta dis
tinció acadèmica que es pol ator
gar a Itàlia, puix la memòria pre
sentada al concurs ha d ésser un 
treball doble en el qual sha d'estu
diar universitaris que portin o la 
ciència materials nous. 

DETENCIÓ 
Madrid. St. — De la Direcció de 

Seguretat, s'ha telegrafiat a Parts 
donant compte d'haver-so detingut 
Germà Làzaro. a EI Mangldo 1 el 
Plq lilíi^ la qua! detenció s'ha efec
tuat en el ràpid d 'Irun, per l'agent ' 
-le servei en ol dit comboi. Aquilí 
Anton. 

El telegrama ha estat motivat 
perquè el det lrgut afirma qne el 
diner que porta procedia d un roba
tori eíertua* a nn banc de Paris. 

Efectuada la detenció, ha estat 
l l iurat el detingut a la parella de la { 
guàrdia Civil, 1 aquesta, en arribar 
a Madrid, l 'han ll iurat a la policia. 

També s'ha telegrafiat a la policia 
francesa perquè no aUlbert l 'altre 
detingut. 

PETICIONS DEL MAGISTERI 
Madrid. 81. — Una nodrida co

missió de l'Assemblea del Magiste
ri ha visitat e] minletre d ' i n s l rucdó 
pública par a donar H compte de les 
conclusions «provades I expressar-U 
l'agrafment per les faciliteu que per 
les autoritat» acadèmiques s'han 
concedit eïs assemblelstss. 

Entre el senyor Call?)o I els comls-
slonMs es canviaren frases de gran 
afecte, i el ministre prometé fer tot 
els que estigui en les seviw facni-
tats a favor dels mesti i 

També visitaren al ministre d'Ins
trucció púbMca la Juma directiva dn 
l'Assoclagió de Catedràt ics d'insti-
t o t per tal d ' i n v i u r e! senyor Cn-
llejn a què presideixi la piDS'.mn 
Assemblea de la classe. 

El visità, a més a més. Ja comis
sió executiva do la confederació de 
mestres, \ entre altres per^matltats, 
els presidents de les Acadèmies dr 
la Història I Jurisprudència, mar
quès de Uanr^n-rln. don CHmen e 
Diego. I al marquès de la Rosol"-
d*. el general don Sever Gómez 1 
la seva eonyora, pe- tal de donar-ll 
les gràcies per tina subvenció con
cedida al Sindicat de Ona'ïalajara. 

SUSPENSIÓ D'UN DIARI 
Orense, 31. — Avnl ha ecssai TI 

la seva publicació el •Diario de 
Orense». L'havia fundat d-m Gabl 
Bugallal, t comptava 1? anys -l'exis
tència. 

L a c a m p a n y a 
de l M a r r o c 

1 tres vaixells guarda costes qoe. des
prés òe penosos esforços aconseguiren i 
posar a flor l'esmentat creuer, el qual 
no ha sofert cap avaria. 

LA INFANTE38A LLUÏSA 
Melilla, 3. — Ea fan tota mena de 

preparatius per a rebre la infantessa 
donya Lluïsa que ar r ibarà els pri
mers dies del pròxim mes de gener. 

de distribuir el N'adat 
en nom de donya Victó-

VICTOriES DELS CUMIERS 
EXPULSIÓ DE RIFENY8 

Fez, 31 — Els nostres grumlers han 
obtingut ImportanU victòries, princi
palment a Dusr-Enar, Sldi-M^sauar 1 
al riu I rameríon. 

A l'Est de Tizl-Usll, els guesnalas 
rebels feren expulsat? de lluïa po-
Ma'-, instaKantse allí els M T a l i a 
adlctes. — Havas 

EL DISCURS JE BRI AND. 
Paris. 31.—Els diaris aasanyalen cl 

gran èxit aconseguit pel senyor 
Briand a la Cambra en el seu dis-
« i r a sobre la qüestió del Marroc. 
Tret dels diaris d'extrema esquer
ra, els altres aproven los seves de
claracions. 

«Le Journal» escriu que el senyor 
Briend, amb la seva iiítitud ferma 1 
patriòtica, der ro tà els seus adversa
ris 1 destruí les esperances que ha
vien posat en la maniobra. 

•L'Eclalr» qualifica d aplastants els 
argumenU donaU pel senyor Briand. 

Segons la «Ere Nouvelle». la Im-
mensa majoria de la Cambra es 
féu cirrec que Briand defensava 
Heialmsnt l 'únlco política democrà-
Uca possible respecte al Marroc. — 
Havas. 
SUBMISSIÓ DELS NITIUS. .. L'AO-

CIO CONTRA ELS CUEZNAIA 
París , .11—Els periòdica pu! liquen 

noticies do Fez donant compte de 
què Ta tr lbn dels Nitius abr.ndonà 
els ri'enys prosontant-sn por a fer 
acte de submissió, lliurant do'pr 's 
alguns estrangers qne lluitaven umb 
els r l fcny 

L'acció ofenslT» Iniciada V n n t r a 
els Gueznala Insntmesos es desen-
rotUa amb ple èxit.—Havas. 

• L SENYOR GÓMEZ 40ROANA 
Madrid, 31. — EI general Jordana, 

en sortir de la Prcsiaèn'-la, pai·là 
amb els poriodlsles, I els digué que 
havia rebut uu telegrama dc Paris, 
en el qual es dóna compte d'haver 
acabat a la Cambra francesa el de-
bat sobre el Marroc, satisfactòria
ment per al Govern 

Féu grans elogis del president d ' a 
quell Govern, senyor Briand, per la 
forma que ha portat cl debat, 1 les 
declaracions fetes a !a Cambra ao-
bre l'Bctilud adoptada pel Govern 
francès davant el cas Cordon.Can-
nlnp. 

Després va portar "a conversa 
sobre els seus treballs a In Direcció 
General de Colònies i Marric , 1 va 
dir que, entre altres projectes, es 
proposa presentar-ne un rclaclnnai 
omb les comiinlca-rlons ertre Espa
nyo I el Golf de Guinea. Primerainout 
s'efectuaran les obres convenients 
per a l'amarrada d'un cable. 1 la 
Instat iarló d'una estació rad"itole-
gr.'iflra. Després «-s dotarà el Golf 
dc Gulnra de mitjans saoMar's que 
evitin la mort t l l ta t actual, perquè, 
11 poc a poc, pu?uln ésser trameses 
persones de rell u quo portin a cap 
una verilablc tasca de colonliiaeló. 
EL «PRINCESA DE ASTURIASh EN

CALLAT 

Cauta. 3. — A les deu do la pit, 
I per haver-se trencat una anal l i IW 
lo cadena de l 'àncora, el creuer 
«Princesa de Astúriast , ' ancorat m 
aquest port, fou arrossegat per la 
mala mar cap a terra, eneallnnt a 
un banc de sorra, davant del moll 
d'Alfeu. 

Immedia'ament •lisp.·sè H sal
vament, «cudlntJV. dos r»mtd"adors 

amb l'o 
del sold 
rla, 

VAIXELL HOSPITAL 
Melilla, 31. — Procedent de Cala del 

Qucmado ha arribat el valxeU-bos-
pltal «Barceló», conauint malalts, en-
HM plls el tinent d'artlllerln don Euse 
bl Alvarez I els sergenu d'enginyers 
Pere Garcia I Manuel Gonzàler. 

Prop de la tona insitmesa. una em
boscada sorprengué un comboi l s'a
poderà dc cinc mules carregades de 
queviures 1 talcs. 

—El comandar.! Franco realltra pro
ves amb Thldro eu el qual farà dl 
rald a Buenos Aires Sortirà «1 dia 
23 del mes qo© ve. 

BAIXES COM A DESAPAREGUTS 
Madrid, Sl. — Causen baixa a l'e

xèrcit, com a desapareguts, l'alferes 
del prup de forces regulars indígenes 
de Ceuta don Joan Mufllx Folgnera I 
l'nlfews dJ cavalleria de l'oscala de 
reserva del regiment de caçadors de 
vict» ? a, núm 28. don Artur Pinto. 

COP D'AUDACIA 
Tetuàti, 3t. — El tinent de cavalle-

r i s don Eladi Rodríguez ho realitzat 
un nou cop d'audàcia amb els aens 
roejazmles. ficant-se al territori dels 
BPPI .Megan i soqprenent les guàrdies 
enemigues, per miljà d'uns atrevtdís-
s ma manid. 

S npoderà dr quatre proeonors l de 
gran quantitat do bestiar. 

Els rebels no van tenir temps dr 
<icr,·nsr.rsí davant la Inesperada in
cursió ilíl tinent l les «eves forces, els 
quals trrre.ren. senec sofrir cap bai
xa, a t lu Martin. 

COMUNICAT OFICIAL 
Modrid, 31. — Despatx de Guerra: 
No h! ha novetat a Ics zones del 

protectorat. 
DE MELILLA 

Melilla, SI. — Des del Zoco de Te-
latea dn Butequer es veié una herca 
auxillur francesa n va niar cap al 
poblat enemic. L'enemic oposà rc-
s is lènda , però fou vençut 1 el^ 
«dnars razulau 

La meholia establí emboscada prop 
de la posició de Bubequer, : - i r -
prengué l'enemic 1 el féu fu
gir . Deixà en la fugida Ires moi
xos l dos ases amb queviures. 

— Arriba, procedent d'Asdír, el 
vaixell hospital «Barceló» que por
ta una expedició de malalU i tres 
aoldats indígenes fcriU. El vaixell 
segueix viatge a Màlaga. 

— S'efectnà l'enterrament del sa
nitari Josep Ribas, mort per dispar 
enemic, 

— El nou cap dels regulars de Me
l i l l a , tinent coronel senyor IZ-scal"-
rn. es traslladà a Nedor per a revis-
tar el labor que mana el comandant 
senyor Canalucbe. 

Avui arribà a la plaça, procedent 
de Tnfcri i t , l 'esquadró de regulars 
do Melilla. 

Lavlnció bombardejà Tifermin, Ar-
rujr 1 altres punts, 1 tregnué plogués 
fotogràfiques onib vistes de caM-
lenys morts pi·i bombardeig quan 
maniobraven amb un peça per ama
gar-la. 

Marxaren a Axdlr dues bateries del 
mixt d'artilleiia 

— En ois primers dies de gener 
a r m a r a n la Infantessa Maria Uuf-
sa, ia duquesso de la Victoria 1 al
tres dames de l'ariatocrtolo, por a 
repartir an nom de la Creu Roja al 
Nadal del Soldat. 

— El comandant aviador senyor 
Franco, ba realitzat proves satisfac
tòries de l'hidrn amb el qual ec 
proposa ponar a terme el rald a 
Buenos Aires. 

Es proposa sortir el dia 23 de ge
ner l arribar a Buenos Aires el pri
mer de febrer. 

DE LARRAIX 
l a r r a ix , 31. — Prop de Telatzi 

Portugal: 6 enters 339 milèsslir.ea. 
Romania, 3.209. 
u r q u i a : 3.806. 
Bulgària: 5.119. 
lugoesliívla: 12.185. 
Grècia: 9291. 
Reiol . .Ire que diu: 
D'acord' amb el que di.sposa el reial 

decret oel 10 de gener i 11 d'agost 
de 1920. 

Vistes les cotitzacions de l 'unça 
tro.', d'or f i . en el mercat de Londres, 
i el promed! on la Borsa de la l l iu
ra esterlina en gir a la vista sobra i 
drcU d'aranzel corresponents a les . 
novembre I 22 de l'actua!, ambdós . 
dies Inclusiu, 

S. M el re! íq D. g.). conformant-
sa amb d que proposo aquesta Direc
ció general, s'ha servit disposar que 
el recàrrec que ba de cobrar-se per 
los duaner en les liquidacions dels 
dre's d'aranzel cirreponents a les 
mercaderies importades 1 exportades 
per les duanes durant cl mes de go». 
ner vinent, el pagament de les quals 
hagi d'efectunr-sc en moneda d"ar- ! 
gent espanyola o en b1t1Iel« del Banc 
d'Espanya, en compte de fer-ho en 
moneda d'or. serà de 35 enters 39 
cènt ims per 100. 

Secretaris intirprett de Sanitat 
Reial ordre disposant que lea p l a 

ces vacants de secretaris intèipveU 
de sanitat exterior quedin exceptua
des del que disposa la reial o-dre 
• i •• la Presidència del Oirect·->ri mi
l i tar del 3 de setembre proppassat 
I fins que es convoqui per un ter
min i moll pròxim, que contltmín els 
indivl.ius que interinament venen 
e\ercint-l<s. fins que es proveeixin 
per oposició o concurs. 

Reia', ordre disposant que el d'a 
12 de març de 1926 se celebri a la 
Corunya el V I Certamen Nacional 
da l'Estolvl. 

Reia] ordre disposant que el dia 
H d» gener vinent es comencin e!s 
exercicis d'oposic'ó per a l 'Ingrés 
d'alumnes oficials a l'Escola Nacio
nal de Sanitat l nomi'iiunt els tribu
nals per a's exercicis de l'esmenta
des oposicions. 

Hft'-Bl ordro puWlcnnt els noms dels 
agraclats per a ésser recompensaU 
en el 13 Oinrnr» de premis convocat 
pel Consell Superior de Protecció n 
la Infància. 

Regim ferroviari 
Reial ordre disposant l ' ingrés en 

cl règim ferroviari establert per reial 
decret llei de 11 de Jul/ol passat de 
les Companyies de cfrroc.irrils que 
figuren en '.a relació qup s'Insereix 

N o t e s d e M a d r i d 

AUDIENC.A A PALAU 
Madrid, 31.—Don Ailons ha rebut 

en audiència a don Josep Cruz Con
de 

de C 
a la 
sesal 

a te r rà , ai 
avió procedent < 
va pilotat pel i 

— Arribà, pitx 
tinent coronel auií 

al motor un 
Brilla quo ana-

Maclas. 
t l de Ttun. el 

ner o v i -
siiar algunes posiclnne de la zuna 
de Larralx. 

— L'alt Emissa r i sort í ahir en 
hidroavió de Tetuon per a visitar 
la zona de Larralx. i ea veié obligat 
a tomar a la base a causa de la 
boi ra 

REPATRIACIÓ DE FORCES 
Màlaga, 31. — Segons 

cíals rebudes al Govern 
dia 5 oi 12 do gener 
triades los forces dels 
Galícia, Albuera, Aragó. 
Lleialtat. Isabel n. Alav 

a ofl-
r. d*l 
repn-

n- lo 

Badajoz, 

E l cont ingut 

de la G a s e t a 

DISPOSICIONS CIVERSES 
Madrid, 31. — «La Gaseta» publica 

les següenu disposicions: 
Construectó industrial 

Reial ordre disposant que es formi 
una nova comissió sou la presidència 
del director ccnsral de Rendes Públl-

vicnis do ia comusló eis acnyors que 
s'indiquen. 

Deprtciaeió de Moneda 
Reiol urdre fixant la cotització mit

jana que !ia de servir da basc per 
a l'apllcoc-'^ dols coeficieiiU per du-
pieciar ló dc moneda cn ol mes de 
gener vinent 

Aqusta diu: 
S. M. s'ha servit disposar que la 

cotització que ha de servir de i sa 
duram el mes de filat V.IK—.I per 
a liquidar cl tant pvr > pul a què 
han d'esiar «ubjectes les mercaderú» 
producte «, procedència de nacions 
a !es quals s 'apüca la primors co
lumna de l'aranzel I les divises dc 
les quaN lingnln una dci· ' .···»"> M. 
la sfva par monet'wia amíi in f*» 
seia Igual o superior al 70 per cent 
sorà la següent: 

rnador civi l de Sevilla; 
secretari de l'Alcadèmia 

que han anat a sotmotr'' 
ura del re: l'acta de la 
rada per la dita Acadè

mia el 18 de maig proppassat, qne 
presidi don Alfons, i que, segons 
costum, en «ques : cas el l signa: els 
flUs del senyor Mourà, el comte de 
la Morters, don Antoni 1 don Mi
quel, que ban anat a donar-ll les 
gràcies amb motiu del condol qoe 
els trameté per la mort d ; l seu 
pare; el president de la Diputació 
dc Madrid, per a presentar al rei 
els plànols nous de l hospici, la pri
mera pedra del qual col·locarà don 
Alfons ol mes de març o abril prò
x i m ; B don Josep Lluís Pérez i Co-
rero, marquès de Amurr io; comte 
de Sallent J Vdua del general Ifltgo. 

La reina donya Victòria hn rebut 
entre altres audiències, la senyora 
vídua de Inlgo 1 ei senyor Ortiz 
Echngue i senyora. 

REUNIÓ ANUAL 
Madrid, 31 —A dos qua:!* de qua

tre de la tarda «cleLrarà, la teva 
reunió anyal la Diputació da la 
Grandesa. 

EL SR ROMANONES A TOLEDO 
M i d r i d . 31.—El comts do Romano-

nee ha marxa; H la sera Anca de 
Toledo, d'on tornarà diumenge vi
nent. 

LES HABITACIONS BARATES 
Madrid, 31.—La Comissió correspo

nent de l 'AjunUmcnt de Mndrld ba 
redactat Ja la Ponència sobro la In
versió del crèdit de 7.Kiü.572'7à pes
setes quo cs consignà en l'emprèstit 
de I9i!;t, pel darrer Ajuntament eloc-
:iu, per al foment dc ics liablUcious 
barates. 

1.) document és un estudi complet 
de la legislació de Cases barates i 
econòmiques i dels mitjans pels 

toilrla actuar 
«ma 

Després de distingir ol que és ca
sa l.araia i econòmica, eeguns la 
legislació vigent, passa a examinar 
els mitjans que podia posar en pràc
tica l'Ajuntament I estableix que 
aquests mitjans podrien ésser : 

Primer, Préstec».—Segon, Subven
cions.—Tercer, Cjsaló de ic-rrenya ap
tes per a l'edlflcacló.—Quar;, Edifi
cació. 

Després d'examinar els avantatges 
I i vonvenlents de endo -.iii d'aquests 
mlfjanii. formula la Ponència les ae-
g ü e n u Conclusions: 

Primera.—Anunciar concurs per 
un mns ptr a l 'admissió da aoUici-
tuds formulades per cooperatives, 
encaminades a Talorgainent d'an'i-
cips nein egrables, destinats a la 
construcció de Cases Barates, en l ' s 
instànoics de les quals s'hauran 
d'expressar les garanties que s'ofe
reixin. 

Per a i'eatudí d'aquestes peticions 
baur^i de nomennr so per l'Alcaldia 
una comissió especial composta de 
olnc regidor», di> les d'Hisenda I Fo
ment, un arquitecte, un lleirat con-
siatorial I els caps de negociats r M -
pectlus, 1 

Segon. — Que del remanent es des-
l io l el cinquanta per cent a l'adqui
sició i urbanlzaoló de terrenys per 
• cedir los a les Cooperatvcs. al qual 
efecte s'obri rà nou concurs pel ter 
mini de quinze dies, I l'altre cin
quanta per cent a la constrnecid de 
Spea en terreny* de l'Aluniaenl, per 

•e (franal cosa es formarà »l corres
ponent pro'^'·ie, ^ U i c t t a n í l 'anxilt 
de l'Estac* t 

Tercer. — Refoiiuar sl concepte del 

Pressupost extraordlnorl de 1928. qua 
h a u r à de quedar redactat en la se-
gUent forma: 

Per a fomentar la construcció de 
coses barates, en qualsevol de tes 
fermes autoritzades per los disposi
cions vigents. 

Amb aquestes solucions ha mostrat 
la seva desconformltat el senyor 

Amczua, el qual presentarà l 'oportú 
vot particular. 

ELS COMPTES D'UN ADVOCAT 
Madrid. 31, — Bl senyor Hcrnan 

Larramendl prestà els seus serveis 
professlonais & l'arxiduc Leopold 
amb motiu de 1 icupacló pels antics 
combatenU Italians, d'una finca ano
menada la Tcnuta, que l'arxiduc pos
seïa a Itàlia I la qual està avalora-
Ja en deu milions de Urea. 

El senyor Larramendl posà de mi
nuta 30.000 pessetes, la qual quantl-
;at es negà pagar Tarxiduc Leopold. 

No oonformant-se el senyor Hcr
nan Larromendi amb les 3.000 pes
setes ofertes per l'arxiduc, el deman
d à davant els Jutjats d'aquesta Cort, 
estimant en la súplica que es con
demnés al demandat a pagar la 
quantitat que d e u r m i n é s el Codegt 
d'AdvocaU. demanda a la qual s'o
posà el representant de l'arxiduc, el 
qual arribà a apreciar en A000 pes
setes el valor el treball efectuat pel 
senyor Larramendl. 

El Jutjat del Centre dictà en S7 ds 
gener ü lum, a e m à n d a e nia qual 
condemnava l'arxiduc a pagar 6000 
pessetes I contra questa declssló 
apel·là ei senyor Hernan Larramendl. 

Avui s'ha vist l'apeHacló davant 
la sala segona de l 'Audiència soste
nint ei senyor Larramendl la seva 
pretensió en front les raons de la 
sentència apeHada, la qual fou de
fensada pel lletrat senyor Costafie-
da. vistos els argumenta en que ta 
Intervenció dels treballs efectuat» el 
«envor Caslafieda i t b minuta pre
sentada la qual mo-ivà rinforme fa
vorable en gran part pel Col·legi 
d'Advocats. 

E! senyor Caslafloda ha demanat 
la confirmació de la sentència la 
qual creu conforme a dret d'acord 
amb es desitjós del seu patrocinat. 

L'ANY NOU 
Madrid. 31. — Segons tradicional 

Oostum, aquesta nit . després de le» 
deu. ha començat a afluir el públic a 
la Porta del Sol, principalment de 
l i s barriades extremes, amb instrn-
nxnta. 

\ dos quarts de dotae, -fou suspesa 
la circulació de vehicles per la Porta 
del Sol. 

Ouon mancaven cinc mlnut t per a 
dotae, era impossible passar per 

la Porta del Sol l carrera afluents. 
A les dotae s'IUumtnà la bola, 1 

d.i : : de :a torreta del ministeri de la 
Governació, amb bombetes de colora, 
ba aparegut l 'any 1Í26. el qual fou 
rebut amb grans aplaudiments per 
,a mult i tud allí estacionada 

Despréa d'haver menjat els grans 
d ' rnim, començà la desfil»da 'ran-
qniHament 

S'ha fet gran deposa de v i per le* 
nombroses comparsea que estan cir
culant pel» carrer», I «ortosamcnL 
ílns aquests moments, no s'ha hagut 
de doldre cap Incident, llevat r is fre
qüents avalots sense importància, de-
gKta a l 'abús de l'alcohol. 

CONSIQ0EM0IE8 DE LA RIFA 
Madrid. 31. — Ja s'han repartit ei« 

quinze milions dc la grossa de Nadal, 
i una participació de dnc pesseto* del 
premi, cs troba cn l i t ig i . 

A l'eslafiiln de Correus núm. 8, si
tuada a I» Ronda del Conde-Duque, 
l'oficial don Rafel P é m Gnirao, va 
r tb r r d r l cotter Santiago Castilla. 

n>er<. l canriè. la participació per una 
altra de la mateixa qnantltat a una 
veïna seva. 

Els periodistes esbrinaren I eacolta-
ren del propi Itafol Pérea, qne la se
nyora a ia qual de tan curiosa mane
ra II ent ià la fortuna per les portes 
da casa seva, era donya Matilde Car
da , que v iu al carrer de Oulclnea. 
n ú m . 71. 

Quan sortí premiat e: número, do
nya Matilde acudi a don Rafel per
què 11 facilités el cobrament de la 
part icipació que d'ell havia adquirit, 
1 es va irobnr amb la desagradable 
sorprc-'t que roficial de Correus l i 
delo: 

—Baja, senyoral Aquesta partlcipa-
ció és mevo, I molt meva. 

Donya Matilde es va creure que es 
tractava d'una broma, però no trigà 
eu convèncer * quo don Rafel parla n 
.imo absoluta serieta: ! acudí a l'ad
vocat senyor Tercero. 

Don Raf"! declarà — segons sem-

D e t i n c ; u í fugi t iu 

COS A PEU 
Avllo. 31. — En arnbor tul d 

tren - correus que passen per aquí 
ci i ; ; , , l'agent de vlgiíaucio ae.'iyo 
Anton, practicà la deter.clj d'un in 
C W ' i anomenat Sevcrl:: Díaz Bo 
úoz. al qual s'acusava «t'haver roba: 
una maleta a un passatger, cu li 

I mateixa Unia f è r r i a el dia 25. 
| Severi', lel qual es dcsconcixl'" 
; les excel·lent» condicions que l'ador-
; nen d'esportista pedestre, era conduí; 
1 per l'agent do policia, qnan de sobt* 
• 11 duuè una forta empenta, el Urà •• 
| lerra, 1 Severlà sortí corrent a tota 

nrarxa pel» carrers d'Afí ta. 

EU agenls sortiren en persecucl·.'· 
seva. 

L'n obrer va voler ajudar la poli
da, i fou víctima d'una agressió per 
part di Severlà, el qual U donà un 
fort cop al cap 

L'ol, r va caure a terra enttgMQ-
tat. amb nna gran ferl la a la barra, 
i e- p odul, en caure, altres lesions, 

EU pers»c -ikirs redoblaren els es-
ferco» n*r aconseguir detenlr-io, la 
qual cosa aconseguiren a la plaça 
de Santa TT^SS. 

La polida recuperà la totalitat dels 
nljrctcs robats 

E x p l o s i ó a A ^ g e c i r e s 

GRANADES REBENTADES 
Algedras. 31. — A les onze dei 

mati . al moll d'Alfons X I I I . un es
tava atracat el vaUcil «IslcAo., & 
tjual rebia material do guerra um'. 
desti al Marroc, féu explosió una 
caixa que ccnienia granades de mà. 

La detonació fou enorme. 
L« caixa es n 

explosius, a la be 
popa i en el matel) 
havia els mariners 
Grau Pez. Jaume 
sep Fortelra Els tres 

e altres 
ce r i du 
meni hi 

Pébez, 
la l Jo-
ner» n -
mariner suharen fe r iu greus, i ei 

Fortdro mort. Aquest tenia 29 any», 
era solur i natural de Ponteredra. 

Al soroll da lo detonació, una 
gran gentada acudí ais molls. 1 les 
autoritats es veieren precisades a 
prendre mesures per a mantenir l'or-
dre. 

Amb gran activitat 1 enra s'estan 
fent els traballs d'extracció dei ma
terial de guerra amagatzemat a Us 
bodegues de ÏVIdMòfi 

LES PÈRDUES 
Algotircs, 31. — Detall» de "expio-

Sió. 
Esclataren unes espoktt* diposlia-

j des al fons de la bodega de pope. 
• Aquestes espoletes volaren la cambra 
I dels oficial», tí menjador i l'escala, 
I 1 causaren destroces. 

L'-s pèrdues es calculen en unes 

Fou per niirJcle que n s u l U n n 
{ Oleaos alguns oficials que estave:. 
. en el menjador esperant l'esmorzar 

an ocórrer l'explosió. 
MATERIAL RETIRAT 

Algedres. 31. — A mitja tarda, c 
linent coronel senyor Arenas I al
tres caps i ofklals d'arilllorla, ma
nant grups 6e soldats, comença
ren a treure las espoletes i oltre--
materials 1 explestus qte estave:'. 
encara a le» bodegues de i'·IsleAo· 

S'adoptaren grans precaucions. 

Desgràcia a Cartagena 
TOPADA AMB UN AUTOMÒBIL 
Cartagena. 3L — Passejant per la 

carre ter» de Múrcia, Joaquim Bertrn, 
amb un» moto de la »cva propietat, 
acompanyat del «eu germà polític 
Pere Bernal, director de la presó de 
Caragena. topà amb un itutomobll. 

El senyor Bertran sofreix la frr.:-
tnra d'ambdues cames, 1 es t roM 
gravíssim. El «enyor Bernal ba so
fert la fractura d'un br»c 

D A R R E R E S 

I N F O R M A C I O N S 

Inhabilílació dc Cubells 
del València F. C 

València, Sl. — Es objecte de CÍP 
mentaris apassionats la decisió prtt-

quals l'AJ 
enfront dc 

pnrtlclpaeíó. però com quo es ian ats-
culdat en le» sevee coses, no forma-
Ütaà degudament. 1 en temps oportú, 
la cessió. I el sorprengueren el» es- | 
devenimcnUi. 

Donya Matilde, per la seva pari, i 
nega que don Rafel l i Illoré» la seva j 

U\ muller do don Rafel l 'anà a trobar ! 
. II va dir, paraula mé» o menys: 

—A Imeu marit no II agrada aquest 
ndiàstú 1 YÍ"0 B domanar-H do la se
va part quo es quedi amb aquesta 
P&rlicifacïó dc cinc peseeics i m'en 
doni una altra de la mateixa quanti
tat dol número que vostè ha adquirit 
1 que II agrada més . I es féu d con-
iructs. Donya Matilde va rebre la 
ÍM liclpació do cinc pessetes en d nú
mero 11.319 t cn giurà una altra del 
inimoro que ella havia comprat. 

Sembla •(ne donya Matilde, per o 
denar més valor a les seves manlfes-
tac ona, exhibeix les matr iu» do le» 
vartielpadons que va ospendre. en 
ui ui do l » quals, de dnc pessetes, 
apareix d num do don Rafal Pérez. 

Així lea coses, don Bafd Pé»e» 
Gulrao acudi a la Comissaria de 
Chairberí . i formulà una denúncia 
(• • donya Matilde Garcir r re
tenció i la participació tantes tega-
dts esmentada, l per haver obstaeulit. 
zar el cobrament de les pesseta», mlt-
| ínr->nl m requerimnt nolarlal 

AÍ matdx temps, el lletrat don Ma-
r T< (O. • -. " í ta r anit passada 
al Jutjat guàrdia . ! va (lóltat cMBp* 
•'• y : es.-rit drls fels rcalltzals i«'r 
d f Pérez, ner sl foesln cons-
tüf i ius de delicte. 

us. 
i equí1 . 

Com es recordarà aquest cs negà n 
aliniar-se en l'equip contra d Clu 
de Natació d'Alacant, per haveMe'l 
desatès en determinades pretensions 

La sessió fou molt esvolotada. 
Cubells :nleutà sincerar-»* seuw 

aconsagulr-ho. 
Finalment, per gran majoria, fan 

semblea acordi cc-nfinnar el cà»l 

narlo do baixa com a sod, Inhabi-
lliar-lo com a jegador l donar co
neixement de l'acord a la Federaci • 

• OBM i 

D esperijr/es 
Per avuL divendres, diada de Cec 

d'.àny. tarda t n i t es preparen a I V 
j iympia dues represpn 'a í ious atr.' 

. sant espectacle d'Olympia Tant a 
i la tarda com a la nit, en acabar el 
I programa dc circ eqüestre, farà la 

seva exhibició se n sa i on al «1 Fa-

, es t a r à un curtlsslm lutcrmedL el 
I temps just perquè les persones aprèn 

slves puguin deixar la sala abans 
de l 'exhibició. 

També a lu tarda i a la nit pen>ir:i> 

batar-n abans d'ahir. 
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SOLER I TaH 
B A N Q U E R S 

R a m b l a d ' £ s t a l i s 9 1 1 i 1 3 , i B o n s i i c s é s , 1 i 3 

P r e u l í q u i d a q u è p a g u e m e l s c u p o n s 
er 

DEUTES DE L'ESTAT 
lnt»nor « % tl % descompte 
Exterior i % 1 % • 
Amortitzable i % Sl % > 
Obligacions Tresor S % l % • 

AJUNTAMENTS I DIPUTACIONS 
Obligacions 

A|unt. Bnrna * 

8 3S . . 

5arrl4 • 
SeviDa 6 % 

Màlaga 6 
València 

ia • 
Obliga Dïputaci 

Dlputac'-c 

•aos a 19(6 
'.90f. A . B. C 
1907 D. 
1910 D. 
1912 B. 
W12 E. 
1912 F. 
•913 B. 
1916 
1917 
1018 
1919 
19S0 
1981 
1022 E. B. 

\ m Eixam 
1907 • 
1913 • 
1911 
19ÜO 
17Ï3 

rov. Bama 4 1% 
•rovinclals 6 % 

Mancomunitat Catalunya 4 ) % 
» Cala de Crèdit Comunal i i % 

JUNTES D'OBRES PUBLIQUES 
Obligaelon» 

Pod da Barcelona 4 t % 
> • GUon-Musel 6 % 

C S I ELECTRICITAT 
Obligacioni 

Baree!..nei.« d'EIectrlolUt 5 % L·· 1912 
• > 6 % > 19»} 

Hispano \merlcana d'Electricitat 6 % 
Energ a Elèctrica Catalunya 6 % 
Bons Energia Elcct. Catalunya 6 % 
Obilgs. Elèctrica del Cinca 5 % 

6 % 
Obligs C» Gral. Electricitat 6 % 

> Coop. Manresa Energia EI.' $ % 
• Manresana • S % 

. • Manresana Elect. 8 % 
S. Prod. Forces Motrius 6 % 1920 

» » » » • 1983 
Cons • » » 7 S 
Obligs Espanyola Consts. Elècls. 6 % 

> Catalana Caa Elect 4 } <K 5/ D. 
» » . » . s/ E. 
• * > > i s/ F. 

Ol·Ilgs. C • Espa. Elec. 1 Cas Lebon 8 % 
• Cooperativa Fluid Elèctric 6 % 

S ''•enoral Galalca Electat. 6 % 
L'ti'ó Elèctrica Caialunya C % 

Bon.= Htópino-Amcrlcana Elec. 6 % 
Ob'igs. Ilidro Elèctrica Empordà 6 % 

FERROCARRILS 
Obllgaoieni 

Nord 3 % 3* sl nacionalitzats 

Líquid per 
FI*-. 

Caov! 
'ila r. 

4.· 
no . . 5.» » 

» » no » 
Segòvia n Medina 3 % nacionalitrals 

» • • • no * 
Nord Prioritat 3 % > 

i • • no » 
Especial Pamplona 3 % • 
Especials Pamplona 3 % no nacional. 

Villalba* a Segòvia 4 % 
Almanses 3 «î  H» aèrle A. B. C. D. 

4 % especials. 
Saat Joan de les Abadeses I % 
Caixa Ferroviària. 
Alacant 3 % L" Hipoteca 

FI37 
513P 
b'\3i) 
5139 
2·574 
l'M 
5'l3a 
&'13Q 
5'ld9 
5'139 
í>'m 
5'U9 
'••Sió 
b ò-l • 

IC'193 
itrass 
5'I41 
7·C3I 

7X)3I 
5*13 
5'143 
«•843 
S'l 52 
5-153 

5'VÒ 

\VA22 
t.N45 
P'Ŝ Í 

6-215 
7 "462 
b·íi43 

13715 
ir377 
nes 
li'84i 
7·462 
voir. 
«"841 
5'.5M6 
.V59f3 
fftU 

3752 
i ^ M 
3722 
o·Hli 
37!2 

'1792 
ssos 
6312 
V612 
Z ^ U 
9'I2 
6"464 

r i 4 

S'Sió 

69'50 
82*00 
BÍOO 

105 10 

rv.-o 

/< OO I 
ÍS'OO 
77-25 
77'L25 
77' 25 i 
77*25 

'TI'Í:. 

Bff80 
9675 
BOVO 
•if'-ó 
ra 00 
34'CÜ 

g-i'so 
?i·2r) 
/B'TS 
93C0 
w o p 
71V0 

07-00 
9375 

BOTS 
9775 

100*25 
Qí'vC 
SS '.TO 
BfTOO 
2̂" 0 

toto 
94*-0 
90'0O 
9475 
Bsxn 
óí'OO 
SO'OO 
65-00 
Í S ' I O 

Bcull mont nat 

4'29 
n s 

5'49 

StM 

n32 
5'32 
570 
5*67 
'204 
4*88 
4-58 

96-00 

H575 

B v j'i 
B89D 
65-25 
• o'ao 
80-25 
70-00 
n IQO 
66'21 
6ÓDD 
74'00 
86*50 
76-50 
erso 
99-10 
aono 

5-36 

rao 
5-80 

5-03 
4-85 

5-09 
5*60 
5*46 

8-61 
6-55 

8*30 
ft'OS 
8*77 
8-01 
8-42 
rV-l 

6*1 ̂  
4-89 
7*21 

4·32 

4*16 
2Y. 
O l 
2*55 

roc 
4*11 
2*!8 
4-92 
3*88 
4*52 
4-23 
m 
3*83 

4 > 
4*. 
5 • 
6 • 
5 » • 
6 • 

sèrie C — 
• E 
. F.— 
. G — 
•) H — 
» I — 

Líquid por 
mi"» 
PtM. 

C«nvl 
dia |B 

Cdrdova a Sevilla 3 % 
Barcelona a França 2 1/4 % K, I8U 

• » 1 « L 187? 
. Directes 2 1/4 % /en Ul·ii-es). 

Bons C'inpanyia Auxiliar 8 % 
• , • • 1923 

obligacions F. C alalunya 5 % 
F. C. CatalanM G % 
Cremallerea 6 % 
Càceres a Portugal i % El 1907 

. S % E/ W0M«)4-I9H 
Metropolità Bama Transv?TïaI) 8 % 
Gran Metropolità 6 % 

> • 1925 
F C. » Alfons XIII J ' . - I 
Secundaris 4 % 
Orense Prioritat 3 % 
F. C d'Olot a Girona 4 % 

5 % 
Manr««i a Berga 5 % 
Mollol a Caldes 8 % 
Med. Campo a Salamanca í I 
Tftnger a Fez 6 % 
Vasco-Astnriana 6 % 

Sev. Xerès, Càdiz 3^ ffrfe. 
1d. W. fd vable. dora. (npi'> ÜM 

Tramvice Sant Andreu 4 % 
• Bnrna. Eixamp. Crftcfa s % 
• Elèctrics de Granadí» 0 % 

Tramvies de Sevilla 6 % 
DIVERSOS 
Obligacions 

Foment Obres i Constru·-.clons 4 > % 
• í • 5 « 
a > . 8 % 

• • • 6 % E/ 1925 
Construccions 1 Paviments 9 % 
Foment de là Proptetat r. % 
Hotel BiU 7 % 
Algues de Barcelona 3 % 

» * * 6 X 
Aigües poattiles dr València 6 % 
Alsina Gràcils 7 % 
Carbons Berga 4 i % 
CanalliTacld 1 Regadiu? Ebre 5 % 
Cotxw 1 Automòbils i % 
Colorants I Exploslas C % 
Cèdules Casino Mercantil 5 % 
Cèdnlw Caixa Emissions 5 % 
Darld S. A 7 % 
Ekcirc Metal·lúrgica dc 1 Ebre 5 % 
Espanyola de Mines dol Rlíf 8 % 
Espanyola dc Construcció Naval H". 

• » • 6 * 
Fabra 1 Coats 4 * ^ 

Productes Pirelli 6 E, 193) 
Productes Pirelli 6 X E/ 1923 
Níicional • 6 % 
Regadius Llavant 8 A,' 
Siemens Scruckert 5 % 
Terrasía Indualrial 8 -
Transatünlica 4 % E/ 1910 

. 6 % 1«n 
Tcneria Moderna 7 ^ 
IlrlA Xaval do Ilcvrnt B 

Unió Vidriera d'Espanya 5 % 

» (iiniiiun irspcoî iir* n * 
Atenen Barcelonès 4-1 % 

• Canal d'ürgi n Ddsmiti 
Vila da Madrid 3 % 

ACCIONS 
Utllfl MelaH\iríricn C S pr'v • 
Tramvies Barcelona P. A. 
Dnfd Saimera d'Espanya 
Hispana Americana d'Çleç. 
Societat \lffúe* Potsií'-'s í \n!i 

res d" Valènc'a, proferenls. 

14-0̂  
i : * 

9'ii 
b-.-1 
M-Í: I 
6 'M 

f'OC 

-l·ioO 

.'li'Oü 

. i*25 
ffSD 
I'ÓO 

••0-30 

9 iW 
srso 

12,43.- I 
13*725 
ran • 

Beixll-
moir m • 

5*07 
5-3! 
na 
5*45 

4,!1 

5 ' S Í 

5-27 

a 
4- 8 5 
5- 1.-. 

6*04 

•.̂ 9 
5*67 
1-4) 

50-50 5-42 

m a 
5715 
0- 53 
7'4PJ 
7 402 
r402 
raoe 
O'&JÓ 
7*031 
6'fM3 
6*I'J5 

5-13/ 

5 7 0 9 l 
5 - 7 0 5 1 

1 1 - 3 7 5 

9 rec 
icrio 

83*00 
í ' I 'OO 
.•0*00 
95-00 
70*50 

Òtl I 
6175 
srao 
93-00 
63*00 
Bit» 
H«'00 
85*00 

«-50 
910! 

93'00 
9176 
94'o5 

i-nr i 
4-535 

!!6Ü0 
sots1 
87'''J 

4-73 
6-01 
5'88 

4*93 
5*84 
ex» 
6-28 
8*48 
6-96 
4*41 
5*88 
5*88 

8*52 
6*14 

n 2 

5*34 
r-86 
5*88 
5-96 
.v:s 

l)o4 
6*36 
(i-21 
O'SI 

4-17 

5-S75 — 
I.^IR — 

7300 
90'JG 

! ÒO'OO 
977» 

1 B-ÓO 

9*07 
ra • 

7-03 

N O T A I M P O R T A N T - R e v s e m curosament les amort i tzacions 

Compra i venda de valors - Canvi de monedes i bitllets - Ordres de Borsa - Girs sobre 
Espanya i estranger - Comptes corrents - Préstecs sobre valors - Subscrip.·ions a eni-

prèstits - Facilitem OI? per a D.rines - Admstem dipòsits de valors en custòdia. 

C a m b r a c u i r a s s a d a - C a i x e s d e l l o ^ a e r 

per a guarda de valors, documents, joies i altres objectes de valor 
(Compapt iments de l l o g u e r des de 22 ptes. a n u a l s ) 

S u . ' j u r s a l · — MADRID: Alcalà. 32 — SANT SEBASTIÀ: Av. de la Libertad. 20 
Direcció telegràfica i telefònica: <SOLERTORRA> • Apartat de Correus 535 

ELS PES DE LA PINTURA QUE CAL 
PER PINTAR LA TORRE EIFFEL 
En un principi, els treballs de re

pintar la Torre Ellíci cs fan onda 
set anys. i s'executen cn un termini 
de quatre a cinc mesos, aproll-mi 
l'estacid bona, és a dir. d'abril a 

anvs; uonut, paro, qua la 
fel és visitada constrinli 
va deiNar íérrer do ftr h 

El pe» de la piutura. 
la pilca de condicions .-s 
mil quil s. i el ferro que 
Torro s'estima en set mi 

PER LA BARBA DEL PROFETA 
A Tiiit)iiia tot «s modetnitza. El 

turlanl i cl rcç. que nus ara el SO 
les penyores oliligatórics p*- al c . 
han estat r£l>uiiats con] a cau rl i 
heu tant. q̂ e els parcs dc 1 Esglé
sia s'estremirien ou llurs tombes. 
I,es dones han fugit dfls harems l 
DnHtxsn la •vida lliurei. 

•PiranticIUana». cRiJBien [ 
Eshart», etc, etc. 
tarda, el gran triomf d-En ! 

EL CASAMENT DE CON- • 
ÍIA. NU. Associació Meroers, I 
NYOC.IT 'Rompa-Bevue). _ 

qnaris de quatre, 
A dog quarts dc 

Infra-Speo-

ilnt en 

zra la 

I ara fa i 
tat coroproT 
ca. perqxiè 
la) barba, x 
han estat ] 
polítics d? 
Dur una !> 

tTOi 
dc 
Coi 
l'E 

s. lamW ha cs 
vella barba tur-
ropletaris de !a 
ics i turcs vells, 
com adversaris 

Kemal PatT-1 
iga. segons diu 
Tilflca tetrir pen-
'cr alstS ara el» 

contra la barba 
part una ordn? 

i d»1 Policia d? 

al 

delicadament pln-

vesHu. observant una conducta dig
na i correcta. 1... adéu barba dri 
Prc.'cta!. s hau d alaltar cada 

Amb això, la seguretat a Constati-
tlnoble estarà probablement garan-
tilzada d-aqni endavant. 

LA PACIÈNCIA DELS NIPONS 
Entre altres coses, els Japonesos sdn 

cèlebres per llur paciència extraor-

L'n nlptf cristià. Ishizuke. ho pa-
I losa ban bé. Ha aconsê mi de «o-
j piar tota la Bíblia. l'Antic i el Nou 
j Testament, en una sola fulla da pa-
1 per. Aquesta té setanta cine r-'nUmc-

tres do llargària 1 VB0 d'nmpladu. 
Els caràcters són tan peti 
nn vidre d augment por 
lof; aleshores apareixen 
sarnem distin 
lats 

lahlmka ha trigat quatre any» 1 
mig a far aquesta obra. 
ELS FUTURS MATRIMONIS 

I L·ISTAT 
Un dels aspectes dei progrés està 

caracteriuat per l'augment de ;es 
garanties atorgades a la feblesa. 
Aquest aspecte ha estat combatut 
per la OlosoDa do Nietzche. i ara 
rap les escomeses del biolnglsla 
M. Wî gam. el qual disserta aixi so
bre e.! matrimoni 1 la civilitzaci6: 

fCal casar els íors amb els forts, 
els bells amb les belles. Quant ais 
fetlcs... quo els deixin morir do 
fam! • 

•L EiUl - conUnua dient Mr. Wig-
gam —ha d encarregar-se de selec
cionar els contraents:» 

Zaratusira sorgeix a lanquilàndia. 
ILS OUS XINESOS 

Ei problema que planteja la Xlnn 
amb la seva xenofòbia pot ísser 
molt greu sola cl punt de vista ali-
incnllcl. 

Segons una c. isdlsUcn acabada de 
puMicnr, d-iran! l'any passat els xi-
ncos exportaren « l'M'-rangar 700 
milions d'"n: 

l.ea estad'Miquas ataenyaten una 
nrcgressló creixent des dc rím un>> 
cn'·H, que permet <'nIculor que abaiH 
dc mig segle lots els ous qiie »̂ 
consumeixin al m(>n «r.ta xinesos. 

Avui. divendres. Cap d'Any. Tar
ifa, o los quatre: 

EN SEVILLA ESTA EL AMOR 
• por Mary Isaura; 1 

I L'EXIT l.\DI>Cl Tini E 
LA SfcV£aA 

EMÍLIA IGLESIAS, MARY SAU..A 
RICARD FUSTÉ, RICARD O. LARA 

j Nit, a ics deu: 

C R E I X E N T E X I T D E 

L A S E V E R A 
<lc Bon i'T, Femtüidc.'; Sliaw. i mes-
irv Mlllan. per 

TANA LLURO, MARY ISAURA 
EMILI S AGI • BARBA 

EMILI VENDRELL 
Dcmii. diisabte, tarda: 

L A S E V E R A 
cl fi iluxta mi-s arrst·JcràUc que s'ha 

vist: UEBUT de les 
CERMANES PINILL08 

\r. :: Chtc :: Elegància :: Bellesa 
N I U LA SEVERA 

Dlumcngo. tarda: LA SEVERA-
l fl dc rpMn ricr 1« germanes Pinl-
Ilos. 

Nil: LA SEVERA 
Es despatxa a comptadaria. 

E s p e c t a c l e s 

- 6 r a n T e a t r e del L i c e u 

aiionsmeni a tes taro'-s. 
REPRÉSEïTTAClú lc 1íii»era 
tfa aties GUILLEM IELU p< 
nent tenor SOLUVA'K t l̂» 
i.rii»tef simyora SPAM. üep; 
til RA. TAl.UEN i MA-lXl 
I.U. Mestre PAOL.\NTOMO. 

LA IDENTIFICACIÓ PEL CIGAR 
EU sa* is que es dediquen a Festu-

di de lu ciència anomenada criml-
in-lngia són insaciables, són impos
sibles; no se'ls escapa cap detall, 
vingui o DO vingui a to. 

Bn això. com «n tnles tes co c-, 
hl lia -un terme mig molt digne de 
:«mr-se en compte; però el cas ós 
que aquestes cerimònies, saltant la 
Nuca qu? limita aquest terme, winen 
-n el lerreny del ridícul, tal com 

succeeix al professor alemany 
llanns 'iross. cl qual diu que l>xa-
men is 'nynt de la burilla o punta 
d'nn • igar pot aportar una llum 
gairebé mrndiana sobre el caràcter 
de qualsevol individu. I do la clas-o 

tudlar, tal com pot fer-bo qualsevol 
dels nostres lettoii setopt» que 11 ( 
doni la gana. 

La quallis: del cigar Jn és nna | 
dada per eabrinnr la posició social i 
del fumador: on mateix lnd:vid i , 
no fuma cigar* de cinc rí-iiiliiis J ' 

dols faraons. I hl ha qui 1! atribueix 
una valor do mig mlllo de pesseies. 

Tninl-ó siii pciAai una topa do 

D E M A , E S T R E N A 
a Espanya de la grandiosa Uegcndn 
mistloa musical de gran espectacle, 
en quatre actes i slc. quadros. mú
sica du Rim 
U CIUTAT 

takoff. 
INVISIBLE OE KITE6E 

U<t>ut dels celebrats artistes 
senyors POSSEMKOWSKY I ZAPO-
ROJETZ Hi prendrA part tota la Cfi-
inbrc rr'-npanyin i oos de ball ms-
Mestre difeclor. Alber: COATE< Oi-
retrio esciuica. Alexandre SANINE 
Vuit dcnraclons noves dels co
neguts escen·'jgrafs senj^rs Vllu-
marn. Alarma. Batlle i AmlgC. 
Vestuari, ogenç l accessoris d'escena 
nous. > 

tnide FAI ST. pe 
iilinrT 
i els 
Opera 
LLOj 

Es 

re-
l.l.-KV 
r.rana 

IABTIN 
: OTE-
LIYAÏ! 

T e a t r e C a f a t à R O M E A 
DemA, nri, A-SSÜCISCIO DE MER-

CBRSi 
:NFRA SPECTAGLI 

NVIOUI NYOCUI (Remen Revuo) 
Vfi despatxen vals' Cooperativa de 

i Associació. Glrltl, b. principal. T L -
lòfon. «08 A. 

T E A T R E N O V E T A T S 
Avui. 1 de gener 

Tres sessions 
Tarda, a dos quarts de quatre 1 a 

ics sis. Nit, a tres quarte de dau. 
GRANDIÓS TRIOMF 

de la magnifica opereta clnemato. 
gr&flca en cinc actes 

L ' e o c a n l a d o r a M i m i 
Música dol mestre Hans AUbont 
fet mateix autor de MISS VENUS) 

•Vi. cn persona, dirigirà Torquestra 
CANTADA EN ESPANYOL PER 

U E N A T S ARTISTES D'OPEn^ 
1 ÜE SARSUELA. 

NODRIDA ORQUESTRA 
DEL SINDICAT MUSICAL 

AVIS IMPORTANT: Per a coraodl-
tul del dietliiHU públic i por a evl-

Pifl Seu assumpte ebsolulament 
uorul aquí1.--!» cme-opercln p >i ée-
ser visia por totos les fam Illes. 

Q r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui. .liv.'ndi··. SiPi NOU. Tardi., 

a les quatre, i nit. a les deu, d<>s 
gmns èxits 
Sl TE'H VAS TOTHOM S'ARREGLA 

i LA BARRACA DE NADAL 
Drini iliésaM .̂ tarda, a dos quarts 

de cinc: i.'AVK.vri RA P-PN w H V 
i u'ïo lor̂ cr <ln T.A Mt.r.iiTI'- ' ï\'ii.. 
pel tràpo SANTPERE Nit: Sl TE'N 
VAS TOTHOM ÍJ'AnREGLA 1 LA 
BARRAÇA DE KADAL. 

T E A T R E P O L I O R A M A 
DTrnCrM arttst'ca- « K H W S A DEt 

TEATRE LAR^ DE MADRID 

m n m §f z m m i í\ v m m i 
\ \ a \ divendres, tarda, a dos quarts 

•ie quatre. 
D O N A D E S D E N E S 

A le* sis, LA VIRTTD SOSPECHOSA. 
N I -i un nunj d'onze. L \ RjlSA DE 
li '.w. — títtttb disübfé, tarda, n 
un quari - I - íl- tïtrtfüTO? i .t'Itlma 
asamblra iiiir:i tamlnista» (no apta 

.; E! superquadro de les iaies del 
| matoraja és el més grandiós que 

.«'ha vist en revistes 
i Aquest superb quadro forma 

part del sensacional espectacle 

Y S S - Y E S 
ue constitueix l atracció teatral més 

•la 
ha tn';5. poro La ma-

T e a t r e C a t a l à R O M E A 
Iclèfon 3901 A. compnnyla Cs'-alana 

Avui, lai·la. a do» minns de qun-

l·l mi'S bell espoctarî  
E L S P A S T O E T S 

Avui divendres, fe 
,i \nv tarda, a les | 
lee deu. 

ital dc Cap 
tia, i nit, a 

K1SS-ME i Y E S - Y E S 
16 de diversos supervivonlc. 

nera 
indici 

foirmld· 
ració. 1 assassí — si es tracta d ' 
assassí — ha de dur ralucll n la bi 
xaca. Sl el cigar ha estat dnspunt 
omb las denls o amb les ungles, 
policia pol treure'n une« itüres CD 
Ctudd&s; 1 si no ha estat fumnt nn 
•hoqullla*. el fumador Im 44 hSi 
les denis grogtimrfpiea. etc. ce. 

TRESORS FAMOSOS PERDUTS 

NYíaü» - NYOGÜI 

Si broti?'' '̂ta 

T) 
do 

an perduts dc 
k i un de R 

però no dcl-
deixaot de 

entra al sou gabinet i es posa a ts 

cantament. I malgrat d'haver ofert 
el Govern francès un premi de W 
mil pfisset?5 al que la trobis, enes 
ra é» l'hora rrue no ha «ortlt, i pot
ser mal mi's no sortirà, 

Ln copa és molt Intfressaiii. per
què hi l»i gtovaUa tota la btílòrio 

seies. 
El comte do Grewe donaria de molt 

Ull: 
p-o-

Ml. I.a Í 
Teatres. 

îgun si 

PrMuter. J. Mon-
neetr» pmt i dims 
Iro* i. pròleg; n. 
B Foier; i \ . U 

íU nens al cinema; 
Ui vil. L'rpidèmla 

iii ·inaliada, droiiiit 
1 defuncions; x, 

ibart; xi. Piraudel-
:l3na Interrompurta: 
Inem s I concerts; 
EI mestre Rusiflol 

ALMODÓVAR Tercer: la Joia musi
cal en tres act̂ s, del mestre Barbteri. 
\.0% DIAMANTES DE LA CORONA, 
Flxeu-vos en els Intèrprets: GAI E I A 
l'ESALVER. CARME RAU BONAPLA-
TA. PAU GOBC.E E. Hidnlgo, VlUa-
snnte, Múrcia, elc. Nit, a tres quarts 
d» deu. Primer: LA MAGDALENA TE 
GUIE Segon: I.US DIAMANTES DE 
I.A CORONA, per mateixos artistes de 
l.i tarda. — Demà. dissabte. Urda, en 
vermut popular, LOS CADET ES DE 
IA REINA (reposició). LA CANCION 
DEI OI.VIDO, i estrena dc VIVAN 
LOS NOVIOSI Nit: VIVAN LOS NO-
VIOSI i LOS DIAMANTES DE LA CO-
RON \ 

Es despatxa a Comptadorla. 

Selecte i ta 
P"r avui, Dla< 
soísions. Nit. i 
A L AI.TAR. ï 

T e a t r e P o l i o r a m a 
L • mpresi del Teatre Lara. de 
Madrid. I la companyia do CAR
ME DIAZ. desitgen al púbüc de 
Hftrc·?l...nn un fel!̂  any en nl 1986. 

Molta gent s'ha quedat sense 
poder veure en les festes passa
des 

Y E S - Y E S 
El mè* prudent S« encarregar 

amb temps les localitats. 

T E A T R E V I C T O R I A 
Companyia catalana 

ENRIC GIMÉNEZ 
Avui, divendres. Festa d-.Any Noo. 

Tarda, a les quatre, el popular i 
emocionant melodrama on «et ac
tes. LOS DOS PILI.ETES. Grandio
sa presentació. Nil. a les deu. cl 
melodrama «n quatre actes LA FUER-
DE LA CONCIESCIA. — Demà. dlï-
satte, nit. EI. JOROBADO. 

T E A T R E G O Y A 
Empresa Novo. Telèfon 511Í A. 

Gran companyia ar?entjna comlco-
dramatlca R1VERA-DE ROSAS, pro-
ceilsnt del teatre trgenii. ds Buenoe 
Aires. 

Avui. divendres, tarda, a dos 
quarts do oiuc. Primer, la comèdia 
cn tres actes de César Iglesias, LA 
PRÒPIA OBRA. Segon, el sainet en 
un acte de Robert Cayol. EL DEBUT 
DE UA PIPA. Nit, a les deu. la co
mèdia (no apta per a senyoretes) 
EL PERKU.ME DEL PECADO, — De
mà, dissabte, tarda 1 nit, estrena a 
Barcelona de la comèdia inversem
blant en tres germans MI OTRO YO. 

Telefoneu a Ia comptodutia del 
Tcatró Còmic número 334 A. i 
oncarregueu les vostres localitats 
amb tempa, sinó us exposeu a 
nu veure 

Y E S - Y E S 
que és l'espectacle més grandiós 
que s'ba presentat a Barcelona. 

T e a t r e B a r c e l o n a 
Companyia da comèdies 

S M O - R A S O - Z O R R I L L A 
Primera actriu de caràcter 
DOLORS C O R T E S 

Avui. divendres. Feslivitct d'Any 
.VJU, tarda, a tres quart» de cinc, 
CARTELL FESTIU. La grackiso jo
guina en do» uctes 1 quatre quadros 
PASTOR Y BORREGO, erneiò d. 
SIMO RASO. I J joguiu.. ertrmira ca 
dos actes, d'Enric Garcia Alvarcz i 
Ferran iDiique. IA TRAOED1 
LA VTS\ O 
mvt Trloí 
rflia, NU. a 
tremes SAN 

ABIJEl.V \TET\ 1 EL I 
RIO. — La sala d-espoctacl 
fumada diiirlament pelí 
ASTRA. 

I \ DE 
UE L \ 
n» Zor-
i. Veí. 
de |n 

Y BOR-
). — Do-

perfums 

fun-
n; 

r,i 
F, 

, mcfl 
à '-l0t grandioses a tot« tit quadro;. 

A p 
el FaJ 
Rcv». 

«iré nls qu' emmalalteixin... de tant 
rfttfe! 

Maignt les qnanlloses despeses qu». 
reprcnií·i l̂ nuíntatgc ue tan gran
diós espectacle, segueixen regint els 
preus '-• niii'iques a 5 pê sc-
les Selehtí numorais, a ~ pcssalos. 

Es re. n encàrrec* a Ciimptadnria, 
dVin/." a una del mati, 1 des ds les 
Uc- rk la tarda endavant. 

Deoíii dissabte, tarda 1 nit: 
KI6S ME : VES-VES 

grans taü- dul 

T E A T R E C Ò M I C 

T E A T R E N O U 
Gran companyia do sarsuela 
Director: ARMAND OLTVEROS 

Avui diverdres, fcotivitnt de Cap 
\ny. Tarda, a dos quarts de qua-

I tr»-. r-r.nipr: El, CAMPEONATO. Se-
i gon la sarsuola del mestre Serrano. 

I A < AM3IOÍI DEL OI.VIDO, en la 
ggti ncuba d obtenir un triomf LLUÍS j 

O L Y M F I A 
AVUI DIVENDRES, DI.ADA DE CAP 

D'ANY 
Tarda, a les quatre. Mt, a trfs 

quarts dc deu 
Dues grans funcions 

da 
C i r c E q ü e s t r e 

per la millor companvla que s'ha 
vW a Barcelona. En amhd 
cions pendran part les ai 
que han debutat aquesta i 

TARDA I NIT. EN FINAI.n 
PROGRAMA DE CIRC EQL-
FARA LA SEVA EMOCIONANT 
EXHIBICIÓ EL 

F A K I R B L A C A M A N 

E L F A K I R M I S T E R I Ó S 
Entr,- l'últim número de circ I l'exhl-
bkló del Faklr Blaraman. s'efectua-
rà un curt descans perquè, còmoda
ment, pugnin abandonar la sala 
d'espectacles les persones fàcilment 
cmocionablts. 

La direcció d Olympia ha organit
zat nn servi i sanitari i <mert per 
a atendre degudameut le* perso-
nes que per llur temperament pro
pens a emocionar-se es sentissin In-
iiisposado» durant Us exhtM, ion« del 
Faklr. 
Jïí1?}* ^SABTE. 1Ail|i\ I NIT. 
W MENGE. TARDA 1 Nil, 

Magní f i c» p r o g r a m e s 
d e C i r c E q ü e s t r e 

"i« lli.ahi-zar ,.1, .p,^ r)|rrt £, va 
i,-xbu>ici<> el 

PAKin RI U: \MVN 

iIDOR, còm 

EL REI DELS CORSAMS 
(quarta Jorneial 
MIMAT DE L A V A 
Haroid Lloyd fEL) 

EL 
per 

I-.:..:. , 
lleinn. inî j·es.··anis estrene.-. eòl 

ASPiRAM \ üEM-RE. ' 
"orna 

C O L I S E U M 
felèfun Ü3b A . 

Avui. divendres. festiviUit ilie 
primec, d'any: En In primtni 
sló, a dos quarts de quatre vn 
punt: EL SENYOR DE PO.. TU- . 
dramo. 1 L-HÀBIT NO FA Fl 
MONJO, comèdia 1En la BassUl 
ESPECIAL, a les sis en put.i: 
L-HtBIT NO FA EL UOKJO, 
inídia de luxe per Marlon Du 

estrena d'El. CAFD fThc 
Proprttma Aiúrla Ê ur 

vies i 
Sh, ik 
clal. 
tyr-
eMcdó i 
quals fli 
ROniNE 
KORSAf 
zen hm 
lasessld 
program 
a\L 1 
— Diuii 
IMIIUI 

Ròdol 

SEVA 
Swans'. 

CONCERT 
Diumenge, dia i g« 

matí, grau concert a liana 
SANATORI MARÍTIM A 
BERCI LOS DB L'ASIL Dl 
JOAN DE DEU. -i.'ORFE( 
CIEXC, REN.ATTA PEZ 
FOLCO ROTTARO. del Gn 
tra del Uceu. el tgnòr Em 
drcll 1 l'Empresa del C 
han ofert desinteressadami 
concurs en atenció a la 
finalitat d aquest acte. I 
nlnsl presteu la vostra c 
cló a tan cran obral Lc 
a l'Administració del Cc 

P A T H E - C Ï N E I A 
Orqnastrlna LIZOANO 

Avui. divendres, Matinal d'on- | 
ze a .- tarda, de dos -jtiarts R 
do quatre a sis; numerada, del 
ais a vuit; niu Estrena de la t 
superproducció I. v SENYORETA I 
MITlANrr. genial Interpretació I 
de l'elepantisslmn star Mne Mu- 7 
m»y. BOIG FURIÓS, per I 
Rceil tlotm*. 

Dimarts vinent. EL DRAPAIRE, 
pír Jackíe Còogan («Chlquilin·) 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
AMÍ divendres, DL\DA DE CAP 

D ' A N Y . 
A tres quarts de cinc de l l ' i tW^ 

COXCERT PER 
l ' O R F E O C A T A ' A 

! LES COBLES DE 
LA BISBAL. ELS MONTCBIKS 

I BARCELONA 
SARDANES DE 

Soler, Vil"., JunrA. Tndrft. Lninote K 
Grlgnon iflll). Saló, Rlartch l Manen, 

Segona pan del conc- i 
A HOMENATGE A JULI CARRETA 

Larrei—, i 
sals - T< 

, pur 1-Orfeó i 
ES» I «LA 
'En Francesc P 

Entrades a taquilla. 

S A L A M O Z A R T 
(Canuita, 31) RECITAL DK VIOLI 

P A U I B A R G U R E N 
PIANISTA ALEXANDRE VIL1LTA 

Diumenge. 3 de gener, a dos quarts 
de sis 

f or 
Muslt 
1 1 9, 
a la 

augment a la Uni' 
, Portal de rAne?'; 
El dia del conrír 

GRAN PESSEBRE ARTÍSTIC 
VISITEU-LO, Carme, 46, VISITEU LO 

i f i s p a i s i U i i . ™ 

Avui, i 6 gener, a les 3 tarda 

contra 

C o l i s e u P o m p e i a 
Travessera 8 | lO.-Telòfon *1i G. 
Avui divendres. Diado d'Any Nou. 

Tarda, a dos quarts de cinc, i nit, 
a dos quarts de deu: LA ALDEA DE 
SAN LORENZO (druma quatre actes j. 

de P r a g a 

C a m p de L e s C o r t s • 

F U T B O L 
CAMI'IOWT DE CATM.KXVA 

Dliiinengu· dia 3 de genuí, o ü 
H larts de trn» do la tarda. 

Gràcia-Sans, camp del Oració. 
Snbjtdell-Esiiflnvol camn SaíM''' 
Bax-relonn-Tçrrusse. camp del Bii: 

cdona. 
Martinent-Europa, camp dol Mir 

tlr.enc. 
GRUP B 

Mnnresa-Llcyda, caraii Manreia 
I Per entrudas i Uicaülots a l«3 u 
j quiUes dols camps d» Joc els dl' 
. dels parüts. 
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E C O N O M I A I F I N A N C E S 
El problema de l ' e x p o r t a c i ó 

Les admisions temporals i el Dipòsi t Franc 

La Cambra <l,lndtjBtrta, l a «pJa! 
fou de les primeres enlltols a ta-
formar, bo féu ta sentit c i a t ra r l a 
la petició de •Primeres matèries per 
a Indústries». Com & conclusió deia 
que. cas d'aborgar-ae aquesna con
cessió, havia de fer-se a favor del 
Consorci del 'Dipòsit Franc 

E l Foment del Treball Nacional 
començava assenyalant la confusió 
de conceptes entre Dipòsit l Zona 
franea que os feien els iniciadors 
del projecte. Després troba musa 
Ampli* la franquícia temporal soUl-
citada, però la hem deixat consig
nat que els patrocinadors limitaren 

••• tard la d'manda flns al punt 
d" conformar-se amb les OOIKOS-
slons existents. Opinà cl Foment 
que ofereix poques garanties d'evl-
tar el frau d sistema proposat, te
mor que al nostre entendre és fàcil 
d'evitar sl l'Agència complís amb el 
sou deure. S'oposa el Foment ai pri
vilegi que representaria que sols 
fVitniessin gaudir del sistema aquells 
nH'istrlaJs que fossin accIonisU» da 
i empresa, i tem que. per gaudir d'un 
monopoli aquesta posaria condicions 
t.in oneroses que farien Il·lusoris els 
avantatges que aviM tenen els Indus
trials, eobretof hnvonf de pagar drets 

ant cl temps do la 
ie 1A mntdría intro-
, posa el Foment com 
mlcnt el que l lndus-
'import dels dret, de 
I n g r e s ^ novament la 
Ucl d'admlsslong tem

porals diu que pot fer-se el dlpíalt o 
la fiança. ] el mateix procediment 
mlipta el projecto d 'agòn ' la , ate
nuant-lo encara amb reemWrsaments 
pnrcfnls. També, segurament, resul
taria raritot q w l ' industrial cobraria 
m^s aviat per l'Agència que no pas 
per FEstat ei reemborsament o la 
fiança. 

Acaba dient el Foment que s'ftposa 
a la concessió sol·licitada, per no res
pondre a una necessitat de la indús
tria nl oferir garanties suflcients. 

La Mancomunitat de Fabriosntsfle 
Teixit», després d'aMienyalar diverses 
c •ntradicclons en e!s documents deia 
"l'Madorit dol projecte, arriba a 
la roncInsiA d'opbear-s'hl pel ca-
rfirter d'excluslva que té; per no 
presentar cap novetat benendosa. 
puix Ja existeixen avui adml-si-ns 
temporals per Tff fllassos de 111 1 l a 
llauna, amb exempció de previi tar 
el eertifleat de desembarc a la l'iiana 
de destinació; simplificació dei nroca-
ii ment duaner; possibilitat do fer 
finnça dels dreta; dos any 

de dipòsit i 
«ransformael 
duid*. En ca 
nn altre inc( 
trlnï diposiW 
Duana fins q 
mercaderia, 

temps 
la—per 
[>er re-

tua l . puix s'han de comprar accions 
We l a nova empresa I pagar BÍITIDIV 

• de dipòsit per les m-rca-
<i< rics que entressin al Dipòsit 
Franc Bns que h i tornessin transfor
mades. 1 per opnsar-sc a la Uel de 
i " * * , puix aquesta diu que tina au-
l^rl t iacló concedida jwt obtenlr-la 
qualsevol altre que la soHfcJtj. cosa 
que amb l'AgMicIa no podria íor-eo. 
si no en formés part com accionista. 

I.'lnforme de la Cambra de Co-, 
TOT? és el més extens 1 rannnf de 
Idü els que hem Uegti (No parlem 

del de l'Ajuntament, ni el del Con
sorci del Dipòsit Franc, pefquè no 
els havem trobat.) La Cambra exa
mina la petició de •Primeres mata
ries. , sota tres aspectes: el de 1» 
concessió de facilitats per a fer més 
eficaç i ampliar el règim de les ad
missions temporals; c l de les pro
babilitats l'èxit del projecte 1 de I» 
seva eficàcia positiva, i el de la for
ma de for-se la concessió. 

Recorda |a Cambra qne sempre ha 
defensat les mesures Impulsadores o 
fomentadores do l 'expansió mercan
t i l , i ha fet campanyes per « aconse
guir franquícies qne. en opinió seva. 
havien d'ajudar al foment de Ics ex
portacions. Així mateix s ha queixat 
de l 'aplicació massa restrictiva de la 
Ucl d'admissions temporals I de cer
tes disposicions que en moments crí
tics dificultaren la sortida de produc
tes, per tal dc satisfer demandes pas. 
satgeres. en perjudici d'ajtros neces-

No vactlaria la Cambra n apoior 
el projecta de •Primeres matèr ies ' , 
sl no t ingués dnb'rs molt Jastiflcats 
respecto in sevn eficàcia com instru
ment per aconseguir el foment de 
l 'expansió comercial. 

Conserva la fe on la utilitat I ois 
avantatges relatius de les franquícies 
duaneres, però alliçonada per l'expe. 
rièncla, té por qu« aquells que la 
patrocinen es deixin arrossegar per 
la lUusió I les esperances excessives, 
igual que altres que es frustraren 
per Ie* matèries causes. 

No comparteix la cambra pinto 
que les admissions temp"rals hagin 
fracassat 0 no ban aronseguit més 
èxits per les dlflcultata de tramitació, 
s inó qne el fracàs obeeix prin-lpal-
ment a causes molt atès profundes 
que afecten la psicologia l oHeetlva. 
«J gran de les nccessitais efectives I 
1 a l ' e d u c v l ó econòmica. Por això, 
tem la Cambra que eh niateix<»s do-
f*rtes que s'atribueixen es renovin en 
voler-les vigoritzar. 

El propòsit deia legisladors en es
tablir les admissions temporals, oom 
.-n instituir els dipòsits francs, era 
Indubtablement crear inMrumente 
adequats 1 ben eflençns r* r «1 fo
ment de les exportacions, però Te»-
perlt que anima la col·lecti Ivlfat ha 
M T e tant ej-s (jneonvgats de i'nd-
mlnist-ació com matefeos pro
duí tors. això és. aquells que havien 
de vivificar I fer pr-'lltosa la fran
quícia, en Doo d'anar resoltamcnt 
per aquest camf. s'ha^tn decidit « 
scyuir-ne un altre. En el mateix pro
jecte, tot Just nai. malgrat pretendre's, 
ultra una fórmula més pràctica que 
l'actual de les admissions lemp<-ate. 
una reacció contra aquell esiat «l'oa-
peri- s'Inlclea Ja els defectes que han-
rlen d'inirtllHzar-lo. cas de n.. re
sultar Ineficar per a'tre<. rriu<"·s 

tes agrícoles I donen faenltal al de
vem d'augmentar o restringir les 
concessions. 

En opinió de la Cambra n'xò slg 
nlflcd l'exclusli dc prodtii los agríco-
coles, tal vegada els més necessitats 
de franquícia per a tranquil·litzar els 
ngrlrultórs s! clamen Inlustifioada-
mrnt contra la concessió; l'aixeta a 
mans del Govern qui hau rà de con-

INFORMACIO OFICIAL FACILITADA PEL 

C e n t r e C o t o n e r d e B a r c e l o n a 

Liverpool 

Disponible . 
'•'.llurs: 

Desembre . 
Gener. . . 
M a r ç . . . 
Maie . . . 
Ju l io l . , . 
Octubre . . 

Tivo·» 
utar ta t 

10.33 

i a i 6 
10.07 
10.0/ 
10.07 
10.0] 
9.74 

okii-mi·i 
*v«i 

00.00 

Nom. 
9.9-. 

Nom. 
9.34 

• •IOB 
U l a m a s 

00.00 

aoo 

!0.01 
9.Í» 
9.ftí 
9.65 

Vendes 5.000 B | . contra 4.000 Br. 

TatroA 

10.27 

0.00 
0,00 
0.00 
aoo 

0.03 

Havre A U» ip a i » « n 

Desembre. 65S 663 
G e n e r . . . 686 671 
Fcrbre. . . «70 673 
M a r ç , . , , 674 676 
Abr i l . . . , 678 ©SI 
Maie. . . . 673 6&0 
Juny. , . . 679 681 
Juliol . . . 681 683 
A c o s t . . . 679 631 
jeiembre . 675 677 
^ c t n b r e . . 689 672 
Novembre. 667 870 

000 
000 
000 
000 
000 
coo 
000 
030 
000 
000 
003 
coo 

Alexandria 

,:üïw»rA·hroouí 

» Sakellordis 

24.45 
Oen·r 

32.35 

Abril 

24.55 

r» 
32,13 

Cotabr* 

25.00 

•oTcabr* 

33 15 

Febrer 
Abr i l . . . 
Octubre. . 
Gener . , 
Marc . . 
Movenibre, 

i ' axcA 

J jovaYork 

D'«poníbIe. 
, uture; 
^ener , 
•Març, , 
Maig;, , 
Juliol. . 
Octubre, 

:-vo.... t · t · r l s r 

20.45 

lft.70 
13.55 
18.13 
18 77 
' i .15 

Obrimaot k*al 

03.00 

19.70 
'.9.63 
19.20 
18.83 
IS .K 

3,^00 t · t · c r » » » | l A a o * 

00,00 

19.95 
19.74 
19.34 
i a 9 i 
lb.J3 

2a 70 

19 96 
i a r 7 
19.26 
18.S7 
18.27 

J t o w Orleans 
L"»ooniblo . 
_ futurs: 
Gener. 
M a r ç , , 
M a i » . . 
. lu l io! . . 
Octubre. 

Taao» M U r l s r 

19.85 

19.80 
l Í M 
18.73 
•8.42 
17.65 

Obrlnant aval 

oaoo 

19.65 
10.14 
OJ.00 
00.00 
17.71 

Arribades i l s n o r í , ieis % „, 

Transferència 4*84 7|8 * * ,as 181 i 'a 

00.00 

00.00 
Ol.OJ 
00.00 

Jü'.C» 

TA1IOA 

•2aoo 

19.73 
19 24 
I8.à4 
18.35 
17.7S 

Bursau: JCLOO 
Gmners: 3.03C 
r r jbable i r o j 

M e r c a t de Barca lona 

D sp. Oood. Siiiú. i t . m i , , lar 

aotsfior. 
, a i v j . i t s r i o r . 

S:irceiou <l :e rwernb/a u/ff-

imper i B r i t à n i c 
Oao. Warj »atT Jallal Oa», 

Anlerior O.S·· 9.91 9.91 9.91 9.89 
Tanca 0.00 0.00 a00 a00 0.00 

Anto-'or Tanoa 
Gener . Sa':ci., oaoo 
Gener . 00,03 

Sske 

24.55 
24.75 
25.30 

32.5' 
33..r.5 

contrü 65.003 B;. 
ra*'. 7.259.003 Bl. 8) Uf, 6 37·2.C00 

B O R S A D E _ B A R G B L O N A 

3 i D E D E S E M B R E D E 1 9 2 5 

COTITZACIÓ DEL OOL·LEOl D AGENTS OE CANVI BORSA DEL MERCAT LLIURE DE VALORS 
VALORS A TERME. - A l matí. a la Sala Je Contractació»« Id ^asi·ró A e m a t í . a fi de gen-r. S'opera le N'orJs 

de 82*80 a 83'00 i a 32*85, Alacants a 72*8a Anlaluaos Alacant» de 7 i'Oü a 73*25, Andalusos a ba".') i a 87*85. Orenees 
a 18*70, obligacions C à c e r e s a 30*23, obligacions no d om cüiades M . C. P. a S97S, i Colonial de 87*00 a (;7'8;> a li7'f)0. 

A la taraa, a la Casa Llotja, a fi de gener: tia ta de :\oras de ai'M a S3'3) i a S3M5, Alacants de 73*45 a . ;*70 i a 
73*40. Andalusos de 6747U a 67"OO i a 67'7D, ü r e n s e s de 1^70 a 18'*;. obligacions Caceres a 3J*2ó, l ransversal a 70'00, 
Colonial de tó'OO a 68*251 a 63*00, Tabacs de Filipines a 274',:a ' Sucreres ordinàr ies a - í O m 

oarrera Mael i í — A l Casino Mercantil. Je los luircs ie cinc a les dat ie n 1 i r i a , d n ie gener. S'na tat de .N'ords 
de 83*20 a 83*401 a 83'35, Alacants dc 73·6J a 73*70, i Orenses a 18*90. 

OOTITZACIO O I MONEDES ESTRAM3ERRE 
Franca, 26'dO; suTssos. \i7'0>, belgues, Ï2 ' I5 ; lliures, 34'395í lires, 23'S5; dòlars, 7·03; pasos argentin», a'91; escuts 

portuguesos, 1/35, marcs or, r 6 9 . 
AL COMPTAT. COTITZACIÓ DE VELORE NO MSORiTE EMOARA EM SL SUTLLETI C l M 

B u t l l e t í e c o n ò m i c 

Barcelona Tractlon 7 V . l « l » . a I02'I5. 
Barcelona Tractlon 7 *. p re í . , • a 136*00. 
Societat Gallega d'Elactrlcitai 6 * a 10; 'OC 
Genera'. Tramvies Barcelona » % a M V B . 
Forces Motrius 8 » .19tS.. • a 67'5a 
Grans Molina Bascos « « , * a 88*0a 
Ajuntament de Màlaga, a 99*00. 
Aluntamenl de València 6 * , a 97*50. 
Ajuntament de Sevilla «IMB*, a 94*50. 
AJun'junent da Sevilla rissa», a 94*50. 

Ctmeal Artinctal .Sanson», • 53*00. 
Banc Hipotecari d ' t rugost , a lii'OO. 
Aluntamenl da Badalona, a 94*75 i 95*00. 
Tramvies de Granada 6 " u a 93*25. 
Obligacions Pr.itrindals 6 «"i,, a 94'75 i 94*65. 
Coi.ipanyl» d'BIecL Gaa Lebon, a 93*oa 
Acc Pre( T r a m v l « da Bap'elon» a g s ^ ; . 
Tramvies de Barcelona S. A. 6 0l„ a 94*23 I '« ' "O. 
Aigfies do Huch-a 6 "k a 96*75. 
Foment d'Obres i Construccions c|9235, 1 a 95*00. 
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(Reproducció Oci Butlletí Ofloiai) 
Ajuntaments I Olputaoians 
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Ferrocarrils i tramvlaa 
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Els valora assonyalAia amb asterisc no han tingut cottttaclò. Deixem cons la tat l 'Olltm c«n v i a gnt 

Hollora Kspanrot» 
Acciona 
Com. Telef.* Haclonit . i 
Caulana C!a» a U. . . 
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L ' o r g a n i t z a c i ó c i e n t í f i c a 
d e l t r e b a l l 

I Durant els dies 14. JS 1 16 d ociu-
• bre, va tenir lloc a BIUÇSOHP.S, « 1 Cou-

gris InternacíoiMJ. de r o r ï a n i t ï a · · l " 
, clenilflca d«l Treball. F.I'· et;nyoni 

Casuo i P i i Sunyer, dele^ala de la 
Federació de Fabr.-üants. aban.» 
de redactar l 'intorme deTinitiu. 
ban publicat unes impressions dei 
Congrés «I Hutlleti de l'Associaclíl 
de Fabrlcante dc Filois i Teixits de' 
Pla de Barcelona. Recorden ia reso-
luc i* presa p d Congrés, en el sentli 
de crear un organisme inlemaclonal 
permanent, que tinirni prr missió 
convocar congressos periòdics i tre
balls, per al desenrotllament úe l'or-
ganittaclO cientlflca. per tal d oiu--
monlar el rendiment dc IOIÍ els lar-
; ra de la producció Aquest ncor-l 

mt» nacionals, t en aquest Hont.'i. rs 
reuniren lots els deleif»i« espanyols, 
que eren ela senyors SeO i unal pel 
Fomoni dol TiPball; Maradlac». IK-I 
Mini-iteri del Treball; AlvarsonxiUer.. 
per les Associacions industrials >i tó-
turias; els senyors Tallada, Clot. Jo-

' noy I MornAndoz, per !a Comissió 
M i x t * de! Treball dc Barcelona; el-
senywrg <;apo i Itamin-z. i els senyor^ 
Castro 1 PI I Sunyer, per In Federa-
ci6 de Fabricants, acordant-se fer lec 
gestions oecessftrles. per tal de con»-
t i i o l r l'orsaoiamc. 

Els delexats de la Federació pro
curaren posar-so on relació amb or
ganitzacions esuangeros d» la Indrts 

} t r ia tèxtil, encara que veieren limita-
I da la tasca per la incompareiv nça al 

Congrés, de delegsts anglesos i nord 
americans. Tamli í es preooupami de 
preparar l'enqitesui sobre ia situació 
de la Indústrir. W-xlil a T'Mianger. 
Acaben la nota infermativa. fent un 

, resum dc les solucions proposades, t 
que són les segflents: 

Primer. La base lonam-ntal n. 
; l'augment de proilnc<;ló. consisteix 

et. la voluntat <ie mMlorar oontinua-
ment, la forma de fabricació cientí
fica. Ln pedra angular de l'organit
zació científica, «e el que elç nord-
americans anomenen el •p lanning· . 
o sia Vwttidt, rénà ' isf , la rc r i s ló de 
l a forma d'efectoar-sc les operacions 
.lo treball I el pfocés dc fabr lcac». 1 
la correcció dels vicis i defectes qne 
representen pOrdna de temps o de ma-
r^rlee. L'augment j e rendiment dels 
obrers, serà major o menor cn unss 
n altres Indústries, segons Mfní la 
seva mecanització, però, éíi Indubta
ble que toies "lles són siiíccpfiWos 
d'imFortant ralllcmmi-nt, ^c- una 
atinada observació dc los normes dc 

: treball, entre les quals sempre n 'hi 

sultar l 'opinió pública 1 els fntereeaals 
pels mateixos procediments d'ara •• 
altres anàlegs si no vol ésser un 
p.-tder tirAnic o «xposar^e n enor
mes errors, procediments que ban 
servit precisament per a canalitzar 
les nauses dels fracassos: degiamen-
tacló especial acabada l completa, 
ipit si no es t i plena de rèmores al 
principi Ja se n 'ompl i rà despr ís , 
perquè sola quj desconegui la t ls t6-
rla pot confiar qne pel fet d'es
tar a mans d'una serietat a n ò n i m a 
una Institució de carftcier públic, 
podrà desenrotllar-se amb fü niher-
tat d'acció a què per un costat aspi
ren els peticionaris, si bé per tiirr 
comprenen que no hi .ha mé« remei 
que llmltnr-la i suhjerlar-la a una 
reglamentació que pot anuHar-la o 
redulr-ln a termes mou estrets. 

Però . flns suposanl qne •Prlmerfs 
Malèriee per a indiistrles. t ingués 
prder i vlrtualltat «nfleients per a 
mantenir l'aixetA i la reglamentació 
a la mesura que es cregués conve
nient perquè les admfestons tempo
rals en règim de dipòsit es desenrot
llessin en forma renhnent eficaç t^T 
a is nostra exporlccló. és que depèn 
aquesta de tal faisó del nostre rè
gim d'admissions temporals o d'al
tres franqutfti'·s qne pugui sostenir-
se amh fonament sólld qtíe donant 
a aquestes vida m * próapera es 
convertiria Esiíianya cn pafs essen
cialment exportador d'articles fabri
cats? Es qne la seva escassesa i la 
baixn d 'expcr lar ló no obeeixen, 
prinripalment, a causes distintes i 
de nv/s grosea importància? Es que 
el projecte de •Pr imerc· ' Matèries 
per a Indústr ies , no té defectes ni 
ofereix dificultats de rr;iHi7.ació que 
en fan preveure In fnefleftciaf 

Generalment no ha estat ' 'Admi
nistració qi·l sTia op«»at 3 l'otoros-

la fíbrlca, 1 un cop elab. raia, de le 
fíibrica a la frontera. En el que es 
vol implantar, aquella l»a entmr cn 
règim de Dipòsit Franc, complint als 
requjsha que són necessaris, i 1 arti
cle fabricat també. 1A qual cosa t o l 
dir que la tramitació, en lloc de sim-
pliflcar se es complica 1 que les des
peses augmenten de fatsú considera
ble. perqu6 haurt de pagar ei cànon 
dc dipòsit-franc corresponent a la pri
mera matèria , al de l'art icl% labrirat 
1 ta comissió Oe l'Agèncif 
la Cambra apunta la c 
que els iniciadora <lel p r 
un estudi ooniparat do les despeses 
artual» amh les del nou règim, per 
tal de provar q»e les d'aquest no se
ran superiors, ni faran Inútil la cnii-
ccesió d'admissió temporal per resul
tar més grosses les despeses que no 
pas els drets do Ounuo 

Records la Cambra que per R. O. 
de 22 de desembre de IBM. fou dispo
sat que por a la cancel·lació do la ga
rantia o la devolució ile dret», no és 
necessari el certificat de 'Jestloaclo. 
havent-n'hl f rou amb certificació de 
factura d'embarcament. Així és que 
una de les n^more» principals del sis
tema antic Ja ha desaparegut. Res
pecte als certificats d'origen, creu la 
cambra que ès pugui 
sigui inditpensali-.e 

:1 

Cambra que l'assaig es faci mentre 
110 ei- consideri condició precisa qpo 
la concessió s'hagi de donar a una 
entitat determinada. 1 que. en donar-
ee la ronress lonàr la reuneixi condi
cions de garantia, tals com capital í 
icsponsablHtat efectives. 

Daciir^s d'-iquest informe, poques 
coses podríem afegir a las ja dites 
cn l'article anterior. Por a ixò decidim J 
deixar per cxaroinai ei projecto de | 
.Primeres Matèries, i cn un da twr j 
article ens ocuparem del Dipòsit j 
Franc \ dol futur Port Franc. 

SPECTATOR I 

cartetea' de gener 
una mercaderia 
franc pugui ésse: 
sum interior un 

suprimir qunn 
xigir-los auib 
si es vol qut-

da a Dlpiïslt 
inada al con

formada, " 
menys que sigui atormla per la pri
mera columna. 

Tampoc comp 
jiodrlen subi-trei 
nades a admissi 
festos generals 
diflcar profund 
reglamentació < 
innlnrs • l l f l i i i l i 

''C^l-eill 
de ruta sense U " -

i ia 
:lonar 
. qui 

l·ls nf les 
pullen 

que. acreptadn 
desprOs de lat 
aquella s'hn' fn 
tenim, siaul ne 

)a 

fracàs ni sistema 

n l r inte-
ó 1 con-

osoe sectors de 
oni í x l í amb f t 
mts i no meny;-' 
tots els mitjans 
Hi ba exemples 
una transacció. 

ír un 
perit 1 

tenen por que 
es f·-ivora' 'e a 

ien. 
• i xa 
ons 
re-

ült-
temporals en altres paisost N 
gelx també el sistema d'indi 
zació? Per qué hf han pi^snin 

Entén ln Cambra que ia r o m b l n a d ó 
Inventada sembla constituir un mo
nopoli. 1 això seriu suficient perquè 
lm ccnsi-lerís un atemptat •"'ntra j n -
toríssos legítims I.es admissions tem. 
porals s'haurien d'exelourc. delxan' 
qne el temps les aconsellés «I rO'.ien 
entrar al nou règim. Respecte a ics 
Indüslries que no tenen encaro la 
concessió, pregunta la Cambra si amb 
el nou sistema s'augmentaria l'expor
tació, i sl els industriali gaudirien 
dels «vantatgps q te ponderen els in l -

F.r - I r.'-fiin nuual. la primern tnn 
tèr ï i va d l re f l ímen , d'- la Dhati'a • 

molles vegades ha do for els tinnií"-
timenis sense saber qul·ia dosifna-
r ló definitiva d-jonr;"! a los mer
caderies. 

Ocinés, no deixa de dubtar I& 
Cambra referent a sl podrà ésser 
beneficiosa per a l indusirinl Ja for
ma vigent del dipòsit a la D'iana. 0 
bé la garantia que se II pretén exigir, 
segona l 'ar t ide quan del projecte. 

Acaba dient la Cambra quo la com
binació patrocinada per •TODÍCT I 
Mm-rics., incita a l'assai»;. pens nc 
cal oblidar qne les iionc-j notii iaií . 
els dipòsits franct i les adnttósiònti 
ti-mpora!a no s'exclouen rècíproca-
incnt: que els avantatge; do les zona? 
franques no són subístltuïts per les 
admissions temporals n l viceversa, 
i que en països on aqueCea «xlitei-
xen, aquestes subsisteixen, perquè, 
encara que convorgei-vni en l lur fi
nalitat, omplen distintes fiinirintis i 

dolinillvament la major eficàcia 
del sistema proposat «obre d de Ics 
admissions temporals, per les >ftvrt 
'najors facilitats. l lur major baratu-
ra 1 llurs me)ors garanties 1 avan-
taigos por a l 'Administració mibllra 
c ela productors que l'apliquin, m't-
anrant un estudi comperailo mnb 

axümplea i xifres. 
De totes maneres aconsella la 

J O A N B R O S A 

A g e n t d e C a n v i i B o r s a 

i ha Irasl ladat el despatx al carrer 

F O M A N E L L A . 1 7 , l . r 
Telèfon 14X4 K 

MOVIMENT DEL PORT 

Dia 31 dc desembre de l&ít. 
PWttíiMMWI 

De Nova Orloans. HousRm I Gal- I 
veslón. el vapor l&úitf, amb càrre- J 
sa geneial. 

De Terranova, e! veler italià -Ln-
i lsno». omb carbó vegetal. 

nTivissa. «I vapor corren •Mahón· 
i-.nib 10 pas'algers. correspindència 
1 càrrega general. 

De sant Esteve de Pravla. n vapor 
• Rlcardo R •. amb carbó mineral. 

I>e Marsella, el vapor 'Cabo Tori 
:lana>, amb vuit passatgers i cftrregn 
seneral. 

Oe Santander I escales, el vapor 
'Cabo Cervera-, amb sis passatgers ) 
r.irrega general 

De Uverpoo! i escales, el vapor 
-Pérez Pujol. , amb càrrega general. 

De valència , el vapor «J. 1. SWar». 
amb SS8 passatgevs 1 carrega general. 

De palma dc M.-dlor.-a. al veler 
VMAàS 1 P t í o n t e » , a ' i b p«ix. 
n Adr». c l vapor - .Rosario», amb 

bl ha algunes de dafcctuoeca, 1 la «e-
va aliuada correcció. 

Segon. L'experiència ha demostrai 
qtM en la majoria d'empreses, àdhuc 
un siguin molt grans. n. sui ta M 
iable una certa defi··entraiiiza·-^6 ad-

i en rnla-t 
cnracteTistiTK 

presa. 

eia I la claredat, 
dopeir. de nous mètod 

tlmnl a l'tibrer. Be 
| IroU en l'augmem 
I ongmmt proporrit 
1 s ase el qnal. «1* 
| s'assentarien aobrf 

ble 1 p recà r i . . 
Cinquè, En tota 

| ganitzada. és í m p r 

Ml de benestar, 
slst-unes adopta'' 
tina base Inesta 

empresa ben or-
^•IndibU tenir nn 

CS ia base mes 
ció ra í ionnl de 

duna obieT> 

nat x·ent N, bo I trànjrol del S-O.: cül 
gairebé cobert, i boritsons boimsos. 

El dc Tarifa ha telegrnftai. vent 
calmés t mar plana: cel cobert. I ho
ritzons bolrasos. 

El do Rajolí comunica que en 
aquells voltants ha bufa' rent SO 
fluix; mar rulla. 1 cel amb eeiatges. 

L'Obsen-atorl de Madrid ani'nola 
que han d'angnientar le* pluges al 
Cantàbric, regnant vents de l'Oest 1 
nàngo l 

EL BANC OE ROMA (ESPANVA) 
l " ! Ranco dl Roma-, seguim el 

pia qne s l tavia t raçat .imo auterio. 
ritat referent a do'ar !•« seves f-
iials d'una major ela-iicitai d'oro-i-

Ror 
cursal 
talunya 1 qne conif 
vida pròpia i adeqti; 
transformar-se • • 

El Consell d'Admtr 
Ranc aetà imc^r t 1 
de renom en els 71 m 
Italo-cspanyols i el p 
cep Boncompe.gni l 
dent. ensems, del R 
Itàlia, 

El nou Ranc .es 
un capital do vuit 
fetes. 1 per *" .-:ii-r' 
direcior ha estat n'
Artur Snagnoio I do 

De l.iverpooi l oscal'-s, cl vapor un. j Encara ijne I 
Slès .CJiurruca.. amb càrrega gene- j mentrda ve a 
ral, I dl Romm. una 

De Malió, ei paucbnt .Pons Marit», t harmonia amb 
amb càrrega general. i rles del nostre 

De I.eg Palmes. Tenarife i Casablan- ! això d'ésser nc 
ca. el vapor correu «Poeta Aroias.. 
amb tres passatger i . corresronfièncla 
I càrrega general. 

Cap a Pa lmó de Malloroa. el vapor 
rorreu «Rey Jaimo í». amb passatge, 
càrrega i correspondència 

Cap n Valènci», el vapor lugoeslau 
«Sava.. dc trànsit 

Cap a Marsella l escales, el vapor 
Freixas K». amb càrrega general. 
Cap a Palma do Mallorca, el llagut 

Ciudad ile Felanitx», amb caixes 
buides. 

Cap a Pouza. el ve er llalià -Santa 

Cap a Pa lmà dc Mallor a cl vapor 

ncs. 
pqn 
unn 

na del Ranc Espanyo' de Xile. 
Rarcelona. ha rebut "als segiicnfc 1 

•Vallparadfe. 28.12-85 — Formne-
non Ranc és un fel. Snbscrlpcb'. 

j rions mou avançada. S'obrir* fina 
• ïener.» 

paradís, em d.'u acord tols fortn·'::·· 
nr-u flanc. — Pereda,. 

FRUITES I LLEGUMS OEL PAIS 
flnfonnacló da la caae Mtqw! \ 

l Ssilvndó) 
Din U de desembre de WK 

Alls. «Cappares». (ert fores), a * 
pessctM la dotzena. 

.\mctllcs. amb ciojca mollar. a 13» 
closca forta, a 12$ paeaetes els 100 
'lullos: grà . Esperança primera, s 
EBO; llargueta. a 590: Mallorca aeoò-
i r la. n fiO": Mallorca propietari, sen
se trossos, a 580; Mallorca correm 
a .'iTO pessetes els 100 quilos. 

Monptes amonqnilinos, a 90; bar-
0 d'Àvila C a 130: del ganxet, a W : 
oco del pa ís . a UO: Lingots, a 10"; 
lallorca. a 90, pinet, de Valèbola, 
uperior. a 91; perles, a 73 pesseie? 
Is 100 quilos. 
Mongfttcs cocorroses de Castella, 
105: d l l à l i a , a SS pessetes cU tno 

U-iOl. 
Mal·Ia lnga en gra da Castella. * 

I S pessetes: Manxa, a 185 pessetes 

Fesolets de' Sants Coloma, n ICS: 
e Castella, a 10J pessetes els ^00 

Arrüs, bomba exlra. a 135: ídem 

oiiquil l . a 72 pessetes eb 

d 'arrós, a 65 pessetes als 

d'arr.K", a 82 pessetes el í 

s negreta cscotUd*. & 135 
i!s 100 quilos; garbeQada. < 
-r. a 115: grà primera, a »?:• 

Itud, 

Cap IÍ ) 
ter.. amb 

eia nl vapor «I I S's-
;atgo i carrega general, 

i Santander i escales, el vapor 
tz Sala., amb càrrega general, 
a Marsella, el vapor francès 
f.. amb carrega general I dc 

EL TEMPS 

EL BANC ESPANVOL DE Xit E 

\ i l e . no Rarcelona. n 
cionlstes de l'esment 
quals van pruidre 
seortlsf 

mati . s'aelari el 
niiuia ris bol .vzoii 

ss del 
contl-

TELrCP'.MES SEMAFORICS 

Primer: D-r 
lat a la .rea 
vlnculnt de l ' 
ses qn*" assen 

«en a'i'.f-jj 
rftit 

ScgOIt: O 
<-ionistcs a r< 
Ranc d romi 
quldnció 0 • 
l'AcUa i Pas 

Xeix.- c-, 
'es accions r 
la poguí , i 1 
ció per tMs 

Junta 
pci 
acords 
to. pei 
te^ d'! 

conforml-
Ran.-, dos 

Murom. ÍIM'* tota als 

Tramusoi 
qul'oa: d'A 

Cacanets 
100 quilos; 
mera. HO; 
na. a US; 
a 105 nrs* 

Prunes 
els 100 qii 
gnot, a 25 

Xuflds. 

pessetes els Ht 

os blanc prlme-.--. 

j e i j . a 150 pesíe 

ga, a 12 pessete ' 
idies. a 90; Man i 

r l lur «ubscri 
ms. 

I DAtils. HaUswee primera, a 1 • 

Í
moscatt-'is. a ttt pessetes cl* IW q'.---
Jos.' 

Cigrons Snuc mim 32. a tlO; í 

nóm. 4. a 125; espacials KK 
neloo?. PP. a 1W; pelona. P. .' 
ndm. IS, a % pess'os els Ifr 

ste laacan. a I15 pessetes ei 

es mausncse5, a 95 pessatea ei 

AH91 
* 100 

130 pçssi te j 

i 
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10 — Divendres i de gener de 1926 TIA V E U D E C A T A L U N Y A 

Panses do Màlaga, mon {(O'.lms): 
Clnqnenee. a 12; Ouar,es » 

•Royaux*. a 17. tmperial. a 18 pe»-
seteaj Trà. a 17. 

ixes de cinc t dos 1 mig <jaU 
los tenf·n augment import envasos). 

Panses de Dènla, nou gotlms, on 
caixes de 10 quilos, a 9 pessetes la 
caixa. 

-Pinyons, pelats de Castella, a 806 
pjssetes als 100 TUUOS. 

Escalola de Sevilla, a 9S pessetes 
els 100 qolloa 

Veces, a 53; de Navarra, a 58 pes-
se t í s els 100 quilos. 

Llavor de cànem, a 70 pessetes t ls 
100 quilos. 

Moresc. del Plata, a 88 pessetes als 
100 quilos. 

M i l l , a 54 pessetes els 100 quilos. 
Segó, (sac de 40 quilos), a U ; sego-

ant, l'sac de 50 quilos), a 43 pes
setes els 100 quilos. 

Blat, de Calar, a 97 pessetes els 
100 quilos. 

Els preus s'entenen sobre vagó o 
moll de Barcalona. 

BACALLÀ 
Dia 26 de desembre de 1925. 

A juesïa setmana ha «rrlbat proce
dent d'Islàndia, ei vapor •Mjolnlr . , 
amb unes 384 tones de bacallà. 

Els prens per ai consum aOn com 
segnelz: 

Bacallà Llibre superior, a 92 pes
setes els 40 quilos. 

Bacallà Is làndia superior a 92 pes
setes ais 40 quilos. 

Bacallà Is làndia primera, a 90 pes
setes els 40 quilos. 

Bacallà Islàndia mitjà, a 88 pes
setes els 40 qtrilos. 

Bacallà Islàndia segona, a 88 pes
setes els 40 quilos. 

Tripes de bacallà, a 330 pessetes 
els 10 quilos. 

Peixo-palo. a 96 pessetes els 40 
quilos. 

MEHCAT D ' O L I ! 
Wa 25 dc desembre de 1925. 

{Assoc'acíO Gremial de Negociants 
d'Oli de Bnrcekna;. 
Prens de venda a la plaçmj 

011 do! /»a 
Corrent bo. a Sl'TS pessetes els 

100 quilos 
Corrent, superior a 230*45 pessetes 

els 10C qnllos. 
Classe Ona, a 288'50 pessetes els 

10O qnllos. 
Classe fina extra, s 282'G0 pessetes 

els !00 quilos. 
Mercat enealmat, 

OU de íi1nyo:a 
Oe color verd ds primera de 121 "75 

a 126*10 pessetes els 100 quilos. 
üroo de primera, de |43'30 a 147'85 

peíMtcs e:s 10O qnllos. 
Crac de segona, ds 181'75 a 126*10 

pessetes els 100 quilos 
Fosc dtf :J0 a 101'35 pessetes «la 

100 quilos. 
iSense envasos). 

911 d< coco 
JBIsno. a !75 pessetes els 100 quilos. 
Coc U n , a 210 pessetes els 100 qnl

los. 
Palma, a 205 pessetes «Is 100 qnllos 
(Amb envasos). 

Od de Ulnosa 
Cm. a 185 pessetes els 100 quilos 
Cull, a 193 pessetes els 100 quilos. 
.-?nse color, a 215 pessetes els 100 

gnltos 
.Sensa envasos.) 

Oït de eaeau»! 
Corrent, a 210 pessetes els 100 qui

los 
Heflnat, a 225 pessetes els 100 qnl

los 
Arribades d'aquesta setmana à l'o* 

laciò del Morrot: 
Oli andalús. 14 vagons: del pafs. 17 

vagons; per mar, andalús . 230 bi
dons 

MERCAT O'IQUALADA 
Dia 2" do desembre de 1925. 

Blat. n 60 pessetes els 100 quilos. 
Ordi. a 41 pessetes els 100 qnllos. 
Civada, a 43'50 pessetes elsl 100 

qnllos. 
Moreec, a 38'50 pessetes ejs 100 

quilos. 
Erps. a » pessetes els 100 qnllos. 
Mongetes Carme, a 106 pessetes els 

100 quilos. 
Faves, a 48 pessetes els 100 quilos. 
Favons, e 52 pessetes els 100 qnl

los, 
Veces, a 5f pessetes els 100 qnllos. 

los. 
Pedrerol. a 49 pessetes els 100 qui

los. 
Farina de primera, a 64 pessetes 

els 100 quilos 
Farina de forn, a 59 pessetes els 

100 quilos. 
Farina grossa de segona, a 33 pes

setes e!s 60 quilos. 
Farina grossa de quarta, a 30 pes

setes els 60 quilos. 
Scgnnet, a 10 50 pessetes els 30 

quilos. 

Borsa de Madrid 
Interior comptat 
ídem ft de mes . 
AmortUzablo * per 10* 
Idem, S per 100 
Exterior . . . , • , 
Banc d'Espanya 
Bane Espanyol d« Crtdlt 
Bane Rio ds la Plata . . 
Bane Hlspano-Amerioft , . 
Tabacs . . . 
Sucreres preferents. . . , 
ICem ordinàries . • > ( 
Cèdules . . . . . . . . 
Nords. . . . , . . « . 
Alacants , . . . . . . . 
Franca < • • • « . . . 
l-ilures , - - . . , 

arco 
«ma 
84*30 
87*00 

. w o c 
COO'CO 
00*00 

ooo'on 
222'00 
107'25 
00'00 
s r o o 

414*75 
iWOO 
8 8 « 0 
34*35 

C a n v i s faci l i tats ner la 
B a n c a M a r s a n s . S . A . 

P R B M I O S L OH 
'Pmf i s oomm*} 

Alfons 
Isabel 
Vnctf nítre-- unces 
Quai* ''tjnça 

lI1B(fiuiça 
Franc? 
Dòlars 
Lll i i rei 

B7,50per cent 
l-W^O » > 
13e'5C » » 
IJG'SO s a 
I36'30 » » 

V" r , > 
r'm > » 

« a m a m p * a * 

4 per 100 Interior ' jpanyol OO»1*) 
4 > lOOSrlerior > OOO'Oa 
Accions Nord d'Esoanys OOO'Ot 

» Alacant I 0 0 « 0 
» Andalusos 000'M 

Renda russa 3 per 100 GO'Pt 
Ren> 4 l[2 per 10J 000*00 
Brasil 4 per 100 000*00 
Banc Espanyol Rio Plata 184'O* 
Renda francesa 3 per 100 47'60 
Accions Rio Tinto 56*30 

B l a t s , C a f è s i S a c r e s 
(Cotit / .acions de la casa D. irca i Fe l iu ) 

B J a t s 
w n r a n p s o 31 de deserabi e le 1925 

iqca 

Desembre . 
Maig. . . 
Juliol- • 

163 0|0 
im rjs 
163 1H 

oa. i i tTuiiA 

0 0 0 010 
ia3 3i·i 
cooorj 

i ANCA 
139 l|3 
161 3|3 
158 I p 

ZZOAOO 
ME3 

Desembre . 
MalR . . 
Juliol. . . 

TAHCA ANTKIUOB 
mgfi 

155 l |4 

> iin.k TUKA 

0 0 0 ClO 

0 0 0 010 

1SS1|2 
tao l i 
153 0|0 

I^CVBSFOOZ. 

Març , 
M a i g . 

TANUA ASTBRIOS 
0.12.7 0|0 
0.12.2 0|0 

OBBKTOBA 

0 . 1 2 . 1 0 C|0 
aoo.o 010 

TANCA 
0.I2.É 3(8 
0.12.4 0i0 

BUENCS AIRES 
U fc8 

Febrer 
M a r ç . 

TASCA ANTERIOR 
15.13 
15.15 

OBRIMUST 

0 0 . L 0 
( 0 . 0 0 

TASCA 

15.30 
15.25 

M o r e s c 
ZZOAOO 

• 11 
Desembre . 
M a i g . . . 
Juliol. . . 

TASCA ANTERIOR 
80 7|S 
88 l |6 
80 1|4 

OJBBBTOKA 

00 0(0 
87 513 
OOCiO 

TANCA 

79 1)4 
87 1|2 

B O E S 0 8 A I R E S 

M 1.3 

Gener . . . • 
Febrer . . . . 

TASCA ASTERIOR 

8.C5 
8.20 

OBERTURA 

CO.0O 
co.oo 

TASCA 

3.05 
B âo 

S u c r e 
L O S O S E S 

MES 
M O C . 
Agost. 

TAJiCA ASTÜRIJB 
0.14.6 0|0 
0.1-.5 1|4 

OBBKtOBA 

3.14.8 3Í4 
o.oao ojo 

IJLMCA 

0.14.4 1(2 
a i 3 . 4 1|2 

;.i i . B 

Maig. 
r-iifoi. 

TASCA ASrKRl'lU 

2.44 
2 .55 
2.87 

o a s n o B A CAMQA 

2.44 
2.57 
2.63 

P A B I S 

M KH 

Desi-mbre . 
i-'ebrer. . . 

TASCA ASfKttlUR 

223.50 
22?.00 

OBERTURA l'AliCA 
coo.oo 
ooooo 

C a l è 
Z.E K A V R E 

Warc. . 
Juliol. , 
Solcmbre 

l'ASCA ASrERlOU 

623.00 
5S3.IX) 
H M O 

.li ...ÍC.L,\ 

81S.50 
OX\00 

i ANCA 

618.5T 
57 l . , 0 
531.00 

H O V A J Z O B K 
MES TASCA AKTEHIOR 

16.95 
16 75 
16. :0 

OBKBTÜBA TASCA 
17.35 
17.21 
17.00 

E l s E s p o r t s 

FUTBOL 
Aquesta tarda, ha de tenir lloc 

el primer dels partits inlernacimals 
concertats pel Futbol Club B i i - ^ l o 
na contra l'AUèllc club Sparle. de 
Praga. 

Quants oiogla podem ter dels ju
gadors Uc·rs sai^n pill·ls davam la 
realitat. Sobrerament coneg·'ts smi 
tots els qui integren les flieras d a-
quest famós equip per a esperar-.çar 
a contemplar una lluita viva : 'mo 
colnant en aquest primer nart;:. 

Adversari de lama classe cura ci 
Sparta, necessitn equips Igualment 
d'alta qualitat per » controrrestar 
el seu Joc. tan rAplrt com arml la lo r 
Així. )e Cotnlsslú Esnortlva d-I P 
C. Barcelona, malgrat l ' incr .f iv-
flient de no p^ler a'iiiiar En Trser 
Samitler. degut a la fesio qns so-
frels, jffodnida «n e Idarrer "ii.'On 
tre contra el Firat, substltulrt I * * 
roentat lloc amb ei Jove ti"«acof 
Mnstorfis, la categoria de pr mere 
classa flel qual resta demostrada Ja 
la passada t^mporad» en als encon
tres en què va penn'ire oatt. Lvios, 
l'onz*. canirl6 d 'Eipinya, ser* In
tegrat por Flaíjlto. "^anas. W4:.er 
Torralba, Sancho, ^.arplla. l ' e r a . 
ArnaJ, Muster^s. \!cftntara Sig i 
Com a snuplerls de i*eqtiln tfwi es
tat dsslpnau G • i r l . • « la Sn •'•'X'a I 
Rrugiiera. 

En aTuests panif- es PMSM en 
disputa la fonnoss Copa ^» /.na-
ment cedida pel marques de Poron-
da. ijual alident far'» encara aifls 
viva la lluí la. 

En la mitja part J'Rq'iest • crtlt, 
el corredor tlcl 'sta del Futbo'. c.'ub 
Barcelona. Jclift Espainyai, qoj ei 
proppassat diumenge conqnert d'u
na faisó brlllantlsçlma ei «tol de 
Campin d'Espanya de velocitat, do
n a r à una volta dc presentació al 
camp perquè cl» aflcloitate puguin 
retre-U el tribut d'admlracld a la 
seva magnífica proesa. 

Aquest paittt ierft arbitrat pel 001-
leglnt cntal& senyor Uobera. 
EUROPA (reserva) • ATLRT10 DE 

SABADELL 
Avui. a tres quarts de tres de la 

tarda, es celebrarà al camp de l'Eu
ropa aqi'est partit que, donades les 
simpaties amb q u i compten e's re-
servlstos de l'Europa, promet ésser 
presenciat per nombrfls pübllo, moll 
m é s tenint en compte al preu excep
cionalment ecoo6mlc quo s'ha fixat 
e les entrades 1 localitats. 

Per altra part. Is presentació de' 
aolable equip eabadellenc de l'Atlè
tic, que aquest campionat s'està col-
locant al cap de la dassifleació, 1 
que ha aconseguit vèncer equips 
eom el Jtiplter. l'Ouro, l la Ünl6 Es
portiva de Sant ï n d r e u , entre alrres. 
gràcies a l'excel·lent forma mostrada 
pol seu equip, en el qnal sobresur
ten per l lur vàlua Andreu, Sorrl-
has. Coíreces. Gironès, Pros | Mota. 
és promesa certa d'an match com
petit. 

L'Europa al inearà * Sanahuja. 
Solà. Sanfellu. Graells. Corbella, Pia, 
Bnnnil, PeírA. Casals .Monbtló 1 Vi
dal. 

PARTITS OE CAMPIONAT 
DE RUCBY 

El proper diumenge dia S de ge
ner, es començarà el campionat de 
futbol Rugby. Jugant-se tres encon
tres. 

Ai camp de l 'Hipòdrom se celebra
rà el consegOent entre la Societat 
Amateur de Rugby 1 ei F. C Bar
celona. 

Al camp de la U. E. Samholana, 
a Sant BaudíJl de Llobregat. R. C D. 
Espanyol 1 C. D. Europa. 

En el terreny del Rngby Club San; 
Andreu, el tltnlar del camf 1 a ü . E. 
Samboiana llurs partits començaran 
a dos quarts de Ires de 1 tarda. 

ACORDS OE LA FEDERACIÓ 
OB RUOBY 

S'aixecà !a desq^aUflcadó que pe
sava sobre. Sàbat. Andreu. Gallart, 
Han u'T aura. 

Ajornar dues dtes el campionat do 
segons equips. 

MARÍTIMES 

NATAClo 
El darrer número publicat Je In 

revista portant-ven de! C, N. B «« 
altament interessant, pubc repro
dueix 1 comenta un article d'nrn 
revista francesa sobro la manera 
econòmica de construir piscmes; 
continu ela gràrtos de gimnàstica: 
dedica una pàgina a Jes capdavan
teres de la secció de senyoretes, i fl-
nalment dóna compte dels actes es 
porlli is efectunts l dels acords de 
la Directiva. 

Un bell conjnnl qu» «I fa rteo 
mnnable a tots. 

P n O T . \ B A g Q A 

EL OLUO BASCONIA 
Els partits qur so celebraran al 

Fronlú Principal Paloce avui entro 
els socis del dit clnb. són els sc-
gOonls: 

A les deu: 
F i ra de concurs, a mà. Larrea-Ru-

hlo. vermells; Hcmandejs-Roca. blaus. 
Concurs de segona categoria, a els-

fella. E. Escndero-Martíner.. vermells; 
J. Sunyer-Bolilrt. blaus 

Concurs primera categoria, a cis
tella Patau-Barguftó, vermells; J. Bo-
C. Sunyer, blaus. 

A les dotze: 
Concurs primera oategnrin. a cis

tella. Cuchy-A. Bo, vermells; Jaumè-
Amat, blaus. 

ATT.ETTQTTES 

L'HOMENATGE A DOM PERE CU-
SE» '-, PRCSIOCHT DE LA FEDE
RACIÓ CATALANA D'ATLETISME, 
PORTAT A CAP PEL F. C. BADA
LONA, PREN CARÀCTER OFICIAL 
Els entusiastes I actius d í rec t im del 

F. C. Badalona no descansen, per tal 
que el tan merescut homenatge al se
nyor Cusell. president de la Federa
ció Catalana d'Atletisme, sigui digno 
dels seus justos propòsits, l amb 
aquest motiu ha Invitat partlcular-
ment, mit jançant la Premsa, tols els 
cluls» de Catalunya, entitats esporti
ves i tots els amants do l'esport, per-
qxth el dia 6 nCudln a B a d a l o n í l que 
a no dubtar, serà un èxit per les 
adhfslins rebudes 

Tots ets clubs sembla que pondran 
part al dit acte. per a contribuir a 
l'eroienlat homennlg?. I hl cooperuran 
amb la «eccló atlètica d*l F. C. Bada
lona, l a I an anunciat l lu r assistència, 
l 'entusiuta i novell Grup Excursio
nista 1 E-, " r i lu Gironí, el qual farà 
desplaçaí lots aquells elements joves 

qu» Ja en l lu r primera reunió atlèti
ca tan bona Impressió causaren; al 
costal d'aqueets. no podia ésser altre 
que el veterà Club Gimnàstic ds Tar
ragona el qae aportés 0! seu odneur" 
i farà acio dc presència la seva sec
ció atlètica capitanejada pels record-
raens d'Espanya, senyors Llorenç 1 
Bru 1 ei de Catalunya, senyor Olive
lla. Del F. C Barcelona, com és na-
turaL no r rancarà ni un sol atleta. 
Iota la seva secció, capitanejada pel 
r 'ccrdmaa I campió d'Espanya, se
nyor Palau, acadlrà als dits actes. 
També tenim referències que no vo
len deixar d'asslsllr-hi. ela entusias
tes clubs com el R. C. D. Espanyol, 
C D. Europa. U. E. de Sans, F. C. 
Gràcia, C. E Terrassa, C. N. Sitges, 
C E Tagamanent. Grnp de Dalt. 

Pel que es veu. tots volen donar la 
nota simpàtica actuant al dit acta 
per a lesl'moniar l lu r admiració i 
agraïment al senyor Cusell per l'obra 
quo por tà | està portant a cap en bé 
de l'Atletisme. Cltra això. la reunió 
resultarà altament competida. veurem 
r-units iots els atletes dc Catalunya, 

1 resul tarà aliament competida: veurem 
! Dlsdix Atlètica, alxf com també una 

forta lluita per a ocupar en les pro
ves, els primers llocs. 

Tot Badalona es suma Ja a l'home
natge, com ho demostra el que l'A-
Jnntament, on una dc les seves ses
sions, acoi-dt donar una subvenció, 

; al mateix temps que assistir a la fes-
• ta oficialment. 
i La Federació Catalana d'Atletisme. 
, aquell dia farà donació al seu pre-
! sldent de la Medalla M Mèrit Atlè

tic, que fou acordat concedir-ll per 
unanimitat, en la darrera Assemblea 
general ordinària. També hi ha d'al-

; ires enutats que lliuraran al senyor 
CnsefJ artístics I meresettte presents. 

Mo b! ha dubte que el dia 6. a Ba
dalona, veurem reunits tots els es
portistes coneguts a Catalunya. La 
premsa, com és natural, no oblidarà 

: aquesta festa, així com tan me
rescut homenatge. 

OE LA FEDERACIÓ CATALANA 
O'ATLETISME 

Ji prec dels individus que compo-
nen el Consell Federal, el president 

1 de l·i Federació, que gaudia d'uns 
i quants mesos de Uícíncla, sha re-
i integrat al seu càrrec. 

; e X C U K S I O N T S M B 

! CLUB EXCURSIONISTA OE GRACIA 
Per a diumenge, dia 3, el dit Cíub 

I portarà a terme les s e g ü e n s oscur-
• Inos: 

• Eroureió / a m ü i a r a la conrerla. 
1 Illaernri; Montgat, Tjana. catotxa d-. 
. Montalegre. Font de los Monges. 

Lloc de reuntB. a tres quarta de 
, *iil» del mati . davant l'esnació dc 
, França per a sortir amb el tren de 
| les vuit, 
1 Excurslcló ciclista a Vilassar de 
j Mar. i t inorarl : Sant Adrià. Badak. 
. na. Montgat. Masnou, Premià ttc 

Mar, Vilassar, de Mar, Argentona, 
' 1.8 Roca. Montornès, Manorelle! 
I -Sant Faust do CapcemnIIes, San: 
. Coloma de Gramanot. .^ant Andreu. 
| Lloc do reunió; a dos quarts do set 
1 del malf, al carrer dc Saimeron, 

xamfrà a la Travessera. 

HOCKEY 
DE MADRID 

Madrid. 31. — El segon psrtlt de 
üockoy entro Tcqalp d'Indis estu
diants » l'AUèiio do Madrid no ha 
«síat tan vistós ) emocionant com cl 
primor. 

Encara que es Jugava amb el mà
x i m Interès, no ha ratpoat a tot el 
quo s'esporava de la segona actuv 
;6 do l'equip indi. 
El pri íper temps ha transcorregut 

jonsc pena ni glòria, en mig de ge
neral avorriment, llevat d'alguna 
que altra Jugada índia, no hl ha res 
q-uo moregui «smentar-s«. 

L'Atlètic, en aquesta primera part, 
no ha desmeroscut en el seu comès 

El domini ha estat altern. 
Únicament, a] i lnal , «]s atlètica 

han dominat quelcom. 
En la segona part ol Joc es f« in

teressant 1 a mesura que passa el 
temps, aquett Interès creix. 

L'equip d'estudiants indis obW el 
màx im rendiment dels aeus esfor
ços. Són ara un altre equip molt d i 
ferent al dels començaments. Les se
ves Jugades posen emoció e . ei pú
blic. 

Quasi al final, els indis conso-
«uelxen al gol per rema; d un contre 
l«reolóe. ncraso, porter de l 'Atliílc, 
que moments abans havia tingut una 
actuació lluldlssima, no pot parar 
aquest tret. 

L'Atlètic, en aquest segon temps, 
no ha fet més quo contrarestar dig
nament l'atac Indi. 

Mdrid. 31. — AI Palau del Gel s'ho 
celebra; aq·oesla tarda a Ics set un 
porMt de hockey soBrc gel. & honor 
dfls estudiants anglesos que Inte
gren reqmlp .Af l indians». 

El partit fou de selecció per a for
mar l'equip nacional quo huurà de 
pondre part en « Concurs Interna
cional de Hockey sobre g d quo s'ha 
de celebrar a mitjan gener a SUlBàa 

Els equips estaven formats de la 
següent forma: 

Gcrsol blanc: Sobrlno, Muguiro 
Arohe (R.), ücfda. Guerra, ürgoit l ' 

Gersei negre.- Hidalgo. Alexandre 
Ci?PKr·^Mll,ro· Arfhe 1 ^ " l a ! 

Arbitrà Ribas i es jugaren tres 
temps d'un quart d'hora cada un 
Guanya, l equlp de gcrsols negres per 
tres gols contra un. 

-Els Jugadors dndls foren ohsequiats 
abans d aquest enco.-Ure amb un te. 

L equ p espanyol « fedà selecció-
nafde la següent foITOa: Sobrlno. 
S " - , 0 ; , ^ 0 1 1 , ' Ncv|llc- Muro 
Arche (A.) Suplents: Hld8ig0i Uceda 

seu nom pel de Lliga Aeronàutica de 
, Catalunya. 

SI la Penya canvia el seu nom, 
1 conserva però el seu esperit l el 

seu programa, que t indrà la seva 
realització, amb més elements i 
dintre nn marme mé» ample 

La Lliga Aeronàutica dc Catalu
nya irchaUarà, abans iue U>i, per 
la divulgació de l'aviació, procurant 
reunir cl major nombre possible de 
socis en tocs les poblacions de Ca-
ralunya. on les quals c o n s t l u l r à do-
logc clous. 

En In Junta general abans esmen
tada, s'elegiren els següents senyors 
per .1 cnnstitulr el seu Consell Di
rectiu i Comissions. 

Consell Directiu. — President. En 
M-qucl Mateu; vice-presldent primer 
En Josep Maria Martino-, vlce-presl-
dent segon. En Lluís Bcrtrand; tre-

j sorer. En Manuel Tril la; biblioteca
ri. N'Antoni dc Gaztaflondo; secreta
r i . En Joecp Canudas-, vlee-secretari. 
N'Agustí Barangé; vocals: En Fran
cesc Serinyà. En Francesc Quinta
na. En Joan N Klein I N'Emili L'.ufh. 

Comissió tècnica. — PresMent. En 
Wifred Rirart; tresorer. En laomc 
Codina; secretari. En Ramon de Gaz
taflondo; vocals- S'F.mni Lluch, ATA-
loxandre Sancho, N'Emili Echavart-Ia 1 
En Lluís SoW (to|s olis englnversl. 

Comissió Esportiva, — President. 
En Francesc O'dntnno: tresorer. En 
Casímlr Soler: secretari. En losep 
Canudas: vocals; N'Antorit do Gazta
flondo. N'Agnstf Rsran^é , N'Albert 
Lleó 1 En Raraon Navalles. 

BARREJA 

REUNIÓ 
I.a Untó P. Deporti va convoca a 

tots els Inscrits a una reunió que a 
un quart da vul l dc la nit t indrà lloc 

j el proper divendres dia 8 óel corrent 
1 a 1 seu estatge del carrer dc la Ca

nuda número 4 principal. 

- o · o - · 

AVIAOIO 

LLIQA ABRONAUTtOA 
DE CATALUNYA 

Un fet, segurament transcendental 
prr a la nostra aviació, ha lingot Uoc 
aquests 'larrers d l M ïA p^nya ele 
l'Aire, la nostra entitat acr màutlca. 
nascuda modestament a primers de 
l 'any 1923. però que amb tani de 
braó ha vlnifut lluitant per l'avla-
clò en la nostra terra I qnc l«n bon 
lloc ha sabut ocupnr entre les .n f l -
tats esportives catalanes.' ha donat 
un nou 1 decisiu pas endavant, per 
a la consecució dels seus ideals 

Üimaris passat van isnir lloo es 
seves Juntes generals, ordlníiria I 
extraordinMa, En ell«s. I en mig 
de gran entusiasme s'oprevà unàni
mement una Inler-s'Jint p r p w l e l ó 
del seu Consell Directiu: penva de 
l'Aire, estreta Ja dintre la si'va r^ns-
titucló. es modiflea. eixampla cl seu 
radi d 'scrló l emprin n o v cmii·iita. 
D'ara endavant, la Penya canvia el 

R e l i g i o s e s 

Avui: La nircnmcisló del Senyor 
Saols Concor l i , m m l r ; Pui·ienci, bis
be, i Sanla Kiifrosina, verge. — l'em 
Sents Siridiú, bisbe; Alacari, ab.. i 
AbelarJ, ab. 

Quaranta hores. — Avui: A la Ca
tedral Basílica Hores d'exposició: De 
los quarts de vuit a dos quarta de 

sis de la tar a. 
Cort de Maria.—Avui. Xo-tra Don 

le la Mercè, a la seva església, privi 
lectada. o a la del Pi, priv.legiida. — 
Demà: Nostra Dona dels Àngels, a I . . 
seva església. 

Adorai ió nocturna. — Avui: Torn 
da Sant Joan i-vangelista — Demà; 
Torn de Nostra Dona dels Desem-
parats. 

Vetlles en sufragi de les ànimes del 
.'urgatori. — A t u i : i orn de la Samis-
aima Trinitat, a la seva capella, Esco
rial, I >, Gràcia. — iJema: forn de la 
J o m m c m o r a d ó dels Fidels Difunts, a 
3 mateixa capella. 

—Església de la Marc de Déu del 
Roser de poropela de Barcelona. — 
Tridu'.·m de propaganda por « les 
Missions Caputxines. Avui, primer 
dia Se l'any, primer divendres de mes 
Principi del Trlduum per a les Mis
sions Caputxines 1 funció extraor
dinàr ia del Terç Orde. A los vuh 
del moll . exposició solemno del San
tíssim per estar do manifest tot el 
dia. i vetllat per torn de senyores 
i senyoretes, cada mll ja hora. A les 
deu. abans de la Missa solemne, es 
cantarà ol «Veni Creator. por a con-
sagrar a Déu Nnatro Sonyor l'any 
que comença I demanar-U el seu 
ajut. A dos quarts de ais de la 
tanla. després del Sant Rosari, es 
repartiran, com cada any. els sants 
Patrons per als terciaris, segons cos
tum franciscona; es caniorà el Tr i -
sagí, exercici del primer dia del T r i -
dutwn dedicat al pro tomàr t i r de la 
Propaganda Fiúe el gloriós Saat Fi
del de Slgmaringa, caputxí, serra 0 
que predicarà ei reverend Guardià 
dei convent Pare Pau do Castelló, 
O. M. C , solemne «Te Dcam», por 
a donar gràcies • Déu Nostre Se
nyor dols favors que durant l'any 
ens ha fet 1 hem rebut de la seva 
gran misericòrdia. 

Demà. dia 2, la funcln de la tar
da coroennarà a Ics sis, amb expo
sició del Sentíssim, Rosari. Trlsagl 
.soràflc cantat, exercici dol TrMaum 
1 eermó que predicarà el reverend 
Parc Ricard d'Olot, o. M. C . reser
va, benedicció l adoració de la re
líquia del Sant Protomàrt i r del nos
tre Orde Sant Fldol. 

Dia 3: L'Associació da senyoref. 
del Roser de Pompela farà la neva 
festa reglamentària a) untant-se a la 
del lercer dia del Trlduum a 1* Ce-
munló general de jes vu l l de' mati . 
que serà celebrada pel revéreu*! 
Provincial Paro Josep de Besalii. 
O. M. C. A les deu, mtssn cantada 
per l'Escolania del convent, A 'e< 
sis de la tarda, es fnrà la funció 
com cada dia I predicarà el reverend 
Pnre Benigne do Canet do Mar. 
O. M. C, superior regular d-- -
nostres missions del Coqueta fColòm-
bia), que cs troba actualment a Bar-
c lona . 

Tots aquests dies del Trlduum hl 
hau rà a la porta de l 'e^gl^Ia. la sa
fata per s recollir almoines per a les 
nnstres missions i els seus missio
ners, 

—Lligues de perseverança ne Bar
celona. — Es prega als exercitants 
de les dites LMgucs l 'assistència n 
la mls^a de comunió I n la reunió 
mensual r eg lamentà r i a «i» t indrà 
Hor dtu·u'·ntre vinent, 8 les vu l l dnl 
mati. a l 'esglíela vella dè Sanla 
Auna _ . ,„ 

- san- i ia r i de! Cor dc Moria (Coc-
Ho SS'i). — Solemne inauguració del 
magnífic altar del cor de Jesús l de 
l'Apostolat de l'Oració. 

Al malf. a les vuit . missa do Co-
munió genera] amb plàl ica nfle arà 
el reverend Pare Provincial deia 
Merredaris. amb poncirirlc pel reve 
rend pare J 'sep Santandrea. A la 
tarda, a dc« quart ' de cinc. bene-
'HCCV. solemne del nou nltar pel se
nyor bisbe coidjulor. Es contarà el 
Trisngl. 1 predl'·arà el reverend pnro 
Francés-- Segó Tot seguit s'eniona-
rà el Te Deum-

rer Salireron, 184, al Oemenürl de 
Les Cors. A dos quarts de deu. 

Marcell Bargallò, de 83 anys, del 
carrer Roger de Flor, 318, al Cemen-
Uri Nou. A les vuit. 

Teresa Marti de 46 anys. del Tor
rent Perales, 34, al Cementin de Les 
Corts, A les vuit. 

òuillom Mchclar, do 47 anys, de 
í'Hospltal Qniic al Cementiri Nou. A 
dos qnatno di- d o t » . 

Maria Marés, do 81 anys. del carrer 
Comerç, f2. al Cementiri Nou. A dos 
quarts d'onze. 

Antònia Manau. de 54 anys, del car
rer do les Flors, 5, al Cementiri Vell. 
A les onze. 

Joan de Matu, de 70 anys. del car
rer Castellnou, 7, al Cementiri Vell. 
A les onze. 

Dolors Comellas, do 52 anys, de 
l'Hospital del Sagrat Cor, al ComenU-
r l Vell. A K'S onze. 

Puula Prato do 67 anys, del carrer 
Rossend Arüs. 95. al Cementin Vell. 
A dos quarts d'onze. 

Joan l'oriosa. de 23 anys, de l 'Aro 
del Teatre. 22, al Cementiri Nou. A 
dos quarts d'onze. 

Josep Martínez, do 75 anys, del car
rer Villarroíl. 77. al Cementin Nou. 
A les deu. 

Rafel F a m . de 70 anys, de la Pla
ça Lessops, 9, al CeroenUri Nou. A les 
nou. 

Bcmnrtyi Isabel, de 50 anys, del 
' ca rn í r Mallorca. 293, al Cementiri 
; Nou. A dos quarts d'onze. 

Juli Pérez, de 50 anys, del carrer 
fiuch Roda. 33, al (jemontlrl de Sant 

! Andw i . A les deu. 
Isidre Felfií. de M anys, del carrer 

Sanf Andreu. 70, ol Cementiri de sant 
And eu. a les deu. 

Mercè Pujol, de 44 anys. del carrer 
Washli·.c'.c·n, 2 A dos quarta d'onze 

Per a demà a la tarda hl ha asse
nyalats cH setaents enierrame.nts: 

Carme Boada, dc 66 anys, casada, 
del carrer Intemanlonal, 52. baixos, 
al cementiri de Sant Andreu. A les 
tres de la tarda. 

Francesc de p Barhany. do ss 
anys. casat, de la Via Layetana, 55. 
princlpaL al cementiri Nou. A los 
tres de la larda, 

Catarlna Lucas, de 4 dies. del car
rer do Conalejos, I I . segon, al oe-
montlri dc Les Corts. A dos quarts 

! de quatre. 
Francesc Salvador, de 49 anys, ca

sat, dol carrer de Ginebra, 46, al ce
mentiri Nou. A los ires. 

ANIVERSARIS 
Irone Granpere López de Giralt mo

ri «1 primer d» gener d'aquest any. 
r>emà. a dos quarts d'onze, a la Ca
sa de Caritat. 

Corles d'Orlozola I Gulnaud 1 Rita 
d'Odrlozola dr pefla. moriren, respec-
ttvw.out, •L· dies 2 5 d* febrer de 
1924. Demà, de deu a dotze, misses 
a la Concepció 

B i s b a t 

—»la marxat a Gandia, amb J'ob-
Jícto d'ingressar ai noviclat do la 
Comaonyia de Jesús, el doctor don 
.'onu Btbüon; i V i l a secretari de Cam
bra 1 Go>ern de la diòcesi de Lleyda. 
beneficiat d'aquella ciutat, couserva-
der del Museu Diocesà do dita pobla
ció 1 professor d'Arqueologia. 

; dtf , qui ostentava la del comandant 
1 de Marina. 

Va oficiar el nostre venerable bls-
n coadjutor doctor Miralles, assistit 
del Dean com a prevere assistent, dols 
o è t o r s Vilarrubias I Puig com a dià-
qiirc i dels doctors Hospital 1 Cardú 
com a diaques assistents. 

La capella de música va interpretar 
, una bella missa, 1 en acabar-se l'Ofici 

i's va fer l'Exposició del Santíssim, 
j 1 lot seguí ' l'acte de consagració de 
: la bumanltal a Crisi Ral, llegint l'ac-
1 ta corresponent el canonge doctor 

.'Jan M( reno, I donant la benedlcci''> 
a r b e! Santíssim el venerable cele-
bunt 

Quan cl Prelat va sortir del tem
ple, unu multitud dc fidels cl va ro-

| dejar besant-ll l'anell pastoral. 

L ' h o m e n a t g e 

a S a n t i a g o R u s i i ï o l 

Han Of tal fixats els cartells do pro-
j paganda del··; actos d'homenatge a 

Santiago Ruslflol, quo so celebraran 
cl d ia 10 de gener. 

I I I haurà ' aplec a la vila do Sitges, 
ofrena da Catalunya a l'homenatjat, 
visita ol Cau Ferrat i dinar al Gran 
Hotel Snbnr. 

Un tren especial d'anada 1 ds tor
nada ha est-it contractat, amb sortida 
a les H'óO (Hl mati 1 tornada a les 
S'SO. 

La venda de tiquets és a rAgòncla 
do Viatges Mersans. Rambla dtí Oi-
ualeü"*. 2 i 4, El pren és de 25 pesse
tes. 

Es tancarà la Inscripció el dia 7 
de gener. 

M u s i c a l s 

L'eminent artista Conxito Callao, 
tan estimaila del nostre públic, dona
rà aquesta tarda, al Centre Moral 
dei Pobla Nou, 53, un recital de 'Ue-
( l ' ? » , qu.- per la seva impor 'ànoia 
promet obtenir un esclatant èxit. 

L 'acompanyarà al plano el notable 
pianista Josep Romeu. 

• prtgrama. nodrit l variat alhora, 
•rtà compost d'obres de Martini. Per-
.•c-lesl. Schubcrt. Schumann, Brnhms. 
Wagner, Beclhovcu, c. Fanck. Fa ir.'-. 
i.'ipare. Gretclianulnw, Ranel. Borgu-
iló, Longàs, Laporta. A. Mestres. Lo-
zano. Romeu l Toldrà, els quals noms 
són a baslamont per a garantir el re-
lloa J'aquesi sessió artística. I no 

: 6s estrany quo hagi despertat tanta ex-
j •.cctscló entre els aficionats a la bello 

•nüslca. mereixent per altra banda un 
| slncw elogi per l 'organització d'a

quest aclo aqueixa entitat cultural 
• I.« tant treballa por a difondre el 

; (j- st a la bona raiiMoa en aquella iro-
rertant barriada ije lo nostra urbs. 

S a r d a n e s 

BALLADES PER AVUI 
El foment de la Sardana de Ba-

I dalona ha organitzat un homenatge 
• a les conreadores de la sardana, que 
i consistirà en una ballada a càrrec 
; de la cobla tLa Principal del Va-
I llès, que : indrà lloc e dos quarts de 
' dotze d?l mati a la p laça do Casa 
1 la Clutai, amb el següent programa: 

•La primera volada., Serra (011); 
. «Juny», Carreta; «Tardor ' . Botey; 
I .Girona», Morera; •Alegroia·, Mo-
• ner: •Mar ia· , Bou. 

Al mati. a Sant Adrià, davant la 
; parada del tramvia, hi hau rà una 
| ballada do sardanes a càrrec de In 
: cobla «Barcelona* 

A l Centre Moral del Poble Nou 
(Passeig del Triomf. 53). hi hau rà 
una ballada de sardanes, al mati, a 

1 càrrec de la colla .Barcino». 
Al mall , al Centre Recreatiu Gra-

' manet, de Santa Coloma, hl haurà 
; una ballada de sardanes a càrrec de 
I la cobla .Cathalònla . . 
[ L Joventut Sardan'sla Pep Venturu 

donarà una audició de sardanes 
aquest matf a la Plaça de la Casco 
da dol Parc, a càrrec de la cobU 
«Principal Barcelonina, que interpr.:-
tarà el sagünet programa: 

•Tardoral". Blanch; «-Capvesprada» 
I Gratacés; «Raig de lluna., Jimcà: 
I «Una mirada», Pep Ventura; «La font 
i d*en Xercavlns», Lloret; «La xerrai

re». Gassó. 
i A 18 tarda. la cobla «Catbalònla» 
I donarà una ballada de sardanes el 
( Patronot Obrer de Cornellà. 

Al Foment Regional (Sagrera, 121), 
hl haurà, a la tarda, una ballada de 
sardanes a càrrec de la cobla tLa 
Principal d»! Vollès», do Sabadell. 

La cobla «Barcelona», a la tarda, 
donarà una ballada de sardanes a 
la Joventut de Les Corts (Galileu, 
número 409). 

La Joventut Sardanista Pep Ven
tura donarà una altra ballada a la 
tarda a la Plaça d . la Cascada del 
Parc a càrrec de ta cobla rCatha-
lònla». «01a el següent programa; 

Semrro gentil». Blanch: «Ursula», 
Sans; «La baldufa». Merçaden tLa 
barretina vermella». Pep Ventura; 
«Margoridola», Pujol: «En Jaumet de 
Sant Hilari», Riumalló. 

Organitzada, pel Foment de lo 
Sardana da Barcelona. 1 al seu es
tatge (Pi. 11), hl haurà una ballada 
de sardanes a càrr rec de la cobla 
«La Principal Barcelonina». 

Organitzada per l 'Agrupació Sar-
dantata de Barcelona hi haurà , a 
la ter-la. una ballada de sardanes al 
Passeig de Sant Joan xamfrà Ron
da de Sant Pere. a càrrec de la co-
t l a «Barcino». 

A la nit. organitzada pel Foment 
Catòlic (Femàndez Duro, 10). a càr-
ror de la cobla «La Principal Bar
celonina». 

L 'Agrupació Sardanista Barcelona 
té contractada la cobla «Barcino» per 
a donar, a la nit. una ballada de 
sardanes al Lluna Pare. 

A TAteneu Democràtic Regionalis
ta d ' l PóMè Neu (Wad-Ras, 208). hl 
haurà , a la nit, una ballada de sar
danes a càrrec de la cobla «Barce
lona». 

FESTIVALS SARDANÍSTICS A SANS 
Per 0 celobrar la diada dc Cap 

I d'Any, l'Esbart de Dansaires Sant 
Jordi, del Casino de Sans. ha volgut 

• fer-ho amb tota esplendldesa, orga
nitzant tres ballades de sardanes, 
amb escollits programes, a càrrec de 
la rresiipiosa coMa «La Principal 
de Pcrelada». L'audició del mati 
t indrà lloc a la placa de rEsglésia, 
I a més. el dit Esbart, dansarà ol 
popular Ball do Gitanes del Vallès. 
La do la tarda i nit . a Tostatg» so
cial (carrer dc Sans. 114). 

I . - ' diada de Cap d'Any la cele
brarà l'Orfeó de Sans emb tros ba
llades de sardanes quo tindran lloo 
moll , tarda 1 nií, havent contractat 
per a l'execució dels programes la 
renomonads cobla «L'Arbuclenca». 

O b i i a a r i 

ENTERRAMENTS 
Per aquest mall h l ha as-r-enya-

lals els següents enterraments; 
Pilar Sagreras. dc 78 anys. del car

rer sunt Ppnoi. 23. «i cementiri Vell. 
• A ;es onze 
I Josepa Rossel, de 71 anys. dol car-

l i tt k Crisi M 

n LA CATEDRAL 
Ahir al mati es va celebrar a la nos-

: Ú Càtedra' Basillca la festa de la 
Ccisagracle de la Humai.ltat a Crlst-
Bel, d'acon" amb les disposicions del 
Sant Pare. 

j Ei nostre primer temple eslava, amh 
• cq iest motiu, concorrcgudisslm. amb 
' lot l have» estat anunciada la festa 

a darrera hora l donor-sTil, degut 
a l'escassetat de temps, poça publici
tat. 

El cir era atapeil de sacerdots Hl 
l-.ovia el» rectors de les parròquies de 
Si rei·lona. n-prcsenladons noUriilw. 
cimes dí» les Ordres religioses 1 moltó 
allras sacerdots. 

Elí. altres llocs eren ocnpats pels f i 
dels. 

A. prebisterl hl havia ei general 
Cerca ol qual portava la representa 
c'.o del capità gèDeftU; el senyor AZ 
cirraga. qui leulo la del Govern ol-
v l ' . i e. regidor senyor Rio qúe por 
t iva la út- l'alcaldo. 

I>&mar.: la cripta de Santa l-ulàlln 
va prendre seient el corale dc Fígols; 
qui representava la Díputacii>, i el r.o-

1 raandant dc corbitu senyor Fcrnàn-

L a c a r n i les pata tes 

La Junts de Proveïments ha foclH 
lat la nota següent: 

•Vistes unes instàncies presenlade 
per proveïdors I veíiedors de moll1'. 
sol·lícit nt autorització per a passar a 
un grau superior de le taula quo re
gula els preus d'aquella corn, la Co-
ÍDUSD Permanent, trobant Justificada 
la petició, l'ba atesa, i els nous prens, 
qu^ «ón e l ; següents, començaran o 
regir dilluns vinent 4 de gener d< 
1926 

A l'engròs. vso pessetes quilo, i 
borrejat. 5'10 Id, Id . 

Classificor per al póbllo: 
Pit, coll l cap de costella, 2T5 pes

setes quilo 
Espatlla. 4'25 (d. íd. 
Costelles de coU l llom, G'SO íd. Id, 
Cuixa, 595 W. id . 
Costelles. 7 fd. Id. 
Fetge. 4 2'' Id. fd. 
Amb ei fi d'allunyar noves peti 

dons. I considerant la Comissió Per 
mon l que la p laça està ben pro 
velda d'altres classes de carn. acordà, 
entre altres mesures, establir una pru 

, den: reducció en la matança ds bà 1 
, mr.Uí i cabrit 1 procedir Immedlta-
j ment a formular unes taules p*r a 

regular oW prens del moltó I cabrit 
1 e.i els quals fins ara no hi havia oap 

j També va resoldre la Comissió Per-
I roanent assenyalar pl prou de -35 cèn 
j tlms cl quilo per o la venda al pú 
| blic de, l i patata «bolado». de pel! 

vermella I enm groca, que en aques-
' i època apareix al marcat. 

La patata «bufé» dol pals. de peb 
1 carn blanca, ha do roniiuuar venent-
s« al püMic ai preu màxim de & 

' ftntiniH e quilo. I unn I altra. srgolU 
estft ja cslal'lert. cs vendran amb la 
d^guila srpenició 1 cartell de llur 
preu i ^ u visible col·loca; damunt les 
polstes.» 
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GUIA BARCELONINA d e LA VEU DE CATALUNYA 
, A C A D E U í E S _ 

ACADÈMIA DÜIUN. Aragó. S43 
Comerç idloznes. dibuix t taqqulmec* 

COTS. C o m e r ç Idiomes. Arc». 10. 

Sna. Snreda. Solfeig t P laca na» 
Sant Antoni. 96, pràl 2.' 

A C E R S 
F i l l E. Bruguera. RlercU. 28. T. 3771A. 

A C I D C A R B Ò N I C N A T U R A L 

Acid c a r b ò n i c natura l /CK, 
t H m»n«n·.J»u l a 
PúiTor* I Mirall» 
V l U m u i Ham 
OanlaL Onís a 
boanya SIFONS 

AMPOLLES 
Taps mecànica 

Maimlnirla I apa-
, ^ c«U» pw • relator» 

CORTS. 413 • Tel. 817 H 

'ACID P E R A C U M U L A D O R S 
COMPANYIA ANÒNIMA DE PRODUC-
TES QDINUCS. carrer de Montcada. 23 

Acid sulfúric especial per nou. 
muladors. Aigua BidestUada 

A C U M U L A D O R S 

A. GARCIA ALVABE2 
InMsHacíoni Matenai 

per automAbli^ 
Llúrla, 80 TeL Í22l G. 

F i 

Josep MUI. Aribau. 142. Rosselló, ffi9 

A D M I N I S T R A C I Ó F I N Q U E S 
Uamufit. Muntaner. » 

y 4 G £ N a £ 5 D ' A N U N C I S 

Agència RoldOe. Rambla Estudia, t 

EMPRESA IDEÀT D'INFORMACIO 
Rambla Flors. 16. telèfon 4863 A 

CATALUNYA IMPERIAL. Aragó. Ï7S 

^ / G ^ E S A Z Ü A D E S 

IVlas respiratòries. Pelal. 1 T. 5143 A. 

/ l N T I G U I T A T S 
Uúr ta , 116. L - L · . ffM a 1 l 8 a 5 1 

Malmedé. P. Grècia. 88. Va;incla. W 

P e r a r t i c l e s 

de 

d o m a 

Productes Tusell, S. A. 
Ronda de Sant Pere, n ú m . 12 

P e r a C o t o n s 

G i a s s e s 

B e n e s 

Productes Tusell, S. A. 

Randa de Sant Pere, n ú m . 12 

A R T I C L E S D ' B S P O R I 
Magatzoms iEl Agulla». P. Univers! 1 

Sanroffi4. Ciclei l «aporte CÜIUÍS. 52 

Xarze» par futbol I tennis Vldoa I 
fills Josep BorrulL Plaça Ulles. 9. 

A R T I C L E 5 R E C L A M 
ï oaa Vilaró. Corts. 600. 7*L 331 A 

A R T I C L E S D E V I A T G E 
Casa especial en articles per a viatge. 

Rambla Canaletet, i 

A S S E G U R A N C E S 
CAMIL GRAU.—Agent espec alltaaten 

ASSEliDRANCES D'INCENDIS 
Rda. Universitat 6 primer. Tel 4U3-A 

A U T O M Ò B I L S 

Canvio usats p. nous. Cardenya, tiS £• 

C COLOMER- Provença. Í85 t t07 
VuloaoltzaelO de cambra* i oeumètica 

Hemèndes Rosselló 199 Vuloamttacló 

M. CA&ANEl.I.ES 

Córcega, 6 5 

B A N C S l B A N Q U E R S 

Soler i Torra Ga. Ramhl» P«iu(lia 13 

B A S A R M E D I C 
Joan Bsa. Aragonès. Provença, VR 
Llibreria Mèd'ca. material gulrórgie 

B À S C U L E S 
Bèscules de Iotes menes t sistemes. 

Dipòsit ( venda: Fernando, 39 

C A L E N D A R I S 

Calendari Monumental c'« Catalunya 
EdJt. Bnrclno IR. Catalunya. 125) 

C A L E N D A R I S P E R R E C L A M 
Joan v u a r ó Corts. 600. Tel. Ml K 

C A M I S E R I E S 
CAMISERIA SANS B^guerla. núm. 83 

C A R R B T l L L b S 

de llanxa (Tacer nolí fortes leugeres 

YBRAN & FONT S t . 1 ^ 
BARCELONA 

B O M B E S 

per a eaudals d'aigua de 1.000 a 
100,000 litres per bors. No porta prem
sa estopes. No ès necessari encevmr-oe 

SILENCIOSA 1 ECONÒMICA 
J o a n d c l a C X i f r a 

K C . t T A S f E K . 4 4 . B JLRC B I .OMS, . 

B O S S E S D E P A P E R 
n U C U A Bosses paper, paper emba-

_ •l'"Re·_c5'[t?· 5'>-'· T-1'^51^1 

C A D E N E S P E R A CAMIÓ 
Csvanellns i Cortadellas, 
Caíi«nO\-a. 50 Tè! 3116 A 

C A I X E S l A R Q U E S 

Al carrer d'Aldana. número 8 

A R Q U E S . S O L E R » 

fi IMPERFORABLES 

FINS AMB EL »SO-

PLBTE». - Telè

fon »5** A. 

C A R R O S S E R I E S 
FARnE Aragó. 17̂ 181 Tel 315 G. 

C E L · L U L O I D E 
Gallèt t Feliu. Enric Granados 81-

C E N T R E D ' E S P E C Í F I C S 
CASA M O L L CUuls. 50. Te l U K C. 

CASA SEQALA R F%WB. » . T. m - A 

C O L M A D O S 
H n i A '-../wlncUel. 21. TeL W6-G. 
/ I S J v j .vamem articles superior?. 

" O M P R E S S O R S D '- i 
Fil l E.BrugiiçnL Rlareta, 28. T. 8778 A' 

C O N F I T E R I E S 
Jraywfcckel. 8*. Bonanova, 
• • Telèfon •«6-0 Bons doUvx· 

C R I S T A L L E R I A , 
PISA I P O R C E L L A N A 

V A I X E L L E S y £ 
pau I Mtranrei 

/ O C 8 ae t» cara 
Salçoa. MCMera 

Bateria 
RUlna J'a-
lamlnl 

Cristalleries 

Novetat* 
Per a presenti 

Rondi Universitai i 

Pnrlamerrt.9 

Smniontl, L* a Espanj Sta. Anna M 

SOGffiTAT ANO- • A 
ESPANYOLA D'AB-
QUES INVULNERA-
BLES Les millors de 
fabricar. ;0 oaiionaL 
Despatx i venda, 
FERNANDO. 89. Ta
llers. Salvat. 78 al cl» 

CrlstaUeria GABARRO. Xuclà, 8 bis 

JOSEP GAY. Passeig St. Joan. 19. 

M ESTEVA Rambla Catalunya. M 

E L E C T R I c n A T 
A. GaUamoL Sant Pau. 90. TeL 6t l . 

E S C U L T U R E S R E L i n i Q S E S 

GOMARA R. Catalunya. 71. T, 1H75 Ü 
imatges. Altars. Oratoris. Vla-CrucU 

E S P E C f F / C 5 

ANTlAPüPLETIC BEROAGUtR 
Cura t ekiia feridura. Eo farmAcle» 

Antlcalarral, 8 Pies, flaso. 
i'arxes. 35 cnllms Venda: 
laulnt. 62, P. N.. i far-
mèslea 

•LAS VEI.VTE OJ-
BAS DEL VliATE 
HAMON. FASCICLE 
DE FRANC RofMta 
de la Universitat, 
numero 8. 

E P I L È P S I A 
O ACCIDENTS NERVIOSOS-

es ;uren radicalment amb l'acredliai 
Xarop anil-eplièptlc URGELL" 

f fònm i * del doctor RayAa) . 

PERBORATDE SOSA 
Pascual Carreras Químicament - or 

aromatlizat al mentol per a la boca 
1 les denu. 

E S S È N C I E S I C O L O R S 
P E R C O N F . T E R I A 

C O EssíTicles 1 Drogues. Corts, i3fl 

F A B R I C A D E S O B R E S 
RIGOL. Dlpuucló . 210 TSl 2271 A. 

F A R M À C I E S 
Farm ünerrm Sslmeron 188. T. ITfJG 

PastUles SARR1AS, Tos. brontjuHU, 
asma t gota 

F E Z ? R E T £ / ? Í E S 

A PulgdeTàll. Boquerla, 17. T. I l t t A. 

Caia BENAVENT GERMANS 
Plaça Santa Ann. 15. Telf. 7P K. 

Ernest Dlax Impresos. València, 890 

Fermaria i Camaioan. Salmoron. 32 

Santiago Bolfbar fibla Catalunya, 
43. Perol i metalls per mobles l cons
truccions ièmpares i metaiustena. 

A, PujoL Paris. I M . Telèfon 638 G. 

W I S T O F T 
Balances 

A u t o m à t i q u e s 

Calculadores 

" W í s t o f t " 

CONCESSIONARI EXCLUSIU 
J. V I L A S E C A B A S 

Hospital 36 i Meiidiràbal, 21 oral . 

F O T O G R A B A T S 

CUCHE5 FuRNEÜ-5-ú . ° s V:-492 

N. Coll Sallctl Arcbs, 7 T6I 3472 A 

F U M 1 S T E R I E S 

J. Mlngrat UospttaL 56. T. 1988 A. 

M. Castellví Ribas. L TeL 411 & P. 

Pere Sans TallPr mecèolc. Esl. 15 

G R A V A T S I R È T O L S 

i 1...UEI.1C NAOI 
SEGEL . — Ofl 
Prime:- Casa i ' 

n A L 14. 
— RElULS 

T. 2*02 A. 

I M P R E t í T E S 

ATENES A G. 
Provenç» 157. r.Al 

u Editorial 
A Tel. 216-'.;. 

J O G U I N E S M O D E R N E S 
Vda. de Franceac I . Baque. Arcs, 8. 

L L E T C O N D E N S A D A 

La miUor, «EL PAGÈS» 

L L I B R E R I E S 
Ricard Aro la. Pe tauoi . L l . 8114 A 

Uilírcrla Barocloníaa. A. Ctmpmajó I 
CÒrribla, l . telèfon 2377 A 1 

L L f B R E S D'O C A S I O 
• LUX» Compra venda Aribau. 

Tel. 3908-A 1 
LUBKERIA D f B \ ~ Aribau. núta . 17, 

Compro tota classe de Uibras 

M A G A T Z E M S D E F E R R O 
F. de Mtooel Mateo Aonels. 1 8 i I 

Af 1 r.A T Z E M S NO V E T A T S 
Casa Segura, P. de Grada, 17. 

M A Q U I N E S D ' E S C R W R E 

Molt barates. Nou St Francesc 40. pL 

M A S S A T G E B E L L E S A 
Per ezpeita professora diplomada 

Garrlgosa. R Canaietes. i l , T. 007 A 

M A T A L A S S E R 

loan Xlcart. R. Cal 103 T. ; i í ü . 

M E R C E R I E S 

Casa Fabra Consell de Cant. 840. 

Jtf £ 7 6 £ S 

D r a QDADRAS BORDES Malalties 
<te la Dona. S ia Anna. 37, principal. 

Dr. LVMARCA, Ca-me. 78. prtnelpal. 

M I R A L L S 
Fabricació, restauració de lianes i 
blseUats. F. ABELLA. Aragó. 188. 

M O B L E S 

E . v A . C L I M E N T . 
M JOI<» urooxes l ' A r t , fundido da 
metall» .«jnpartL.. importaou ta
llers al sarrer de Comtes *s BeU-
UocA. 50 a 80. T. MS U. i cpoaloló 
•n el» maieisos tal len. tSans). 

valèui·ia | N Francee» Ferrando. 

GLADIADOR 
Armari que degut a u. sevs ingenlo-
sa distribució, guarda amb onra ta 
roba de senyor. On venguin mobles 

elegants bo trobaren. 

1. Gassó Homar. Tallers d 'ebanl·ierla 
Salons d exposició i veoda MaUor-
sa. 90 Mobles casa Gassó, Cucurulia s 

CASA HOaiAR. Canuda, aúmero 4. 

M O B L E S D ' O C A ï I O 

Mobles a preus mcreíble*. No com
preu sense vltltar-nos* Muntaner, ifc 

M O T O R S D ' O L I S P E S A T S 
Ccmpresàors d'aire. Bombes per a 
elevació d'algfles. MAqalnes. Eines 

CASAMITJANA GEi'MANS 
Corts 680 Tel, 1658 S, P. 

MOTOS I B I C I C L E T E S 
UUaro l Lopet R. Cala.» 111 T 985 G. 

M O S I C A i ' l A N O S 
A. Goarro, R. Catalunya 7. T, 1477 A 
Ailer. Música. P. Catalunya !<• UUk 

Can DC», l i Pianos CUSSO SFHA 

Casa £ d o a Passeig l a C-ècia. 6t 

Ibèna Musl·iaL Canuda. 45. Barcelona 

Slnrooic. Dipuuctó, 203 1. Gon2èlex 

S I Q U E L A D O R S 
Nitiuelnie. daurats i plavjats. La 
Electró. Níquel —Aribau. 128 T. 4S9-Ü 

N O ^ £ 7 . 4 T S / C O N F E C C I O N S 
Casa Bastida Passeig de Gr&cia. 18. 
Vestits oomp>tt, a 85 t 50 pessetes 

v E a r i r s 
PEB A COMUNIÓ 

especialltnt de la casa 
levs Catalunya. Carm«. 88 

Perfecció Economia 

N O V E L . L E S 

CAsa JvJm. Passeig de -èc ia . ' 

GRAN A G U I L O l GAUCIA 
Renda de Sant Pnre. 49. Tel. 818 

El millor uaterial d» radio. 

Pujol. Pelayc^ Rda (Jolverstut, : 

Radií Klèctrle Manufaeinrere 
aparell . mstenai radioieisronis 

Major detall. B I IBM. 118 

R-ADIO FIX 
Aparells L accessòria Ge iota classe 
MAICRIAL D AítS'JI.I. f A GARANTIA 
Balmes 9. xamfrè Rda l.'nirersitai 18 

Serrano Arpt Vidre 7. P Cuc \ l 

Vda • Neb de R Prado. ». en G. 
B&ime*. It9 bis Telèfon 1078 O. 

Piles seques «HeUesenSi. 
Msierial .Tricson.. 

Pere del Valia Cons. 5W. T. i 

Ssla r.! • « . Carrer d« Sant Pan. I 

Subirana. Porwferrtssa. i». T. 1 4 » * 

Vendes a la meuuda ( a l'engeOs 
VOl OZAN Mall i rca 31» 

R E C O N b l l l U E N l S 
Elixir Arrthenostrtcnlc Esquerda 

Medicaria tónico-re^-naradora de 
l'organtsma Consell de Cent, 814 

Lleglo «La NovetU R'·sa·. l'SO volum 
Llegiu 'CnUecclo Aventura» t'80 volm 

O P i I C S 

Fabricant de vidres per a olleres 
L'OPTICA MODERNA. Pctriixol. * 

FCa Òptica Lumen. S. A Ira/algar. 9 

ÒPTICA ECONÒMICA i. Arcs. * 

P A I - P A I 5 I VANOS R E C L A M 
Joan Vilaró Corts. 800. Tel. 831 A, 

P A S S A M A N E R I E S 
ANTONI AMBROS. Raurtc. I 

P È R S I A N E S 
Persianes. Cautes I Estora Fabrica
ció pròpia Petrlixol. I8( Avinyó, eo 

JOSEP LLF.DO MAS 

P I N T U R A 

Venda En els MeRdtz·ms de Mobles 
l Uibrsrtcs > Demani oi Cjfalcg 

T A L L E R S Q E - l / 1 
n i M O B L E S d v l 

Enric Qranados. 21 Telèfon 208 ^ A ' 

M o b l e s C a s a s 
Cons'rjcclons sóüdss i gerantides. 

Exp<isicló i tallers a Sans 
Galileu. 50. 53 i ü Telèfon 537 H. 

COLA «OSUNA» 
pintura al tremp, sense rival 

' P L A N X I S T E~R I A 
Per autos- Juncosa t j uanova» 184 

P O R T E S M E T À L · L I Q U E S 
PORTES FORS (P. Bertran CoUell) 
Fàb • < 1» pi ' te* d'a r ondulat 

Bailestas i tubulars. 
VUlarroeL 18. Baftvüona Telèf 158 A 

Q U A U R E S 

FIU» l e Joan Amigo, P e m t n L Ut-

La Pincco^eca. Cirts. 644 Fxp- »lcló 

Pintures mód i rne j 1 nniigueí D U a 
1 i de 5 a S f Uuria . 116, pritner. 1.» 

R A D I O ! E L E t O S l A 
A Guanu R. Caiaiunjr» 7. T. 1477 . i 

V. Gniilamot. San; Pau. 90. fel 841. 

Mfons Carbons Escudellen, l i . 

Aparellí d andicló perfecta S. A 
Ferrer. Irsfaigar. Sd Tat 7ü 8. P. 

APARELLS'MARCONI 
3. V 1. M . Llüna . as. T. 1877. S. P. 

Farina d'Algaae 
Allmentieies > 

U e g n mlnosea . 
msiteado» I dia.» 
ta sedes per • 
malalts conva-
pseeots. nois. 

•lellcats i dèbils. 
F amic ias i 
Ronda Universi
tat. 6, botiga 
^•=.;=r.?.·?-^gg~g 

R E L L E U S 
Treballs de luxe. relleu l litografia. B. 
TASIS RUla del Centre. 33. f. >7-A. 

R E P A R T 1 M E N T S 
A. Canipmsjó. Corrlhla. i . ra^ 8877 A 

R O B A B L A N C A 
* r-

PAHJSIEN. 

ADlODi. SS 

l a cas» mèa beo as-

sorlids en rob* blanca 

per a «enyora - nen*, 

especialitat de la casa. 

preus scooomloa 

U J , Honda San; 

í1 

R O B E S F E I E S 
SASTRERIA MALERAS. Hospital, 18 

S A ï Í K E R l E S 

U. Puig, Montaner 38. entresol .egona 

SAiTRERl 
S. Martlnex. Con 
la Uèrdia Civil 1 
da Sant Pere. 8. 

T R A S T } 

\ MILITAR 
Ta.:tl3ta ollciai de 
Cerrahinen Ron 

Científiques R>la St AlttOtU W í a f » 

V A N O S 

VANC ' E T A T . Argenteria. 

M 

Per anunciar-se a la Guiu Bar-

celonim de L A V E U DE CATALU

NYA : A d m i n t s i r p c i ó del d i a r i . 

Secc ió de Pub l i c i t a t , Rambla i t 

les F lo r s , n ú m . 1 6 

R a d i o t e l e f o n í a 

NOVES ESTACIONO 
La Britib b.oadcasting C, G.. en Iras-

Uadar la coneguda estació 'le Chalm*-
ford aDavemry. deixa la | · i m p d -
blaclú sense difusora. 

A les insistents reclamacions dels 
aacionuts a la radio da 1 esmentada 
població, ba correspost la popular 

Wttt», qUe treballarà a una longitud 
d'onda d» 400 meres aproxjnsds-
ment. 

LAMPARI8 IRROMPIBLES 
Al mercat americà han aparegut 

ones limpares termotònSques que són 
irrompibles, com les nines de cellu-
loide. 

El <|ce no detalla la noticia is iï 
són o no lusibles 
^ P p Ó B è es dóna el cas 9ue de cada 
nu l ' và lvu l e s inutililxailsk nn h» 

o per 
L'in 

el Qlii-

Tant se val que el descobriment es 
3*W a l 'Amèrica com al Morrot. 

' ' • · eM,89,0N8 RADIO-BARCELO-
m* I BL SERVEI METEOHOLOOIC 

Ra<1lr.,í!?rí*.mlzac,^ dete serveis de 

"s6 «d ' aques tn ontltul «q va«t pro-

ÍÍ̂ D̂IÍÍÍnÍqüE 
Rambla I-ior5i |8 

f( •,• d'o 
Servei M< 

l'unis oc Catalunya on la predicció 
grlcoln giyui necessària. 

PRuwflAMA PER AVUI 

\ Radie Oatalana 
Barcelona • r f • 

(E. A- J. 13. « 0 metresi 
8 n i t : Bu^llotl mereorológla da 

Catsiunya. Pronòstic del temps Se-
oyals boranej. Coinsaclon» ae ia 
Borsa de Barcelona. Sants del d ia 
Noticies da ) Agencia Havas. prónica 

ni Be satra Hsiüo 

RADIO C A R M E , 7 4 

iaju>, p. 
U : I l 

IHO, orquestra, t amare r . · . 
neut d< i estació. 

AADI OLUB CATALUNYA 
Ondes calibrades de 42 metres Tot* 

Is dilnins i divendres, de les «3 h 
les b. 2 m. sèries dc ratlles. Dc 

lej 23 b 2 m a les 23 b. 5 m. una 
ratlla, L'n^, minuts abans de comon-
Car aquestes ondes calibrades, t'a-
»iS8rt» àrab onda noimsl. per (onla, 
que aquestes van a transtnctre'a. 
CLASSES DE MORSE PER RADIO

TELEFONÍA 
Els dilluns i divendres de cada 

setmana, des d» les 2 a tes 210 de 
la tarda, es donaran classes de-Mor-
s« de 1 emissora del «Radio Club 
Catalunya» amb una longitud d'on-
da de 280 metres. 

Les lliçons aniran a cArrec de la 
comissió tècnica del Rodia-Clult 

Radio Sareeitfna 
Barcelona 

(E A J. 1. 325 metres) 
6 tarda; Retransmissió dc i'dprra 

.Guiliem re i l . . .]ua cs <lona|i 

7T0: El senyor Vicíns Rafagí rr-
^ l i a rè : «Por un carifto·. I . P f i r r i ; 
• Mujei n i ü t e n a · . S. QuIUs; •El gt-
lonm*. ApeHe» Mestres; «Apuna.poè-

Jtadto ioenrà els bolla-
fytn tu cberle*. jn t l s , 
mé . . tango, DazarS -La 

s io EI 
1>1,. 

Ra moon.. fox. M. Etuart: «MjÇod.v 
of momoircs». vals. Glnss; ^e te r 
Pon», fox Ribcn l à n u : .Desiliiflún* 
\ i indi 

8'40: Crònica esportiva 
H ni t : Tancament dr l 'wtacló. 

Emlasiom tUmen Raoioi 
Mnirii 

(E. A J. 7. 373 metres} 1 
2 30 tarda; Sobretaula: Orquestra 

• • • • • • • « • • • • • • • * < • 

| R B M 
t l-;i millor PUESEN1 és una f»- X 

AaMÜMBPlKid de 
T s F R e f l e t " 

AME de 9 làm- f 
am') altaveu. 

!v PTES aw> 1 

% B o r i i R o c a % 
• 

4 D I P C T A O I O , 3 2 8 + 
; > •:• •:- •;• •;• <• •; -:• i-

Arlys : Efcmèrian 
rere hora. 

6; Música • Ic 
Franco. Fraucw 
Campo i Cassua 
preno; «Pi - -
gonn cniifcrènca 
Rosa ''.anió. . 

T50: Notícies i 

:ies dc dar-

hora 

80.331 a 
M f-M a 

UTiO 
inn 

Els pa 
diu prim 

A n u n c i s Ò f i c i a l s 

CATALANA DE CAS 
I ELECTRICITAT, 8. \ , 

Eii ol sortcif 4,» Bons d'aquesta So
cietat, efectuat avui. 18 sor. ha de
signat per llur nmottfbaelo: 

t30 Beni (del núm. 1 al 30.000) 
Números: 

871 n *«J I6fJI :i 16.300 
2.081 a 8 4 B C : MP81 " 16 ^ 
3.071 a 106(4 4^121 a 17.930 
4.951 a 4.8GK i M M • 19.4C0 
5131 8 i H B M % 18 500 
r - ' I l a i H Í ' * ^ 4 l a M.89O 
'.^11 a 5.92*5 àfcISl a í l . l lo 
1.881 a B.oof i 3fc4ll a JS.itO 

; 1 ^ •-;0 i?»--!! a 27.210 
10.291 a 10.30Í , W d T l a 27.280 1 
14.541 a I4 i j | " .».871 a 29880 
14.081 a H-VJO 

33) Bons (del num 30 000 al 70 000) 
MlUK ro!>; ' 

.•«.ui n 3I)4IA; af tn i n 5o.ian 1 
, .... -so :,u::,\ M W 

31.101 a 31.110! SflSil a J I .MO 
: : I 131 « : - l I «l W.l.ii ei 17" 
3 t M I a 38.291 a 26.230 

i'i B l 8 
sax*i 1 
4.1231 a 
OkBÏl 
W. »i\ 
17(01 
47 091 

-.1 •.<<tl 
.1 ít'i oy> 
0 17.61» 
a 4flfld| 
a .- .'.«i 

890 Ben» (del nu 
Ntinieros: 

70.721 a 7073l£ 

260 Bons (del num. 110 001 al 150 000) 

U0.7U a UO/r»' is:>.^n a I2í.«w 
111.17! a 111.180 ÍS9ir.l li 120.1711 
l l i 301 a I I I 310 133.911 a 133.1)9') 
113.18] « 113 II» 135.711 a 135.720 
1I3.5BI a lIS.OMt irCOOI a 135.010 
114 801 a 114.810 138 041 a 138X130 
115,441 a 115.450 Uí.ffitl a 142.780 
1IS.Í»51 a 115.960 142 741 a US.750 
in.Srtl a 117 390 ' «« I t ï - aaUUSf l 
IIR.Wl •> i f* 17.• M" .·ll :. 1 i.'. 220. 
11S94I a 118-950 147.WJ a 117^80 
119.091 t U8.10B Uiï.Tn H i i ' ~ f ^ 
119 28T n 119 27u 140.I4I i UH.t*» 
Els pjserïdor? dels Bons amortit 

el dia primer de febrer pfMhn onda-
ant, Q la S'<-ietai vn^mma Arnús-
art .Passeig dc Gràcia. niUn. 9}. I «> 
Indiont do Banquers de Barcelona 
rarn r ^c Ffniando, niïbi. H. prind-

BÚ lona 30 de desembre dc 192ó-

COMPANYIA DELS CAMINS 
DK FERRO DEL NORD D'ESPANYA 

: A l'OBcina de T L 
» l'estació dej Nord. 
V lOriclna de Títols 
ta tè insta 11 ads en 

uoTeT. i-uneo. 
A BARCELO> 

tols Installada 
A VAI^NOA: 

que la Compai 
la seva eslacló 

A BILBAO: AI Banc de Bilbao. 
A SANTANDER: Al Banc Mercantil 

t al ' 'me Ce Santander. 
A VALLADOLID. LEÓN. SANT SE

BASTIÀ 1 SARAGOSSA- A les Oll·l. 

Ban 
Mi 
Et 

ny l i 
Ar 

Mnd 

lou els llocs no ex-
•s tes sucursals del 

lesembre .lo uea. 
neral de la Compa-
>niftlcr 
1 a la «GasTeta» de 
l/- >lp**mbrc dc U K 

HOTEL DE RITZ DE BARCELONA 
Sncirtn' Anònima 

El ctijM. número 18 venciment n n 
inrr de e«ner de , l . - 1.» • t w W 

11-
iAS 

al 110.000) I 9i 
.VSX a 30 - Ul l i ' l 11 10 — rJ.fSI n ] 
31421 a S9 — 84.371 a 80 I 37.771 I 

c<»nf.multat amb l'-ístabieri, no I 

pel Govert 

COMPANYIA DEL FERROCARRIL 
DE MADRID A ARAOO 

Vencent en nrlnit* gpner vinent 

SOCIETAT EPPAKVOLA 
DNSTRUCCIONS ELCCTRIQUE? 

L-stat amoriiir.ati els 325 s e g M j w 

989 a SOI 
Numeració 

4701 a 4700 9tó 

HM 

wMWi'htn de '4BÜ. 



C A V E D D E C A T A L U N Y A 

Viles de Catalunya: M A R T O R E L L 
M a r t o r e l l en l ' a n t i g u i 

t a t i ai c o m e n ç a m e n t 

de! segle X X 

Martorell, sengnns un» — diu Cels 

Gomis — és la «Telobls» I . segons al-

trce. te la «Ad fines» del» rom ans. 

W sembla méi probable auo atjuest 

darrer nom correspon a 1 actual Ge

lida. 

L'any 1115 el comte Ramon Beren

guer va derrotar prop d·aquesta vi

la rts sarraïns, els <in(ils. mentre ffl 

ora a conqnlatar les Balears, harlen 

«jivait els seus Esiols, 

1 ^ família Recaaens obtingué cl 

Sanyoriu àe Martorell, i el «eu propi 

•enyor, el mar ' ju í i de Vélez, que 

manava les tropes casteBnes de Fe

lip IV. va assetjar la [mtilaclú i any 

1651, perquè estava ocupada per las 

tropes catalanes oomandados per T .-

marit i Sfcrtyiui Aquests van haver 

de retïraT-se can o Molins de Rey i 

t-'anv 18*. un el me» dr Jiiny els 

francesos van cremar tcoü «soas«a 

ú'f/iaestíi vS\n per venjar-íc Je la 

desfeta del Rruch. 

I . pT W m . els francesos IJUC eren 

«Uns do la vDa, van hawr «fe tan-

àir+i al bard d'EraiM 

• • • 
En araenrar cl present sófjie la v i 

la de Martorell comptava amb 778 

casc», S.afó liabitauts de btt i Í9u3 

Ou úret. 

En UQ llibre publiuil en l'esmentada 

or.'.ca, *8 llegeixen lo? dado» sa-

•Martureil està u U quilumeires al 

K 0. d r l cap del pani l i a 57 metres 

d'aKituil. Es a la dreta dels riua 

Anoya i Llobregat, a l'aiguabarreig 

d ' amMós ; h l passo lo carretera de 

primer ordre do Madrid a P n n ç a 

per la Jnnqdera l en surt la provln-

cial do Terra&sa i d'Igualada p«c 

Riera i CapcUadcs, l aclualm&u Ves

ta acabant la de Sant Sadurní d'A-

noya. <>s estació del ferrocarril de 

Tarragona o Barcelona ! cap dol dè 

Martorell a Igualoda, nuo is do via 

estreta. Ei ferrocarril ue Barcelona 

a Martorell ha aífat rOnic a Espa-

nya (jua dea de *on principi s'ha 

construït amb cfoblc via. 

A m * el seu pont poblct •i·'-El Pun-

tarro». oi caseriu de Cau Broa i 80 

cases escampades pel seu terme, rt-

oní-lx aquest ajuntament 8 » edificis 

amb 3 K l habitants dc fet 1 3.S38 do 

dret. Hl ha guàrdia c iv i l mauada per 

un oficial, llu/n «lèt t ik . j w?iègrat i 

bdòluu. re du& fundes, ua resteu-

ram i un b'>stal, .', servei d v . de rot-

xas per aiiar «.Esj iarraguera. u Glo

sa do Monioorrat i a Terrassa. Fa la 

festa major oU dies V> 1 ió 'iagost; 

Qms ela darrers djumeuges d abrÚ 1 

d'agost, I mercat tols els dlufnençes. 

T* Martorell umi esglfsla parro-

quia! 4rdioada a Vinfo Martn. ser-

v i l a per un rictor arnipresi i da» 

vicaris; on haspilol a cirrec de las 

Germanes loseflnes dc la Caritat que 

també van a vetllar malalts; una coa-

tara t dos osta-' ï municipal»; tres 

««tndis l'articulars i una costura a 

càrrec de 1c» Germanes M-.rf .Vurlea. 

Tc '.ambe una aociciJit coral, atia 

•-Tilii'-i'ra-tíobla í rjuatiic societats po

lítiques I d'eabarjo 

Compta com a Indúbfria amb «ma 

fabrica de OlaU, dues de tahtita de 

<°otó i dues tfe botoos i rodets: duta 

premses d'oli, tn-s raaalnes d'al-

guarden*. dues d'esporif do v i i una 

r 

fàbrica de gascoscs; un moll dc fa

rina I du';3 fabriques dc paktt's pef 

a sopa; una fabrlta da papor 1 una 

Ou uremor Urtar; uu forn gerrer, 

•in du torriaau 1 dos dVbr.u 

-VI seu tanne. qne és munianyés 1 

do clima temperat, i sa, aml> j i o l -

toa fonts 1 odmlraite Munp. hl fca 

un* niina dc fiul|ur de plonj; s'W 

^ull blat, llegums t vi.» 

Aquesta vfla i ei seu (erme uren 

d-- la lu r l sd icdó senyorlal del mar-

quès de Vilafranca. 

Euke l.?s curiositats arqueològiques 

dr Mariorell figura ranomeuat Pont 

del Diable, sobre u n pum estret del 

U ' ogat, obra del» romans per més 

qu ; la llegenda l 'aifibueixl al carta-

glníe Anl&al 

Ei pont és d'on sol arc optmtat 

d.; ton forta construc-.^. qu* ha 

resistit durant vint segle? 1 empenta 

d- les aigües dol Uobr t ;n t sense 

sofrir oft desp·.·rf-.ic. 

Ll i r» «d Pont del Diable. Mar-

i j r e l i ou tó altres do-> ^obre r l t l o -

bregrt.· · d dal lMK>uariü d« l 'ante 

g i .u i a Barcelona i holUoldal dc la 

carioicr* provincial dc Terrasía; m 

allK do ferro, com a.pi.jts dos dar-

rers. sobre el rl·i l 'Anoyii. i un lUre 

al torrcsil Llops per ui fçfrojíàr. 

r i l d'Igualada. 

• • 
Afctí «ra Martorell en Vantlgullnt 

i als <!om6n<amcht8 del segle XX. 

Ea pot bfin W dit íilio Martorell í s 

la v«a dels pon»*. 

Ruordtm o les entUau i alt 
narUaUart qu» voldran. Ira-
rietre'm arttcief • "Vf» tu-
oltrarteí. la necettitai abtoluUi 
sense la <fuai no ent ét totit-

11» Se ter ne el menor wu}, d'a 
oalar il'.jndament elt original* 
s'rt» tm scpfli o una tignolu/a. 

L I M A R E D E D E U D E L P 0 M T A R W 6 
t L P O K T D E L D I A B L E 

La gent (lo. Martorell no és moll 

donada a «npersiiolrms • I llegendes. 

Sols es paria d* la pedra de tiamp 

i dol llarer beinj» iier a illurar-st 

dels itamps. I si queda memòria dris 

temps quo In vila prestava vassa-

Hnlgt al marquis dc Vvlox, í s . sol» 

^ i ni>in da Lfis ForqucSi. amb el 

«tual es con eia la muniany» <i« l 'al-

tro cup del ponl del Disblu 

Durs llcgeades, però, cojron da 

j>ca . B K ^ ' t r a n . - - J'unu gena. 

í n J o n l'alféà, & segle- ennè; la 

dv |u Maru do ü«u del Pc-nlarré. 

la del del Diable IKu's le» 

Vna vegad4 era "un marxant q t » . 

n pab*»r pe! Ponrarró. lloc anome-

nal així per havcr-W un peti; pont 

darnuni del rco que hl Im prop do 

Ica ca^cs d'En Carreras, «s va ado

nar que una petita I bella figura 

ballava un mig de l'nlgua. Tan bon 

punt !„ vniè. va pensí-r que iquella 

nineta fóra un bon present per a 

les seves flllos, I . pensat I fel: l'a

gafa, l'embollca I la posa dintre la 

sàrr ia do l'ase que l i portava ics 

moroaderk». Arriba a casa seva. 1 

crida des dc t» porta: 

—Moles noiep. qile us duc un» 

"Ina! .. • ^ --

les noies sorüron i-'.rs joioses. 

?íina m'hes dit? C^Sçà per aci i cor. 

ca per altft. l la flsureta sous- npa-

rMser per enlloc. 

—Alxo és que I'IMJ purduda. noies: 

6ura per ^ una altra vugadi. 

Al car" dc poc -tctnps. el b^n tnnr-

xant tomava a passar pd RontarrO: 

quin» uo fou la .seva torprcoa, cu 

fomar a vaurc aquell» flgureta quo 

sTtavia endut dins Ja vàrriu. bullaïu 

al mig de l'aigua 

-Aquesta vegada - pens* — st 

que no l'escapes, — L'agafi la Qígà 

l la posà al fons do la sàrr ia , 1 les 

mercaderlos a i damunt. Arriba a 

—Nolce. aquest cop si qpi va de 

veres; us for ta la nina. 

Doscarroga fase. mira al f->os dc 

la sàrria, ho regim tot 1 la nina 

no os Iroba. 

Tercera vegada que el uiariant 

passa pul Rontarró, l allfe cop se ' l l 

prosoote la bella flgureta ai mig da 

—Aro t l que així> s'oceba' — Et 

marxant 1* lliga ben fort i ana tot 

el camí vigiiant-lu; mes. en arribar 

a «"«ta. tombA la nina hnvfa des

aparegut. Tornà, cwVcal, a l Pon. 

lar ró . a veure sl la trobava, 1 àlll lo 

veié saluronant en mig de l'atgua 

El marxant ho féh saber al senyor 

rector. I com que això ern nvrn.-lc 

e» .féu una processó per a ^onar-l.i 

o, i església i venorarJa M«r, ^l» 

Imaige no vo'-gué quedar-s'hi, l va 

tornar altre ct^ a l 'algü». Aleshores,' 

persuadlts tots que havia d 'Mwr v 

oerada all i mat^U. se II féu u-

capelleta molt a la ^ r a^ 1» quai vn 

durar fln» moii » prop do l'Any »i. 

que fou destruïda par 3 'donar pa* 

a una nova carretera. 

parroquial de la vila. 

El famós Pont do! Diable, tamb' 

té in seva llegenda. 

La gont cJutai* com fou omslruij , 

do la següent manarà: 

Coda vospro, fa molt de Icmpa. 

nn» -volia» anava a cercar algpt n 

la Font de i'KndfS,. i , com quo és a 

r a l l i d banda del r i u , s n^avia do 

mullar, tol passant l 'algua' f n dja 

vn sortir-l! «i dimoni I va nedar 

en fer-ll un pont. per to: iv.,,1 

conQaui. segurament, diu !%. conta

lla — dc deixar-lo lles' i raotè fna-

leix quo vlngnée la vella 

L'endemà, el ponl Ja asiava oéa^ 

bal; però la vella, que • tonia a í l 

do tonta, deixà anar un gat ! féu 

que passés pol pont, davant delia, 

burtant aisf çi dimoni I és per a&'· 

qun s'anomena «Ponl del blafle»"' i 

Lector; , tal com ho hu Mmttt, cd i 

làr, ho contem nOsailrcs. 

FABRICA DE RAJOLS 
• • • 

JOAN BONASTRE i 0 
A N S 

M o n t s e r r a t , 3 7 - T e l è f o n 3 9 

FABREGOES 

M A R T O R E L L ! 

M A R T O R E L L 

F a b r i c a c i ó d e s a l - a m o n í a c 

F o s f a t a m ò n i c p s r a l a 

v í n í f í c a c í ó : S u l f a t s ò d i c 

s e c í c r i s t a l · l i t z a t : F o s f a t 

s ò d i c : À c i d s f o s f ó r í c s i 

l à c t i c s 



??rr n n c a t a l v n y x 

Josep Domènech 
Fabricació d'anissats i licors, 
elaboració especial de r((Anís 
Domènech» i gran licor 
«Estomacal Domènech» 
Fabricació i Rectificació 
d'Alcohols vínics i comerç 
de Mares i tartres de vi. 
Comerç de vins al major 

F à b r i c a tÜa lcoho l s 

Magatzem de vins 
E l a b o r a c i ó i d i p ò s i t de mares i tartres 

Amb gran zel i activitat es dedica el senyor Domènech a la indústria i fabricació d'anissats. Treballant de 
jove en altra casa d'aquesta Vila, (ou tal el seu afany i tan grans eren Les seves qualitats, que als pocs anys arribà 
a desenrotllar les dites indústries; ensems, donat el seu bon caràcter i el seu amor al treball, arribà a crear-se un 
nom conegut avui per tot Catalunya. 

Pel seu bon tracte sempre fou estirnat per tot el personal i tots e s qui I hàvicn traqtal personalment. Quan 
més orgullós devia estar per la seva obra, vingué a sorprendre" la mort, i el dia 29 de setembre, a l'edat de i 5 
anys, deixà dexistir don Josep Domènech Brugal, un cels més estimats inilustriab de Catalunya. 

A l davant les ja mencionades indústries continuen i continuaran la senyora Vidvm i iills. 
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RHUM N E G R I T A 
L I Q U E U R S D E L U X E BARDINET 

ANUNCIS CLASSIFICATS:! 
A v i n g u d a I c à r i a , 1 8 9 - T c L 94 S. M . 

Ofer iments f d e m a n d e s de c o l -
l ocac ions . B o r s a del P r o p i e t a r i i 
del L logater , C o m p r a - v e n d a , e t c 

OFERTES 
C o m p t a b l e 

S'enbaicn mobles ' 

DEMANDES 
Proie^o' li'anglès Irancss 

Rin nor a 
nr, . i IJX 

imanlniriA 

Joies d'ocasió 
TVUCA nrern unit limitat*, enm 

PRÉSTECS 
DINER 

I l'Acre p o 
Paperetes Montep io , 
JOIES. GENERES. 

A U T O M Ò B I L S . Des
compte factures. 

U N I Ó . 22. P R I N C I P A L 

D I N E R 
EH H M ImrawOw·went PO.-
IOÍO», rnby». c^nurec. o b | o c t e » > 

Paperetes Montepio 
IOU oi cobren cooil·iioftsi 

C.ft ca«i <i'tn •it·.ix iiiu .finur. 
la nift> aiitiei» i I» ijns f» 1 M 

Ra-nbla del Centre, 30 
' t o j v i : ÍI t't* l ' t [jronnuio 

Hipoteiues 
«TATl* 1 04CtCCK. l'rttUGI·'V* * "t*-
^ o u u « o b r a Baroolona i fora. 
IVIUIIIMCIÚ nwldn J . Botiu. 
I'MUIUÍO 'lo In f»!!. S, MrimoL 

falelou SCI i . 

Baratge per a llogar 
I < i ifM mO'. C a r r e r «lo B a n y A 

L L O G O 
Pisos botiça amb es
tada: venc estant- per 
mil ME& Pere I V , 
núm. 7 7 , prop Parc. 

A l s Propietar is 

OIM iiamlllo-
ír iia dau t* 
ir, i.̂ ojki-i 'U* 

Girniseria-Corbateria-Roba de taula 

R O D R Í G U E Z i F E R R E R 
# 

Desitgen 8 la seva clieiiiela i amics 
im feliç i prfisper ANY NQU. 

LLOGUERS 
l a n O S ranti proiM. Brach 

Th, 9UHanoi. C. BIfc'lLK 

T R E S P A R A U L E S 
LAMPARA TUNGSRAM (BUDAPEST) 

H E R N I A T S ( T R E N C A T S ) 
• Per què no us preveniu de l 'operaoló-' 

Per què permeteu que l 'Hèrnia és desenrotlliV 
Per què no aneu còmodes? 
Els BRAGL'ERS que fabrica i'espcciaiisla Pare Slmon, són els millors. — Amb 

ells tindreu la solució. — (TU ha de 5, 10, 15, 30. 25, 35. 40 i 50 pessetes. — BRA-
GUERS per a la curació dels nens. — FAIXES per a evitar ta ' l l la tadó del ventre 

A L R E G U L A D O R 
CASA FUNDADA EN 1983 

CARME, 51, botiga - Te lè fon 62 A 
B A R C E L O N A 

P E R E S I M C N 
>D«tUM V 

umon MARTI 

V E N C 

9lnr: i t, nr«i..f. IIIor*. 
• . k 

E l mi l lor present 
ü N A 

C a i x a de C a b a l s 

V E N D E S 
S O L A R S 

venc a 3 i 10 anys, 
a terminis men
suals , des de O*-) > 
ptes. pam. F . C u t í -
d ó . Pere I V . 77. 

Joies d ' o c a s i ó 
ObJoOtoS'l'nru·Htpecaprosaol. 
Uoinpm .l'or, D l h i x p l»u . bri 
Uaab 1 p«lef 

IÍAMBI.A DK f-l-S KI^Rfs-S A 
l Cardonnl C«i«fi»».6. 

da toU proiw. .f. SOUKl; 

t - A V I N Y Ó - 1 

P r o p i e t a r i s i 

C o n s t r u c t o r s 
Pwt t eeemlr tom* n j 
Mnitc* trobuca certa*, btl-
•onft fisntrea, mxmi *'Oa 
Jfcl-tW» J U tram vdxaloau 
LA FAVOHITA. Crt«a, i.», 
17 « . KaulTiarca 
diocr» 

da • da poaaat·aSb 
I.- v .•. ' l ' • V UO P K Z 

Rnmbln CntnIiinya. tll 

A u t o - c a r a i ó 
e r i u b l e ocJixtó, da .dai» tona 

V k - n , . l . · ;· it.-.ttí. Cnr i 

Carret i l les , 
Carretons 

i Vagonetes 
d a tota «on» l 

K.- TIOVP i 'i·-nMIm·ot· 
k l'ACU. 

F . A U T R A N 
Pkaaals B ^ t J o u . 2 

3 A R O S L O H A 

• Ca ixes cabals 
lúiuido nuaJsBvol preo. Carrer 

MDuloraL IJ>. Intarior 

Sedclls dc goma 
Ornvutrt te tot-ti cI»«o·«n m»-
tslla fuites. Rnptdain eu ois 
etuarraca. C I J A R I S . 47 teotre 

T a W o o M M A . 

P E L L S 
V e a s p u l U < r , l { „ < foa d ï 

•torno h.iMtfti. VlllArrnoi, lí 
•neon pU. l ' ^LLCrKUlA. 

V E N C , G O M P A O 
l C A N V I O 

aparells f o t o g r a ï i c -
Discos I fondgrars 
Sant P a u , 35 

r e l e f o n 2 4 0 6 A-

6 r a n ganga 
V E N C C A S A 
carrer W»jinlH|ttoii • 1, tocaM 
t>laca.>tel V t e t u P * ? - ~ S l t ' 
Uainbln do 

R E I S 
impermoalilM ée el 
aacot, priiu oaratt*-
teclcan SlyU Salmó 

C a n à r i s 
Fiant*» 1 .•xlirftí raoe». njiu.il-
oont. braii stnck molt nanla-
Són. nor a e^diprar^M rarn* 
M> -lo cmilanoA a l'Ucetlerin 
i m'iloria. 

Fernan'ta. XI 

R a m s i T o i e s 
Hran assortit d'artlelei lo 

TIBMII i»or .i b a l l i , pnseatí I 
i>rop»ímda. l'rem ocanOaiica 
norotat». lis «Oalrano-líapa-
QTola». Uarra··í. Í3, incorior. 

C A L E N D A R I S 
por au isua aUent^ amb anun
ci dos lo 011) pies. un. Mirall-, 
t'arterc, Tarcraï porfamado), 
Pay-fajrs 1 «Itcas attlcte» per 
n orooairanda de» da 33 peaa»-
tos miler. Corca, MS 1S40, ' 

DIVERSOS 
Vies u r i n à r i e s 

Ararioi is-.Matriu 
mra radica aooaimloa 

R A I G S X 
. IDHÍUOU per IS paMsI · i 
l ab aparall 4a irran proc 
i·'rfoctu do tota olaaaa do 

Or. Mora O. d* Axoliaao 
consulta da 10 a 1* I de 4 a 4 

lastlua de 10* w 
Plaça Datvsrsllat. t 

cantonada carror 4 0 dorti 

A PETROLI 
DE TOTES MENES 

Casa eipecIalUmda, re
comanable 

F. AUTRAN 
Passeig Sant Joan, 2 

P E R A 

ANUNCIA 
en els peri'i.lícs ser-
vint-ae Ja l'E.WI-'KES.*. 
IDEAL Í I t N F O R % 
CIO estalviareu temv 
molèsties i diner. • IS, 
Rambla üe les Flors, 16 
baixos, telèfon 488! " 

Reixes, tanqaes 
i portes-reixes 
de ferro per a torres, 
tancats i iurdin*. els tro
bareu als vjran.-; musat-
zems L A F A V O R I T A . 
Urgell, 45, 47 i 49. 

P e s s e b r e s 
H M apri 
oa, l ' tüv 

Sei 
r e l d a c a n o l l " 

ioleu edilitir? 
o tancar .'a vc3tra 
torre? visiteu pri
mer els i l r a n s Ma
gatzems «l^a Pavor i -

, ta». Urge l l . t5, 47 
49. 

Casa Gl.ira;nunt 

COMPRES 
Compro màquines 

iieraeoslr mult 'IUO prea Uo? 
niul. mim. im. 

C o m p r a r i a 

PRESENTS 
P E R 

R E I S 

G A N I V E T E R I A 

D A R C E L O N A 
P L A Ç A D E L P L 3 

D A V A N T D E L ' E S G L E S I A 

ímporíantissim 
Illí iO-i partlc. I Uo n. 'luea-
uogt· Seoyoratas classe, 

i tl neron, 87, Aoa lSnila 

M O B L E S 

Dor nitorü». Msojadors 
a preas 

Mnsc competència 

V A L E N C I À , S i 

ESCUDELLERS, NUM 10 
avisen el püblic d'haver rebut immens assortit de 
joguines i objectes per a Rels, els quals venc a méb 
baix preu que nmgn. També tenim a la venda arti

cles en general a preus tirats. 
Ho rea de p ropaganda 

Vif l l ten-noa i na «n oon rence ran 
Vandas « t M a j o r 1 a l detaU 

Proi.-cle del raoniiraeut que Rarceloiu 
aixecarti a la gran maquina K A X M C K 

l'li, SaraïirriJltB « 
'•'#>. Importants 
a revanodora. 

M E D I C A M E N T S 
qaimicaiiMiii p n 
fismiaciTUlCslal 
0» roben directa ••• 
d'orkrea. f araiàj 
liaKb. Uarabl.v 
num. 1, c a n i o ü a l 

' " T T o m 
recordoii-vos dp l u i r a t l m a s 
pMtjltra dol l'r. Sastre l llar-
qn*-. ItoapMil. 1U9. 

IM.ílClllC^ 
minarau 

ids d e In 

H E R M I A T S 
L'tUtim avenç cieutilic p í f 
a comontre amb ésjl 5«-
uur vostres lièrnies sensa 
j p e i a r é s e l a S A O U B S 
j C S D I C a i . v i v . ; s , ad-
n l rac iò ie la Ciència Mé-

Jica i sens parió al món. 
Rebutgeu les imitacions. 

. y^x: ds 3 i 1 l 

Rambla del Centre, 2, pral.- Casa VIVES 

P E L 
P E L M O I X I 
NL POUS BONET. 

EXTIRPACIÓ R A D I C A L 
pot .1 I" j i jjlclcltat' 

Absoliitaiiient '.'arantil/.aJs. 
Consultes . J ' informació de 
Iranc: De 10 n I ' - . — Doctor 

Ui'uia, 36, i w (tocant Corts). 

EI Reis Màgics 
recomanen l ' e l e c c i ó del m e r a v e l l ó s aparel l 

c i n e m a t o g r à f i c famil iar 

P A T H E - B A B Y 
per é s s e r el present que instrueix i d is treu 

Eaearrcoa ala g rana roaça.tzern«, o s m a r ç o a f o t o s r à f l o a t • I t n ü a r t 
Cawieg-a i demoatraolona da f r a a o a 

a b l a . C i í l a l u a y a , 8 . P A T H E - B A B Y , S . A . E . B a r c e l o n a 

G R A N S 

M A G \ T Z E M S 
— . . . • * " i T - n r r i ~ i i - i . i j " r u u n . 

R E I S 
L A Q O L O N D R I N A 

^ - t > / W W W » % ' W M ^ V % ^ W < * i V ^ mm. m* • • W « W * ^ ^ ^ » 

R O N D A S A N T 

A N T O N 1,39 i 4 í 

Un present que siçui d'utilitat i pràctic és el millor. 
Mocadors de tots els gustos i classes. 

Confecció de senyora i nen. 
Excepcionals preus per aquests dies. 

L L E N C E R I A , E Q U I P S I *kC A N A S T I L L A S " RE 

file:///TZEMS


p j K - JJJ. _ D ivendres , 14 de cencr dc ir .zS 
L A V B V D E C A T A L Ü S Y A 

A G A T Z E M 

P l a ç a d e l a U n i v e r s i t a t , ̂  í J t ^ P e l a y ^ 2 

R E I S 
N O V E T A T . - El gos que borda i mossega 

de la composició artística 
El Geni dels Boscos i els Herois de Perrau 
i del Panorama Històric Religiós: 

mi « F S& 

A N Y N O U % 
C o l o s s a l E x p 

N E 
tota la p aata del carrar 00 Aaugr» 

i r 

V a r i a d i s s i m a s s o r t i t e n P a r a i g ü ^ , I m P e r ^ f ^ ^ f í f p ^ f ^ ï B a ï t o n s , M o n e d e r s , C a r t e r e s , C i g a ^ r e r e s , B i s u t e r i a , ^ l a t e 
r i a , J o i e r i a , M e t a l l p i a t e j a t . B r o n z e s , C j ^ l ^ f / ^ e . e t c -g e r i a , P o r c e l l a n e s , T a p i s s o s , L à m p a r e s , M o b l e s , e t c . , e i c . 

a preus senss competència 
Aquesta Exposició ocupa íoia la planta del primer pis 



L A V E U D E C A T A L Ü N Y A 

Pròsper 1926 

0 M O m 


